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UM H MEM DE GOV2RNO 
DEVOTA AO BEM PO 

E SE GRANDE DESASTRE DE A VIÃO 
LICO NO. INTERIOR DE SÃO PAULO 

O POVO PAB,\IBANO vem 
acompanhaado eem. o 
maior lntcrime e llm-

palia a alh1àde 1• Tem de­
senyolwendo. luato ... podens 
oenlrala da Repâl!',ll:a. o lnler­
venlor Arpmlro • Plpelrido 
tene. eom a na aa&orldade de 
admlnlárador rno&ulo e dlna­
mleo, Nli plelleanllp a ooluçio 
de problêmaa da maior esprN­
sio para a D0i8II &erra . 

E' a s•llffld• ve1 4ae a. excia. 
vai ao sal do paia, como dlrl­
pnle dos deallnos · da P-'ba, 
Mas. annleee que, deeorrldN 
hojP. malll de dois anos da sua 
primeira viacem i Çapltal Fe­
deral. o seu nome e a su u:­
periõnela poUliea ~ admlni.Jln1-
tin ainda mais 9C afJrmaram de 
maneira 9'.nru)ar, lnlPl'Hldonan­
te e deelllva nos quadros de dl· 
·~aio hrui ... iros, pelo equlllbrio 
e dJnam.ism.o talle s. es.cia. bn­
prlmlu na reaUaaçáo de 18D 

rrandloso prorrama, cDJas rea­
llaaoõea alio ai, ~ vi•la de lo· 
doa, formando am aoêrvo nota­
•·el, que é nm d11C11111enlo lm­
perecivel do ldeall,pno de um 
&'Ovimo • do luJcõr de um.a 
époça , 

Tala afinnaUTu 9"1tre a per­
oonalldade e a obra adml~­
Un do R, Ár,ealn, de f'isnel­
rêllo rim to selo 41 9iiTo e lio 
repelldalllenlc e:olel'J1&du por 
toda a lmprena ,tq Paúr, mor­
mente pe)aa .. ,. órsio• de -1. l'eSJello . 

Ainda a,on, o chefe do rovêr-

INTERVENTOR ARGEMIRO 
DE FIGUEIRllDO 

no paraibano, na sua lonr• • ---- -,·-· -. preaidenle Gelilo Varru, le'Je 
oculio de "Fbater com s. udL 
-•nlos do mala pa1.,i1an&e in-

lerêlN - o - -· l>êw ,11conke, wnti. ç- '-
Presidente, n int.enentor Arp .. 
lnlro de t,lc•eiride, conforme 
u noliclu lele(l'áfieu qne noo 

-· •llllelUlll­............... ,i. 
....,._ ._.... do Clle· '·~-,--· ~ ............. 
me- ... ~--· .... ~ ...... Janlo u l'eteral, ID-

eluhe o --._ ..................... . 
==~·"iea::,·:: .- ................ . ....... e- maler empenhd, 
.... _ nlo sé 

.......... ·-·-­-· Eaale--.e•.Arpmlro 
de,.._..., .......... . 

Dil&érlo .. .Aptoel&ara -­
lar medi ... ,.,. a lnlellllllca· 
çio, ... ...i tem, • .._ 
.. nt .... ,_., .. du Pl'llta· 
çõea....iim,,,....eanl.-1. 
preshlla a - reanlio de dl­
relol'er ae .,..........,.rm da· 
, ... ..,. lm ....... te oelor da acbnl­
n'*""'8 ledtral. ....... &e ao 
....... ...., _ .p1an ... 

e ............. à-""' DO qne-·-·-D'JOI• -ente___.. e acerlou u ............. _....,_ 
ln...iv&~ ~-.,. r::::r::.e ::...~~; ..,...... ,.l'tpelrtdo ..... .......................... 

U• avião "V1sp", que fazia parte da cOlllltiva do lllter­
v•tor 111 .. r de Barros, ao aterrissar II cidade • 
Laranjal, capotou, fakcendo todos • pauagelnl 

QUEM ERAM AS VITIMAS 
RIO, 1 - (A. N.) - O inter­

ventor Ademar de Barros ini­
ciuu, na manhã de huje, uma 
excur~ão pelo interior do Esta­
do, sendo acompanhado por nu­
merosa comitiva, viajando vário ; 
aviões. 

Na cidade de Laranjal , no mo­
mento da aterri8Hagem, um avião 
capotou, ei,patifando-se sôbre , 
sólo, perecendo todos 01' pa~:-oa­
geiros. 

AS VITIMAS DO DESASTRE 

LARANJAL. 1 (A. N.) -
A bordo do avião "Vasp", que 
ficou destruido em consequên-

. SUSl?EN$.&S. AS FESTAS 

I.AIU.NJ..tt, 1 (A. N.) -
O interventor Adernar de Bar­
roM e lava em vi•ila á Santa 
CDl!a de Misericordia. quando 
foi cientificado do desastre do 
a,·ião. 

Imediatamente depois de Ji­
írcira prece. ordenou a ~u8pen­
são das fe~tas, regre,,{~ando em 
a,·ião a S. Paulo, pih•tado por 
êl" próprio . 

SERÃO REMOVIDOS OS COR­
P()S l'A!iA S. PAULO 

LARANJAL, 1 - (A UNIÃO) 
O intcn·entor Adernar de 

Barros tomou todas as providên­
cias no sentido de serem remo. 
vidos para S. Paulo o~ restos 
mortais das ,·itima!'j d«• avião 
uvasp". 

1 

eia de uma' "paneº no motor. 
quando estava próximo a aler­
ris,ar, viajavam o sr. Paulo Fa-
ria, diretor da Companhia OS CORPOS SEGUEM DE TREM 
"Vasp", ten41Dte Padilha, aju-
dante de ordens do inter,wntor LARANJAL, 1 - (A UNIÃO) 
Adernar de Barros e Hr. Cussy - Um trem da Suro abana d-
de Almeida Junior, auxiliar da eaha de , eo:uir, nêste momenlo, 
lnterventoria. para S. Paulo , conduzindo CHI 

Pereceu, também, no desastre. J despojos das ,·itimas do desu-
o piloto Valdemar Móta. Ire de avião. 

NOTAS DE 
PALACIO 

A APOSIÇÃO 
·c1os retratos do presldlllt --- ·-~ ..., .... -~-líll•e v1rpra • ___ .._,e.... Gllúlit Varpt e dt llltlr-

._.. .... - pillllco. ani.::;~n:- ~~n::":i~ d°:s':~e~ ventor lrg1111ro de Fipei-
.. _:.:.:.:.:.:.:.:.:.:.:.:.:.:.:.:.:.:.:.:.:.:.:_:_:_:_:_:_--------------------~ bargador Arquimedes Souto Maior l ~ . 

-------------.----- Presidente da C6rte de Apelação. a rêclo na Prefeitúra de Souza s E N T l D o . M·o D E. R • Â. co NFER!NCIA . ~':. ~~ ~~~~r.;~?ri: nr~~ic::,assa- Reailzou-se. ante-ontem, &OI-
- a aposição dos retratos do presidente 

N O D A 
Ili -IIWO 11Val ..... fll- r~i:u- .!,~u";.:!"k, ~~';:'~. :,i:,~r:~ :.::,o d~ªi:e~r~~. ~~'.;~~torn~ 

E e O N O M I A RI li sjde N Llp f....,.1 ciatlva do profesa6r Antonio Antão da Prefeitura de souza, como uma de· 
- Ribeiro, fõram Instaladas as Caixas monstração de reconhecimento e 

___________________ -___ · ...... niH U lfil Cat6Hca ~~-~':,1;::!nt ~~.!f:•~J::>u:~: ~~~r.,at~;ta.~er:m~:""!:~j; 

O QUE VA" O ESPIRITO DE COOPERAÇÃO RIO, <A. N .) - Encerrando a se­
mana de palestras promovldu pela 
Liga Feminina da A..., Clatóllca, o 

pú,ilos nas rnixas de c1·éditó, a- mlni&tlo Valdemar l"alcio, Utular da 
dotadas hoje nos centros mais ~~ -r;:::iU:,,::: = ;.": 
adi.1111.mlos de ch·ilização. confertnda oObre a "Bliclcllca Rerum 

,\o scnl ido meramente pre- NOVIINII!"· 
,·entirn da econnmln indh·iduat, Termlb.._ a .aontertacla, na qual 
de\·c 'unir-si• o csph;to prático examinou profundamente u ldflu 
e rodonnl, fuzcndo com que as "Ruom n09Vllln•, 0 -•tro Valde­
re ervas 1111>netúrins deposil.ndns • ~~ llftllte lllalljfes-
nu• cooperativas de crédito, ad- 1 ____ ..;;._ ______ _ 

quirum mais valôr e maior uü- 8clnlli, llftll; 11111 • 
::~1\'~c \~~i':~~1is s~~:n~~'~f!8~rab~~ IIIIIIIIÍrtt Ili ........ 
1110 tlinhciro 11u:U'<h1da i• capital · ".llnlal de ....,..,, 
,mpl'lldulho, mio só prPjudicinl • Ili 
1,uru quem o possúc, como inútil 
pa1·:1 a colethidude. 

O cspirilo de coovcração de1 e 
p1·e1ltlir os ulos humanos pura 
suo muior força e e prl!ssüo nas 
resullanles 11ue, não ó elevam 
um µôvo como forla\ecem a Pá­
trili. 

Os produtos do e forço indi­
vlduul, isolad11J111$1141, pelo tlllU 

~~:n~id:a: :~7~0° J!t 
10 qu~ permite a i;,eu..._ eternà 

:ta . lll~ller e :°u1t!::":2:: 
bailio humano, f6rç ·~ 

~~:ª:!.;! ~~.J 
raio de açif,, eoa illealcalJwl• 
ben,•flcio Jllra os que se inte. 
1!1'11ram na boa polil1en coope­
rati • ~ 

O .i t.:,ua de cqo~o a­
daptado 4 Jl!;'odUçiio, f1.Q ~lhllpO 
e ao eridlto. •• M tktíeawl-

de santo André e Cochlchola , respee- aos eminentes e&tadistas. 
tivamente. Conv1dado para assistir áa referi• 

A diretoria da • União dos Comer­
ciantes Retalhistas de Campilltl Gran­
de" agradeceu, em oficio, ao Chefe 
do ExecuUvo paraibano, a atenção 
dispensada por s . excla. ao memo­
rial enviado, ao Govémo do Estado, em 
10 de agósto, pela referida associação 
cJUSista. 

das homenagens. o lnlcrveo• JOl!lt 
Mariz 1mposslbtlltado cje compare­
cer, fez-se representar pelo ar. Pran• 
cisco Gadêlha, l'061dente naqu61a cl• 
dade • • - • • • - -

A pMpóslto. s excia. recebeu, em 
data de ontem, o seguinte telegrama: 

r~·~~~I.;-~~~~J~ .= 
Pessõa - cumprindo a grata tn­
cumbencia, comunico ao prezado 

EsUveram ontem em Pallklo. sen- amigo que asaisU á aposição, onwm 
do recebidas pelo Chefe do Govêrno, 1 no Paço Municipal. doo retrat.Gs doa 
u seguintes peu6u: dn. Osvaldo ; eminentes brasileiros prealdenle Cle­
Bratner e Oláeomo Zicara; Antonio, túllo Vargu e interventor Al'llffllkO . 
~J:.."':,; t:!::. Emllla Gama e J: ~~o - Abraços - Tf'IIIICII-

NOTICIAS MILITARES DO PAIS 
NOMEAÇMS, DONERAÇOES, REFORMA, IEVEU10 
A' A11VA E 1UNSFERENCIA PARA A RESERVA 



2 A UNCÂO -Dolningó, 2 d;,-outut>ra .k·l'98% 

Diga isto 
a 

seu Marido 
Quando seu marido estiver sem apetite e se sentir indisposto ou adoen­

tado, com empachamento, peso, dor e outros desarranjos do estomago, a 
língua suja, mau gosto na boca de manhã ou durante o dia, peso, calor e 
dor de cabeça, tonturas, palpitações, nervosrsmo, falta de ar, sufocação, 
opressão no peito ou no coração, certas doenças da pele, queda dos 
cabelos, mal estar depois de comer, dores no corpo ou nas articulações, 
preguiça e moleza geral, dores, colicas e outr:is pcrtufbações do ventre, 
do ligado e baço, muita s&le e quentura na garganta, andas e vontade 
de vomitar, prisão de ventre, mau halito, indigestão, arrotos, gazes, diga­
lhe que todos estes s0frimentos são causados por substancias infectadas 
e wmentações toxicas no estomago e intestinos, e que use Ventre-Livre 
sem demora. 

Ventre-Livre evita e trata todos estes sofrimentos porque faz muito 
bem ao sangue, ligado e baço, tonifica as camadas musculares do estomago 
e intestinos, e os limpa das substancias infectadas e fermentações toxicas, 
que tão grande mal causam aos nervos, ao cerebro, ab coração, rins e a 
todos os orgãos do corpo. 

Lembre-se sempre: 

Ventre-Livre não ê purgante 

Tenha sempre em casa 
alguns vidros de Ventre-Livre 

NOTICIARIO 
LOTERIA FEDERAL 

LIRIO ! SIMBOLO DE PUREZA! 
Manteiga LIRIO ! Símbolo de qualidade ! 

Manteiga LIRIO ! Sempre imitada e nunca igualada ! 

Manteiga LIRIO ! Manteiga n.° 1 da Paraíba ! 

SENTIDO MODERNO DA 
ECONOMIA DR, ALUISIO RAPOSO 

(Conclusão da t.• pag.) --:--
mum (' u\uf1·11ínclo rqnil:1livn- C!rurl!'lâo do Hospital santa Isa-
menle os seus rrndilnenlos. bel e <la Maternidade. 

E' l'slr o sentido mrnlcrncJ ela 
eronomi~t n~~ociar o c:1pilal CIRURGIA 
pat·a o spu rnaior rr11diull~n10. DOENÇAS DE SENHORAS 
nssoci:cr o lrnh:tlho humnno pa- PARTOS 
ra procluzil· mai,,r rnpilal. 

,\ Parnihn, que JIÍ po~súe Rua Peregrino de Carvalho, 146 

coopen,li,·a, cspnthadns tior v:c- Das 10 és 12. 

rios do~ seus munic~lot.;, sob o 
conlrúlr do Poder úblico, ai-

cronômica, qu:utclo Lodu~ l'tlm- CENTRO ESTUDANTAL 
prccnclcrcm o espirilo da polili · PARAIBANO 
cnn\·nt·ú umn. invcjawl posiçiio 

cn ronprrntivistn que ohjdiva A RETJNIAO nE 1TRÇA-FEIRA 
melhor aproveibrnenlo <lo capi- Na próxima terça-feira, ás 19 h!'l-
tal e rslimüla o lrabnlho enll'e ras. no salão nobre do Liceu, havPrâ 
os hornens. ;a~ialun:,~r~~~~~~~ .. do "Centro F.stu-

Proeurnndb rrinr umn nova Salienta-se a importancia desss 
1net1tnlicfnde t"l'nnômicn, o C.oy('r- sessão, quando é necessá1io acertar-.;e 
no do Estado zl'in peln coteliYi- definitivamente as últimas provldên­
d::ulr pur:lib:111:1 que, lihrrlal\(.lo- ;~i~e~:~~~o ªdo i;~r;::r~~rações do 3 ° 
se dos n1élotlu-, t·c1 tinriro-. de o presidente convida, assim, tod·:>$ 
N·ononli:1, lcrú rraliuulo Hill::\ u- os associados, e especialmente os ài­
ht"a que ir~l griranlir a cada in- l'fitol'es de departamentos r.:entristas 

tliYirluo um ambiente de mah ORFEAO "GAZZI nE SA'" 
conf1>rto. e 1m1 fu luro ele ricas Hoje, ás a 1,2 horas, haverá no Liceu 
pers1jecl1 vn". mais um ensaio do •· Orfeão Gazzi a!' tSPORTtS .\ssocinnclo-~c o cnpital, o cn'-1 Sá". cto D. c. A. do CentrQ 

Extracçúo em 1.º de autuara de 1938 <lilo :1umrnln f' maiores s~rão as o diretor clêsse departamento, estu-

pos<::ihiliclftcl~s. 1lc . negóCios. t1:cfo~ !'º~~~;~~s~~arvalho convida. 19036 - Juiz de Fóro. 
9880 - S. José da Lagôa 
6488 - Rio 

P:1ra a ef1c1t·ncia de~sas nor-
mas de, pooprrnção, urge ::t con- "TRIO TUPAN~ 

A LUTA PEBOLíSTICA DE HOJE ENTRE OS FILIADOS 
"PITAGUARES" E "BOTAFôGO" SERA' BASTANTE 

DISPUTADA 

1719 - Rio 
7298 - Belo Horizonte 

500 : 000$000 
20:000SOOO 
10 :000$000 
3:000SOOO 
2:0001;()00 

Há. na Repartição Geral dos Tele­
grD.f os, telegramas retidos para: 

Galvão. Pensão Roial; Doninha 
Araújo. avenida Capitão José Pes.c;óa, 
75; Francisco Beket, "Raylins", Zuh­
ma. 

fian(n nos órgãos controlaclre-s, Ontem, ás 19,15 horas, o trio "Tu-
nêslc cn~o :1S c:1ix:1s de rré•dilo, r;r:~tndlo p~~ag~nt•\ ~~~.g~~~tria F:­
que, por mãos idôneas C' fiscnli- R. I -4 um variado prol?I'ama -::1, 
zacbs prlo Poder Pllhliro, cttnl~ músicns brasileiras, apresentand,r 
prir~o srus ohjeli\'os, proporcio- Goma de Gom:í, se.mba baiano de 

Prosseguindo no seu campeonato de 
futeból a Liga Desportiva Paraibana. 
fará jogar hoje no càmpo da avenidn. 
1.º de Maio, os dois fortes clubes flll­
ados Pitaguares e Botafôro. 

Tendo-se em vista o atual estado de 
treinamento dos pitaguarenses e ain-

Idnlino, o perigoso meià•dh·elta 
bot.a.fôguense 

da a transformação por que passou o 
seu esquadrão principal, é natW'al 
que a luta de hoje seja wne. das mais 
movimentadas do 2.0 turno do campeo­
nato oficial . 

O Botalôgo pisará á cancha com o 
seu onze completo. O mesmo que tri­
unfou galhardamente no 1.0 turno do 
campeonato 

Para. uns, é muito dillcil a vitória 
sorrir ao clube de Marcial, e, Jjara ou­
tros, os botafóguenses têm que se em­
pregar a fundo se quizer levar a me­
lhor' E' o que vamos vêr. Uma pugna 
interessante e cheia de lances de um 
perfeito futeból a.;socia.tion. 

Dirigirá a luta principal o esportis­
ta Luiz Franca Sobrinho, um dos 
bons árbitros do quadro oficial da 
Liga. 

OS T)MES DO i'ITAGUAltES 

São os seguintes os times do Pi­
taguares para os Jogcs de hoje: 

l.º - StUkert, Gervasio e Dasneves, 
Chocolate I, Marcial e Vivaldo, Do­
burro, Chocolate II, Godofrêdo, Vlé­
ga.s e Tim 

Reservas: - Eduardo, Ricardo, Lira 
e Slnesio. • 

2,º - Maudacarú. Chocolate e Ar­
no.udo. Dunda, Xixi. Ganga.ia, Pereira, 
Pontes. Zez:tnho, Pernambuco e Cam­
pmeuse 

Rettervas: - Gamaliel, vará, Georje 
e Paulod!no. 

nando nos seus lll('lllhros, opor- reer~:~~u~~rtll;~~.e~::tl\1:iti:!11~ FLUl\llNENSE X DEl\lOORATA 

Realiza-se. hoje, na ilha Inàlo PI· 
ragibe wn encontro amistoso de fute­
ból entre as equipes juvenis dos clubes 
áchn::i.. 

1.unidarks ncccssúrias para o meu limoeiro, de José Carlos Burle: 
desenvolvi1nrnlo mais intenso ele l\Iaracatucá, maracatú de Silvino Lo-

CASA AZUL avis:1 a todos os ba.- -.;nas :.tlh;d:tde~. pes e João Valença e Boi bumbá. 

O diretor de esportes do "Flwninen­
se.. escalou os seguintes amadores: 

nhlsta.s que os preços das roupas 
I 

Com um:1 polilica econômica batuque amazónico de Valdemar Eu.­
para. banho serão os mesmos do assnn dirigida, leremos consr- t·ib~~io do c. E. p _ reaparecerá den­
Reclfe._________ guido, então, uma Paraihn tadn tro de breves dias, para conquistar no-

vez mais fôrlc e feliz. vos "fans·· e novos aplausos. Pelbart. Ijalme, Genlval, Váva, Clovls, 
Luiz. Olavo, Agenor, Guerrinha, Be­
zerra, Dativo, Pedrinho, Carapébn., Lu­
la, PicoUno, Adernar, Erlberto, Amaw1, 
Rico, Geraldo, Maria Batista, Ernesto 
e Genival II. 

POPULAR X INDUSTRIAL 

Em Santa Rita tealiza-se hoje, tun 
encontro de futeból entre o "Popular" 
e o "Ind\1Strial", de Santa Rita. 

Esta luta vem despertando multo 
entusiasmo na vizinha cidade. 

BOTAFOGO 
(Oficial) 

REPOBLICA X MIRAMAR 

Realiza-se hoje, no campo do UniM> 
o esperado encontro de t"uteból entre 
clubes ··República F. C." e '"Mira­
mar", de Cabedêlo, que vem desper­
tando interesse dentre os seus torce­
dores. 

o time prtncipal do "República" pi­
sará o gramado com a seguinte orga­
nização: 

Tolnho, João e Nlto: Roberto, Julio 
e Adolfo; Velôso, Cabo, Araújo, Dur­
val e Ellslo. 

SINDICATO DOS AUXILIARES DO 
COM~RCIO DE JOAO PESSOA 

Para o jogo com o .. Pitaguares", hoje 
no campo do "Parafba Clube'', o di- Terá lugar hoje, no campo "Man­
retor de esportes péde o compareci- dacarú" Esporte Clube". um 11goro­
mento dos amadores abaixo ás 13 112 so treino das equipes loteboléres. 
e 14 1 ]2 horas respectivamente dos 2.0 o Diretor de esportes solicita o com-
e 1.º quaQ.ros. , pareci.menta d,cs jogadores abaixo 

1.0 quadro - Pagé, Felix. Clodoaldo, Wilson - Elson - Vald!r - !remar 
Quldão, Lemos. Galego, Alirio, Odilon, : ,- Rivaldo - F!rúzola - Max1mo -
lrlalino, Amerlco, Hélio, Flávio e Ro-,· Mendes - Atura - Gonzaga - Bo­
na!. qulnha - Domingos - Atobal -

t.0 quadro - Rovére- Maria, Btlu, Laurtndo - Gordo - Correia - In­
George, Torúco, João, Gilberto, Que!- teramlnense - Matias - Esposlto -
roz, Ban·os, Raife, Salvador, Edtsio, Antonto - Guedes - A1Tuda e Na-
Geraldo, Lamparina e Paulo. poleão. 

A PARTICIPAfAO DA PARAIBA NI CAMPEONATO IRA· 
SILEIRO Dl FUTEBOL - O PRIMEIRO TREINO DOS PA· 
RAIBANOS SERA' NA PROXINJA tERÇA•FEIRA, NO C4M· 
PO DO PARAIIA CLUBE, A'I 8 IIORAS DA MANHA 

Está definitivamente marcado para Palmeiras - José Bra.z, Juarez A. 
a próxima terça-feira, ás 5 horas da Idos Santos, Alceu, Zélequlnhá, José 
manhã o primeiro treino dos parai- R<?ls, João Bati.ta da Cruz, Gabriel. 
banos para organtzaçil.o do seleciona- José Holanda Pingo, Land!nho ílO>. 
do da L. D. P.· que este ano disputa- Auto Esporte - Lucena, Rivaldo 
rá o campeonato Brasileiro de Fute- Brito de HolaQda <Pltõta>, Manuel 
bol, dirigido pela Federação Brastle!- \'!Ana !Néco), Mlsael. Gerson e Por-
ra. miga (8>. . 

Este ensaio terá· lugar no campo do . União - . Luiz Lnis, Mano. Almeida, 
Paraíba Clube, á avenida 10. de málo. iB.\1>, Allno Delgado, Mass1lon Bra-

Já foi contratado um ônibus para o sl1<4>. 
transporte de jogadores, ida e volté., JJftaguares --:- Marcial Barbosa. e 
para o campo. o ôrllbus sairá do mer- Ant.onlo. Batista (2). 
cado Beaurepalre Rohan passando Pelipé1a - Sinval e Evera.ldo Oo-
pelo ponto de cem réis. ' "'';,;!,f,11~u~l · _ Rubens e Miguel 

O sr. Lutz Esp!nell, diretor de es- 12> . 
portes da Entidade Máxima dos es- o sr. Luiz Esptleli com os elementos 
portes paraibanos Já tomou todas as acima indicados organizará. 3 combl­
provldencias para a reali~io do trei- hB.dos, sendo que dois principais e um 
no de terça.fetra próxima e requisi- de reservas. 
Lou os seguintes amadores: As requisições acima feita poderão 

Bota/ógo - Jooé Mala de Novais se estender a outros Jogadores de 
<Pagé>. Clodoaldo Passos Fialho, Ma- quaisquer clubes filiados, sendo de um 
nuel Fel!x do Nascimento, Humberto critério de absoluta Imparcialidade. 
Sorrentlno, AUrlo c. Morais, Euclldeo A Until<> pubUcarâ diariamente e 
Bezerra Paz <Quldáo) , José Amerlct, noticiário relativo à participação da 
de Alm•!da Filho. ,1osé Idallno, Ro- Paralba no campeonato Brasileiro de 
n~ld Borges, Hello Falcão (IOJ. Futebol. 

1 ,., f ,_ _"1..·: .. f~;_\J, -· A MANTEIGA DE FINISSIMA QUALIDADE 
QUE SE PóDE IGUALAR A' 

MANTEIGA 

É, SóMENTE, A 

MANTEIGA 

MINEIRA "GARCA" 
'" 

SEMPRE NOVA 

MINEIRA 

PURA 
"GARÇA" 

DELICIOSA 

Ooenças de S e n h o r a 
- ESPECIALISTA -

DRA. NEUSA 
ANDRADE 

DE 

ConsU!torlo : 

Rua Baráo do Triunfo, 333 
l.º andar 

Consultas de 14 ás 17 bonu 
1-testdencta - Trlnchelras 

VIDA MAÇONICA 

20b 

·aOJA "PRESIDENTE JOAO PES­
SOA" 

Em virtude da sessão do dia 6 do 
·orrente da Loja co-irmã "Padre 
\zevêdo" para uma reunião llturgica 
ie iniciação, a Loja "Presidente João 
')lessôa" comunica a seus membros que 
s seu, trabalhos administrativos fó­

·am adidos para a sexta-feira, 7 deste 
nês. recomendando ainda o compa­
··"cJmento dos seus obreiros á sessão 
da referida Loja, de a.cõrdo com o 
convite recebido. 

LOJA "PADRE AZE~DO" 
Na última sessão adm.111.lstratlva rea­

lizada em 30 de setembro p. passado, 
~ Loja Maçonlca "Padre Azevêdo" foi 
convocada para reunir-se em sessão 
ltturgtca de tntclacão na próxima 
quinta-feira, 6 do corrente. 

O seu presidente, major Elias Fer­
nandes, convida toda.a as Lojas deste 
Estado e pede o comparecimento de 
todos os mações do Quadro. 

l 
Plantão de Farmácias du· 

rante o mês de outubro 
de 1938 

1-11-21-31 
2-12-22-
3-13-23-

Brasil 4-14-24-

Central 
Minerva 
Londres 

S. Teresinha 5-15-25-
Sto. Antonio 6-16-26-
Teixeira 
Confiança 
Véras 
Pôvo 

7-17-27-
8-18-28-
9-19-29-

10-20-30-

OPERAÇõES.PARTOS 
DOENÇAS DAS SENHORAS 

Dr, Lauro Vanderlei 
Chefe da Clinica Ginecológica. da. 
Maternidade e da Clinica Ctrur· 

glca Infantil. Cl-urglão da 
Santa Casa. 

Rua VINende de Pelotas <Em 
frente ao "Pla.za "). 

Das 3 "" 6 - Fõne J .o.se 
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F AN A E INGLATERRA- INICIARAM, ON~ 
TEM, UM PLANO GERAL DE DESMOBILIZAÇÃO 
pESMOBILIZADO, ONTEM, MAIS ------------ RECEBIDAS COM ENTUSIASMO 

~!s ~J':,~ DE RBSERVIS- ANUNCIA-SE EM PARIS QUE SER O REATADAS AS 
ne:~8.:m~lllil. c:he~fd!ºb.r~ ira: RELAÇOES DIPLOMATICAS ENTRE A FRANÇA E A ITA­

EGER, 1 <A UNIÃO) - A• trOpGO 
alemães f6ram recebidas com grarl• 
d• entusiasmo pela populac;Ao dl$!a 
• de outro& cidades sudetas. 

clonai, ordenou • deomobUldçio de 
mais de um mtlht\o de resenlBt.as que 
haviam sido convocadOII, durante a 
execuçio da.s medidas mlllt.aree de e­
,nergencla. 

LIA. SUSPENSAS DESDE o CONFLITO IT ALO • ETlOPE NENHUM CIVIL ATRAVF.SSA A 

&ua nol.icla. causou geral contenta .. 
mento em teclo o pais. seQdo que em 
multas cidades, os homens mobiliza­
dos e que ainda não haviam partido, 
rece~ram ordem ele pennanecer 1-
natlvos. 

AS MEDIDAS DE DESMOBILIZA· 
ÇAO NA INGLATERRA 

WNDRES, 1 - <A UNIÃO) -
De Lodos os pontos do pais chegam 
noticias das medidas de desmobUlza­
çAo recomendadas pela Deffsa Na­
cional. em face de haver pas.,ado a 
crise européia. 

LICENCIADAS AR FORÇAS DA DE· 
FtSA ANTI-AE'REA 

LONDRES, 1 - CA UNTÃOl -
As !orças territoriais do .,.n1ço de 
Defê.sa Antl-afrea vão .. r llc•ncla­
dM. 

PórRm relu.adas virias ordens de 

CONORATULAÇOES AO "l"UERRER" 

BERLIM, 1 (A UNJAO) - Por mo­
Uvo do acõrdo de M\lnlcb, o chance­
ler - presidente Hitler tem recebido 
Inúmeras mensagens de congratlUla­
•:t.es. 

Entre lssns destacam-se as do •pre­
m!er" Bela Imttdy, chefe do pblnête 
rwneno e do prlncipe Konoye, preel­
d•nte do CoDRlho de Mlnllltroo do 
JRpão. 

SERÃO REATADAS AS RELAÇÕES 
DIPLOMATIOAS FRANOO•rl'A• 
LIANAS 

PARIS, 1 (A UNIÃO) - Anuncia.-
• •. de fonte autorizada, que serio em 
breve reatadas as relações diplomitl­
:-as tranco-itallanas, su"l)ensa.s desde 

bo~ê:!~~n: ~tss~~· .fr°~:', ~ 
oru embaixador Junto ao Qulrlnal, 
oomo "embalxador da França Junto 
•o Rei da Itáll& e Imperador da E· 
tiópla". 

mobUlzaçAo. ' Tropas alemães iniciaram, 
"UMA PAZ HONROSA" ontem, a ocupação simbóli-

tem, o "premie.-·· Nevllle Chnmber-
laln declarou: "Trouxemos da Ale- BERLIM, 1 <A UNIÃO) - A's 14 

Fl'tONTEIRA 

NITLIII ONEIOU, ONTEM, A BERLIM, . SHDO ENTUSI• BERLIM. 1 <A UNIAOJ - Todas 

ASTICAIENTE ACLAMADO - ICONRAD HENLEIN FOI : i~~~vt:~:~:r:;1:; 
NOMEADO COMISSARIO DA SUDETOLANDIA - EXOIE• :!?~:/~.:~;.1~r~~-~;:: 
ROU-SE "SIR" DUFF COOPER, PRIMEIRO LORD DO I t•g~=n~rtl~h~!~em dos dest3'R• 

ALMIRANTAD0 1 N Q LI S EOER TOTALMENTE EVACUADA 1~:~!:a':'llt~~~~=r~um ch11 póde a-

Foi resolvida pacificamente 
a reivindicação polonêsa de 
Testchen - A's 14 horas 
de boje, tropas polonêsu 
ocuparão 60 milhas qua­
dradas da Baisa Silésia 
l:i.s tropas alemães. não srrá dado é. 
publicidade nenhum coruwlicado otl­
rlal a respeito. 

Nada se sabe sobre o. natureza. das 
formações militar•• que procedem i 
ocupnção. 

30.000 SOLDADOS NA REGIAO SU­
DETA 

BERLIM, 1 <A UNIAOl - A eva- A ocupação do território sudeta está 
C\l&c;ão de Eger. húclada ontem 6. noi- se-ndo !t'lta triunfalmente, sendo a.e; 
te, foi terminada hoje, se encontrando tropas puxada,:; por bnndns de musi­
a mesma em poder das tropas alemães. ca . 

A COTAÇÃO DO CAF! BRASILEIIO 
SUBIU CONSIDERAVELMENTi 
Em consequência daa amea­
ça& de uma guerra - Man­
têm-se os preços na alta 

NEW YORK, 1 - (/\. N.) - A 
cota('âo do raté a termo subiu ron­
sidf'rntelmt-nt~. em consequência das 

am•ac:aa de (Df>rra. 09 pri,(05 sr, 
mantiveram em alla, mesmo apóR a 
a lnatura do uôrdo d~ Munic-h. 

O tipo Rio subia dt- 12 a U pon­
tos, dura.ntfo Ntâ SNDana. e o upo 
Santos, de 17 a 18 pontos. 

A alta verilit'ada no café atraia :u 
cempras de espec~ão, apôs o 4ue, 
a. procura do produto para enll"f P 
imediata tornou-se maior, tom a H­
tassez dos cafés brasileiros. 1.~:~R:,0\;;; ~A·..,!;;,.;.;, :: 1 ca da região sudetina 

manha uma paz honrosa, que perdu- horas de hoje, hora da Europa c•ntral. PASSAU, 1 t A UNIÃO) - Pouco 
raré., pelo menos, durante toda ~ J tropas do Exército alemão. sob o co- '1epcis das 14 horas, já haViam pene­
nossa vida... ntando do general Von Brauhltsch trado no território dos sudetos 30.000 

chefe do Estado Maior do Exército, pe- <0ldados alemães. Inclusive multas 
A CONFERl:NCIA DE MUNICH RE- netraram no ten-ltório sudeta fazen-1 unidades motorizadas. 

TAMBÉM SOLUCIONADO O PROBl.!114 
DA MINORIA POLON~A NA CHECO-

SOLVEU, VIRTUALMENTE, A ,lo a sua ccupação simbólica. de nc6r-
QUE8TÃ0 HUNGARA lo com o que ficou 1-esolvldo na confe- DINAMITADAS TRl:S PONTES 

réncla de Muntch. 
S l O V Á Q U I A UM PLEBISCITO EM FRIDDE."I 

VARSOVIA. 1 IA UNIÃO) - No 
A vanguarda das tropas estA se a- BERLIM, 1 <A UNIAOl - NIio obs- oróximo mês de novtmbro será reall-

1ado no-distrito ele Frldden uma ple­
biscito para df'cidir de sua sorte. 

BUDAPEST, 1 - CA UNIAOl -
Dlscunando. hoje. pelo radio, o ··pre­
mJer" Bela Imredy falou, longamente, 
sõbre o ac6rdo de Munlch, dlzPndo 
que q_ mesmo tinha militá lmportan­
cla para a soluçio do probléma da 
minoria hungara na Checosloviqula . 

pl'Oxlmand0 do limite de ocupaçào. ~~r:~1~c:r"
6
;~~ :S:va~~.~~~ :,1.e:~~~~ O distrito de T eschen será 

NENHUMA INFORMAÇAO tório sudeta seria fel1a nonnalmenle, 
os militares checos fizeram voar três · incorporado ao território 

BERLIM. 1 t A. N. l - Até a com- pontes, na sua relil'ada. 
pleta execução da primeira fase Essas pontes estavam minadas para polonês - Liberdades aos 
le ocupação do território sudeta pe- a e~entualldade de wna guerra. __ prêsos políticos __ 

VI D A 
qADIOFóNICA 

Acentuou o chefe do Oovfmo que 
a conferêncla das 4 potências tinha 
resolvido virtualmente o referido pro­
blérna, mu liso não era bastante. O R O M A N CE B R AS 11 E I R O 

P R I-C RADIO TABAJARA DA 
PRAGA. 1 <A UNIAOl - O gabl- PARAlBA 

nête está reunido a fim de tratar da Progra1na para hoje: 
questt\o da minoria polonêsa. 11.00 - Programa do almõço -Gra-

HENLEIN, COMISSA'RIO DO TER­
RITO'RIO SUDETE, 

BERLIM. 1 - CA UNIÃO) - Foi 
oficialmente anunciado que o "leader" 
Konrad Henlein foi nomeado comis · 
sário do território dos sudetas. 

O 
ASSUNTO seduz. Ninguem 

que goste de ler ficará in• 
diferente ao livro de OUvio 
Montenegro Se não di.t.Sf!!' 

mal, dirá. bem. lndi.Jerente t que 

ACHEOADA DO "FUlraRER" A ~:o Ctr;ád:ic:;,; t~a:1:itánaº r~:Z1~ 
BERLIM diitl.e fnlereuante. N6b dllla.m que 

na a.preclaç/io t:ntrarli uma. ~óse /or-
BERLIM, 1 <A UNIAOl - O trem te de simpatia paraibana ou mesmo 

que conduzta o chanceler AdoU lliUer, amizade afetuosa que vem quasi da 
de regres.,o de Manich, chegou A es- tn/ancia. Quando se Jaz ju.stlça essas 
t•çáo de Anhalter ás 10,42 horae. lnflueicclas não peza.m nada. Pofa 

o .. ,uehrer" foi entusiasticamente bem, "O romance brasileiro", livro de 
aclamado por 1nca.lculavel mU'ltidâo critica lileraria, publicado recente­
Que rrltava e cantava. ment~. tem algumas. falhas no que diz 

Quando Hitler unnou um auOOmo- re,peito oo e&qu~1nento de outro" 
Vf'l dtrtcmdo-st para a chanodari.a, autore.s, que mer.eciam ser estudado,, 
calcula-se qae um mtlblo de phsbas /Alh.a.s nas r,estnções talvez ,xapera­
&e achava na.a ruas desta capital. cn- 1 das, no el&g10 du,·reto e intenC'lontl:', 
toando 05 hinos faaclsta e nazista. mas apczar de tudo é um bom li-

O GOftUO DE PRAGA ELABOROU 
UI NOVO l'IJ.NO PARA A AD1'DNIS~ 
TIAÇlO DO Plff OS PRt:808 POLITICOS SUDETAS 

AW I SERÃO LIBERTOS 
PRAQA, 1 <A UNIA0l - Não obs­

tank o· gOY@mo aoonciar ue serio Aa ,..-... elaecu ficarão posto• em liberdade os su~etas que 
.. -- estjo p1·ê&ol por questlies pollUcas, 

leparâdás "'6r atla faiía de nada se salll!, Ainda, a respeito dos 23 
P cldadAos checos que tõram raptado• 

três , ........ b iafail• aqui e tram,portados para Berlim. 

taria alemã UM PALPITI! DO "PRAVDA" 

ADEMAR VIDAL 
Como se fabe, a Polônia enviou um ,·ar,ões populares oferecidas l*:la Casa 

ultimatum ao pr~idente Benes,. exi- Odeon. 

vro, ficará na.., letra.., nacionais re,ls- ~~':,~~ ~a e~~';: s~fes1!
st

'bto u1~Tma1~ 'in1;·~ No:Í:,;;,•i;ailtlo= "t\t 
lindo á ac4o deSlruitto,q, do tempo. reclama resposta dentro de um prazo ,p-allca• do ):illfs- e do estra:nct!lro. 
Li-o sem luneta, de aumento· E por- que expira ao melo dla 12.15 - Cont1nfia o pro,r:,ma do 
que mio concorde co,n certa.., aprecia- ,Im6ço _ Gra\laçi\es populares da 
çóes ultil114ment, aparecidas, q,ie es- RESOLVIDA A ENTREGA DE TES· Casa Odecn. ILoêUtor. Allrlo Sllval. 
condem a evidencia de inimizade com CHEN l&.00 _ Pro&Tama do jantar _ Ora-
o escritor, 1)43so a demonstrar alguns vações selec1bnadas. (Lotutor, Jorge 
ponta& de triata sôbre a materta. ílta o\.ndrl>- •. 
é: s61,re o romance bra,tlnro . Olivil> PRAGA. 1 1>,, UNIÃO) - o Con.,é- l9.00 _ Programa de musica varia-
Montt:negro utudd-o desde a.., ,ua.s lho de Ministros. reunido sob a presl- da _ Grava~ variadas. 
or1gem, procurando /!zar as sua, ten,. denc1a do sr. Eduardo Benes. acBba 19.4?- - "15 mltmtos de hwnor" -
dencia&, demorando-se mesmo na ana- de tomar importante deliberação no Patrocinado pela "Manteiga Ltrlo'". 
lUe do antigo e do moderno, dude ~entido de entregar o distrito de Tes- -om O concurso do coronel Pqlôrencio 
Alencar e Taunay até José Lim d-O chen ao oovêrno polonês ? sua ruha ztztta. 
Rêgo, Raquel de Queiroz e GraciliantJ o presidente MO&Cislcy havia amea- 20.oo _ Musica popular variada -

::s'::~·T ::~: :::~ ª,1::ro/:stc:,:i;~!~ ~:.,~o f~ead~~ei~O ~he::r::ri::.i.aatr: 3t'8V8Cóes populares oferecidas pelo 
r0& ,U,,se estudo critico sem incorrer 12 horas. ~ine São ~{:.· 8 casa dos grandes 
na.., mais gra.r,es falta3. E' qu e todo• ·om~iJ/i"°__: :i:u,1C:· .. 1,donada _ Grn-
lles merettm condd,racdo. UM AP~LO AO PRESIDENTE MOS· ,a~, selecionadas ofet-ecidas pela 

Se outro merito n4o tivt!tSt, tem CISKY casa Odeon. 
ainda. 1st, "0 romance bra!f!eiro". 1 21,311 _ mtlmas noticias - B6a 

1!?:;::: gr!,•J~~!_Clbordllr • comt:n- c.V.:'n~OX.,I~~ .. 1.~~n~:J!~};c;I!~~: noite. <Locutor, Josué Junior) . 
Foí com a rnolaiç4o de outubro que te a aceitação do ultimatum polon~s Proirrama pera amanhã: 

ru,fu a. PF••-mar de produç/Jo fiterariu pelo govêmo de Praga, o presld•nt• 
no pala. Tem-,e produzido mullo de Moscisky recebeu mensagens do pn!­
bom e ta.mbem de ndm. A vida de sldente Roosevelt, e dos premitts 
t101•0 romance tta. relativa.m,:nte frá- Chamberlaln • Bela Imredy, rospee­
ca porq•e raro era entrar no aa.a com- ttvamente chefes dos govhnos Inglês 
fll)llçdo ª realidade ........... lmpod-1 e hungaro apelando para • soluçl~ 
ç4• socfaf•. pacifica do probl,ma . 

'iívultavam os romance, malJ pslca-
16gfco, ou de tendencfa.., multo dtJla.n- SERÃO POSTOS EM LIBERDADJ!! 
::..::, ::-.:.· /;;7,.t,~:ade ~ ~!~ w~~SOS POLITICOS POLó• 
fim prop,lo ela a.rte t rlelelt4r. e n4o 
""/ruir". J4 114ara a. eot•• a.ndlJ mul­
to mudad4. O rama.nce nacional to­
mou um a.lento utraordinano, l>TO· 
rrediu mumo de /t1nn& & de,pertar 
a atençfo, 11olt.ndo-1e toda rente 
f)llra QI ,eu. ,uc..,o,.,..,....., COfll 
o .,...,,., ....... ro ,ro, a!lla...., ,,. er1-
t1ca. A prodUÇ/Jo tem .,. em 1/TOHO. 
lrntlllJntQ o conto eonlnnia raqultleo. 
,,,.,,,,,.,.lllfo de multo 1an,ue _.. ,e 
lnlDlta.r e correr li/uai com o seu fr­
m4o gordo e córado, o roma.nc= 
corpo, fflf,1/lorOI& de ,allde, em -
". o ,,,.,t191o 11"" 111'11 ttm pro-

=""-;:4°,. ~~=~. ~':., ~ 
af,..ta.n4o, nela.~proeur:a,n.do .oa,.Jilnda· 
mentoa de 11111 llfd«. ;slJlite-•• 
q11e denm de um e 1nufle1-

:J/ ,"!i'::;:'lte ~l'':e ~ 
a 1141, memo,, 9"" Jol ......., (llle ,.. 
oonhect, f/lU ,e 1eilte e flle, ,io,uro 
~J.'!!..1!!:ú r111ei,,anle 4 Urra 
óil4e ;;;;.;;; A J~ eot110 qt1e == ~-==i."W: =:: cl4 de u,,rllliff a l>lda, éid40 thd QIII· ==•~ - • llll!Jf:Clt, ,t.,,. de 
~ .... da 

,,,.,. ... 1111 ~ 

PRAGA, 1 e A UNIÃO) - Em vlt­
tude da aceitação do ultima.tum ;• 
'larsc>Vla pera entrega do dlstr1to e 
xeac,llen, serio pootol em lllletda e 
todCIII oe pTfooe polltlCG8 polone.e.. 

A ~A DO DISTRITO o;,; 
PMGA. 1 <A 'ONIAO> - Até o dia 

10 de outubro próxllllO, se,. entre­
gue ao coYtmo de Vanovta todo o 
t.errlt6rto compreendido no distrito d• 
'necben, 11111 BalX& Sll&la. 

TZSOBl!lN SERA' ÔCUPADA HOJF. 

V,\RSOVIA, 1 (A. N.l - Urgente 
- A cidade de Tet,cben, na Checoolb­
vaqula aeri oeupada, amanhã i tarde, 
por tropas do Exúclto polonfs. 

A parte restantle do dlatrlto ..,,.. 
ocupada gradualm•nte até o dia 10 . 

v•~ ~~:.:n;,~.~~':l.~~I~; 
São Pfdr11. a casa dos grandee: roman-
ces da téla , 

12,00 - Hora ee.rta - ContiJni• o 
orograma do almóço - Gravações do 
-Olne Slo -ro. 

13,00 - BC.a tarde. <Locutor, Alirlo 
Silva) . 

ltl.00 - ProCrama do Jantar - Ora­
vaç6es selecionadas. <Locutor, Geor­
ge Andn!l. 

19.00 - Musltn oopular brullelra -
Esmeralda Silva c'reglonal. 

19.16 - Mualea variada - Oarloa 
Bralner e' Jazz. 

19.30 - TanllOS argenun"" - Ka-
16a. 

19,4.~ - Sambas canções - -rta 
clvlollM>s. 

20,00 - Hora do Brasil. 
21,00 - lllo reinado de Momo Prl• 

melro - e 'Esmeralda Silva e J• da 
PR I-4. 

B!1i!r ~ p~xe,,• -~~ d~1:, 
21.45 - Salllbas ean~ - Robert• 

c!tklHIN. 

~: ;;l~~i:: ~~=-dr:: 
tron~~~~~ ~ia - ,Jota 
Monteiro c 1r.onJunto serenata. 

no~~O c~'tft.r,A~i:-· l* 
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R T E o 1 e 1 " L ADMINIST~AÇIO DO E XMO . SR, DR, JOSÉ MÁRQUES DA SILVA MARIZ 

lnterventoria Federal proPosta apresentnda pelo .-.r L Pin-

1 ~?n~~aA:reiJ1~:::r1: cg~~l;~:~~~od~; 
EXPEDIENTE DO INTERVENTOR Produçào, confórme •ditai n. 23, da 

DO DIA 1 Comi.o:,são de Compras. - O Tribunal 

Decreto· 

O Interventor Federal Interino no 
Estado da Paraíba nomeia o sz.rgento 
Qdon Soares de Mélo para exercer a 
cargo de sub-delegado de Policia da 
circunscrição de Livramento. do dis­
trito de Tapcroá 

Secretaria da Fazenda 

EXPEDIENTE DO GABINt;TE 

Ao diretor do Tesouro: 

Petições: 

N.º 10.585 - De Otoni & Cio 
N.º 10.588 - De José do Patroci· 

nio Mariz Pordcu:,. 

com:ertc o Julgamento em cHllgencta 
a fim de ~er ouvido o parecer do di­
retor da Produção 

Em seguida o Tribunal visou as se­
guintes contas: 

Contas - O Tribunal vbou. 

N.º 14.704 - Da The> GrC'at Wcs­
tern of Brasil, na quantia de 
28:898$800 

N. 0 10 .13C . De Secundino Tosca­
no de Bríto. na quantia de 1 ;283S700 

N .º 10.501 - Da Anglo Mexkan 
Petro1eum Ltda , na quantia de .. 
7 :800SOOO. 

N ~ 10.504 - Da The Texas Com­
panr Ltcta., na quantia de 7 :800$000 

N. 0 10. 680 - De Antonio Fausto 
Figueirêdo, na quantia de 844$000 

N ° 10.581 - De José Figueirédo 
Filho. na quantia de 3 :355i800 

D-: Severino. Ang<·la Tone~, prof<'s­
sóra de 1 11 entrancia. com excrckto 
no Grupo E.'icolnr ·•Joú() Soares". '.la 
cidade d<' Caiçàra, sol1r1tando no mes­
mo sentido. uma falta. - Igual des­
pacho 

Prefeituta Municipal 

EXPEDIENTE DO PREFEITO DO 
DIA J· 

Pctíções d<': 

Edu:ndo Dl·ntl'tno dn S1lvn, rt'CJ.UC­
rcndo licença p:1rn construir uma ca­
sa de taipa e telha na avenida Con­
ceição. - Deferido 

José Amaral, requerendo licença 
para renovar a coberta da casa de 
~ua propriedade, á avenida ::?8 de Ou-
tubro. n. 126 Deferido . 

José Mesquita, r~quercndo carta de 
habitação para 2 predios recentemen­

Srrviço para o 
feira) 

dia 3 •sc~unc.J.::i.-

Diu á Polk1a Militar, 2 ° tenente 
lsa.:H' LÔpes Lord."rn 

Ronda á Guarnlr;áo, sub-tt'nent ~ 
Prdro Dias dl- ArnuJo 

A<ljunto ao oficial de dia. 1. u s.1r~ 
gento Enio Soares d<' M<·ndonç~ 

DJa á Estação de R::idio. 3. 0 sari;er.­
to Airton Nunes da Silva. 

A1~~~fiª Siq~~i~u~~~f,i. 2. ·) sargento 
Guarda da Cadeit', 3 ° sargento 

João Gonçalves de Ml:lo 
El<'trici.sta de dia. ~oldado Sinesl? 

Marinno de L1ma 
Telefonista dé dia , soldado José 

Mariano de Lima 
o 1. 0 B. I e a Cin ne Mtric; da­

rão n,s suardas do Quartel. Cadeia 
Pública, reforços e patrulhas. 

Boletim numero 215 

!lnviço JJ~u-.i o clia 2 H.lomilir,o• 

Pnmam·nte à l. 11 S T , arqwvusta 
Louríval Sane~ na 

Perman<:nlt' a S,P., gu,rc.l.D llc 1 ~ 
cln:;sc n 5 
Rondantes ; do tráfq;o, !J:;.cal de 1 ~ 
cl~ n . 1, do policiamento, !l.scal 
rond:mte n. G 

Plantões, guardas civis n::.. 23, 29, 
13, s;, 84 e 19 

Servira J)í\l"a o clla 3 ,~v·un, 
feiraJ. · 

Permanent...-· t.. 1 " S T , aruanut.t ~ 
Manuel Gom..,,s 

Permanente á S P • guarda. de 1 • 
classe n. 7 

Rondantes; do trá!c~o. Hscal de 1 • 
classe n 2; do p0Iic1a~eoto, fL_, li 
rondante n ° 4 e guarda de 1 ª cJa..,­
se n. 8 

Plantões, guardas civis ns 29, 1 , 
23, 65. 19 e 84 te construidO.i á rua Professôr Parê- Par~ conllechn(;nto da Policia M,~í­

des. - Sim Expecam-se as carta;., tar e devida. execução, pubhco o le-
sob os ns. 174 e 175 guint.c: Boletim numero 217. N . 0 10.590 - De Irmãos Cavalcan­

tl & Cla. 
N . 0 10.591 - Da viúva Nicvl& 

Porto. 

Despêsas realizadas - O Tribunal Claudiano Alustau. requerendo li-
visou: cença para sanear os predios 115. 401 'lercf'1ra pattc (as,) João de Sousa. e Siha, 1 ,0 Lc-

N.º 10.589 - De C Pereira ~'e 
Cia 

N.º 10.592 - De J. R de Vascon• 
célos & Cla 
N ° 10.593 - De Francisco Cice ··n 
de Melo 

e 395, á rua Padre Azevêdo. - De- nente, mspetor geral. 
N '"' 15 228 - Da Prefeitura Mu- ferido XV - Elog•o - Agradecendo ª I 

mcipal de campina Grande, na quan- Carmélo Rufo, requerendo licença coop0 iação do conurndo desta Pohcia I - Result.ado de exame - No exa-
tia de 40S000, para construir um predio para o sr. M1htar pa1a que fosse a Força Pu- me a que se submeteu, ante-ontem, 

N. o 15. 052 - De João Luiz Ribeiro ,José Petruci na praia de Tambaú - bhc:t do vlzmho Estado do Rio Gran- nesta Reparttcáo, o sr Jo::;.é Caval-
de Morais, na quantia de 63S'700 Deferido de do No1~~ dotada oe estaçoes de cantl Lm:-., para chauffeur p1ohss10-

N ° 10.567 - De A F Mota 
N. 0 10 594 - De Correia & Cia 

N o 15. 236 - De Abel Montenegro. Fl'ancisco Alves da Silva, requc-ren- radio~telegrafia, as:.hn se cxpreS:·~\I nal. como re5ultado !01 con,.ldend.o 
na quantia de 138$000 . do licença para constnur um galp:i.o o com_ando ~~quda ~orça no oflc10 habilita.do. 

N.º 15.294 - De Antonio Augusto no quintal cta casa n 516. ã rua Mn- de ap1e~entaçao dos :-r 1. 0 trn. ra- II - :i\Iult.:.\ paga - Pelo ; L .1Z 

cte ,\lmeidn, na quantia de 14 ooo I ciel Pinhei.n>. _ Defe.rido.. 1 dio~tel.egrnfi~ta . !=irovermo Brrnnrdo Gonzaga Amancio, fot PBfitD ~ mt..it 
O!icios : 

N.º 15.320 - Da Secretaria 
grlcultura 

Dr A·.-rrdo c!J. co:-.ta l\.tonteiro Freire e 1 ° :,31b!'ntu Manuel Ber- de 10$0CO, Por infr~çào c..to Rcg.11:l-
Rrc(i tuic;ão - O T I u', 1 ·1h .... meio rec.l.uçf,o do imposto ele de- nard,?. . mente do Trafego Público. 

da A- zou rim u t na elo prcdio n. 337. a a\'e- "ltI l\pre~entando-_\05 com e.:;tc III - Rrcolhirnrnto de in·porlanc 

N.º 15.335 - Do diretor do D 
Classificação do Algodão 

N. 0 15,338 - Do mesmo 
1 

Jtida. e, 1 rrll Osono. ---:- De acordo o ::.r. 1 .. º tenente Se'r·enno. Brnrn.tdo - O sr _lmo::::i.rifc pagador int-erino 
de l'\' 10,;)46 _ Do dr ~ t \ \ com 1 ,tormJç[w, defendo. Freire e 1 ° Sftrgento Manuel Bernar- apresentou reC'lbo provando h...;,·cr rc-

Ain ,, 11:\ quantin de 2..... t - O Dr. Ma indo de Medeiro.::i Furtado, do ... rad10-telegra_hsta:::. d, ¾li Pohua colhido no co1n: do Tesouro do Esta-

N _ 0 15.334 - Do mesmo 
N. 0 1!;. 33'7 - Do diretor da Cadci .. , 

Pública . 

~~:~~~:1~ 1
!~º~~~~1~ta~ni1~\~

1
:~lodde~~: !~~~c_i;~~c.i ~~~ec~~.tar poar;il~·:b~~xa;r<>~ ~~~itJ;· f~~~_Pr~aoes!~ c~~all<l~eierf~~ ~~·: ;10iJ;bg.r~e~~t~n1: á1

~~
3i:o~I~ s:~'.= 

sito na ilnportancia de 285$000, pa- dio n. 273. á avenida Tabajáras - B_cn~arcio o m~1s Jy.sto elogio por s11u culos da l. ª S T .. no me~ de setem-
ganclo O impósto devido. Deferido tecmca e, d_ed1caçao ao trabalho ~e bro último, e 120SCQO, proveniente di. 

J . M:tncrvino & Cia requerenrto sua espec1~hclade r por seu cavalhc.- venda de placas no mesmo pe~·io:io: 
Empenho· Petlç:J.o licença para concertar um pilar d:> rismo e d1sc1pl_ma, _ demonstrados em ditos recibos ficam arquivados na Pa-
N. 0 871 - Da Procuradoria da F'a­

zenda. 
garage, reconsgu~rem um tanque ':' sua .pcrmanen

0
c1a ~este Estado gadoria desta corporação 

N ., 10 f•1'"4 D,• Antonio M~ndc· part.c do muro do predio n. 344. a IV -. O_ 1. saigenLO Manuel Ber- IV - P('tição de5pachada - De A1-
Pib -111 e ., lr•vantamento d" rua Desembargador José Peregrino nardo <: ,gualm(ntR 11_1crccedor di frejo Justa, requerendo transferéncia 

V r L J reconhece o - Deferido elogios prla competenr1:1 e rlevotn- de propriedade para o S<'U nome. do 
t ,e ln Antonio Men- João Magliano, requerenrio licen,"l t)!ento IHl desc:mpenho d<' ~11as fui:- auto mt:rca CheHolet. plnca 301 Pt-

Prestações de contas: e u • 

N -0 15 -838 - Do cap Joi;é G;it
1 

t: li t:m1ento da cau- para substituir a coberta ela ca·'<1. r1~ Ç4?CS e be_n1 assun por sua conduta ci- ndquirldo por compra ao s:- Jo·~ 
lha de Mélo rn ..1. ele 60:000$000. palha n 306, á avenida. Maxim!:\no \'li e mi!iLar' P etruc1 - Como requn. • 

~ : J\~7
--D~V~~;~~i Cavalc 1• 1 u 1m 1:o~n~caout~~:s fg_ l~en; M~cuh:i-;~o d~ 'i~1~~id':.Q~~~uercrnlo .·.- (as ) Jn é .\rn 1 ldo Cabr:il de \"as · A;; nL ~~~~ir~!ºt: '!:'::ãt:~;c~tà~~afo 

t1.N O 14 696 
De 

O 
. d Al 1 , " "E.mprésa Telefô- c~nça p,n zr.o<hficar o ~UT'J ~lr, pr~- C'onrélo5, Coro11c1 Cmt. Gl·ral. de qm1 rao com o ~rv1ço mllitar, ?S 

b 
· B - enumo e - i l obrigada a fazer o d10 n. 736, á rua das Tnnche1ra.;i. - func to anos abaixo 

uqu!rque ezerra . , , \ u .p... . utia de 2 :000~')0, no I Deferido. Confere C'Oln. o original. - Sebas- Sinaleiro João Pires Sobrmho -
N. 2.484 - De Francisco Luc~ dt Tr~ouro rio Utado, de_ acôrrio com a Feli:< Gó~~I ~de Mt.dAu-os. rc- tiáo ;\huririo da Co~ta, 2 u tenente, 3 ª cat do E,N. - CI de 1916 

SoNus~ R
3 

o
5
~g

5
e1. D Est . . p· .... J.ausuln ~.1 ~ , 10 t:ontiato querendo licença para con!->tru1r 4íl ~Juaantc interino Guai-da civll Srverino Barbosa -

· · - 0 acionano i:..~ metros de muro divisório no prPdir) Idem, idem Cl de 1903 
cal d

0
e Ingá. Prestação de C'onta'i O Tribunal n. 259, á avenida CapllUo Jo3e Prs-

N.0 3. 579 - Do mesmo. julgou certas: sôa - Como requer lNSPETORtA. GERAL DO TBAl'E~ Para conhecimento da Corporação e 
N · 3 -577 - Do mesmo. Alfrédo Ricardo das Nevf's reque- GO P(JBLICO E OA GIJAJl,D.A devida exr.cução, publico o oezuln-
N.º 3.58l - Do mesmo . N. 0 15 838 - Do capitão José Ga- rendo licença pa.ra renovar a· cobert,a. CIVIL te: 
N.º 3.582 - Do mesmo. . c.lelha de Mélo, na quantia de 300SOCO. da cnsa n. 469 á avenida Benjamin 

de:o: 14 -89l - Do dr. Graciano Me- uI\1: 1:a~lo700~ Do mesmo, na quan- Constant C~mo requer 19~ Voáo Pessóa, 1.
0 

de outubro ci~ I te~º~·~u~~~~ sº~i~~~~~-F. Fcr• 

N. 0 
14 887 - Do mesmo N ° 2,515 - De Valfrido Cavalcan- Portarias: 

N ° 14 888 -- no mesmo. ti, na quantia de 2oosooo 
N ° 14.886 - Do mesmo N ° 14.696 - De Çienumo de Albu-
N. u 14 .889 - Do mei.mo querque Bez.erra, na quantia de 
N. 0 15 007 - De Silvlno Montene- 100 :000$000 

sro N ° 2. 484: - De Francisco Lucas de 
Sousa Rangel, na quantia de 
2 ;734S200 Ao TribunaJ do Fazenda: 

N. 0 3. 578 - Do estacionário fiscal 
de lngé. na quantia de 250. 000 Petições: 

N . º 9. 819 - De Amadeu Sousa ti: ;e 3ii~5oosÕo~ mesmo. na quan-
N . 0 10 525 - De Williams & Cia. N 3 577 _ Do mesmo, na quan-
N . 0 10.499 - De Telemaco Santta- tia de 187SIOO 

goN. 0 10.506 - De Hortencio Ramo~ u: ;e \~!~ssÕooºº mesmo. na quan­

&Nc~ª·10 498 - De Eduardo Cwlha u:dºe 31}2~;s4ÕoDo mesmo. na quan­

& Cia. N .0 14.891 - Do dr. Graclano Me­
rã~s 

O 
10. 481 - De Carlos Guima- det~~'i, 

1
~1~

87
q~ng~ 1~~51~~is~~~ quan-

N ° 10. 520 - De Antonio Gulma- tia de 825600 . 
rães & Cia N . ., 14 889 - Do mesmo. na quan-

tia de 10:000$000 
N.º 14.886 - Do mesmo na quan-Despl'5as realizo.das: 

N ° 15.857 - Da Pohc•• Militar do LilN ~e ii.:~$~OO Do mesmo. na quan-
ESlado tia de lJ:000$000 

tat' Rcccbedol"ia de R('lld~ da capi- i;r~ ~1\~~~t~ ~ 5:~;oº Montene-

Telegrama Petição: 

N.(' 15 .322 -- Do Prc~idcnte 
Consélho Nacional cio Petroleo 

Jo M:n:u!fi::,
72

r~ue~ndio~~stft~iç:iuc;: 

A ' Procuradoria dR Fazenda: 

Petições: 

N. 0 10.582 - De Rui Alves Caval­
«.'antl e outros 

N. 0 10. 428 - De Dias Galgâo &. 
Cio 

A' Mésa de Rem.la5 de Santa Rita: 

Petição: 

N • 10.050 - De Joi\o 
Fn1cão 

l,IIBll;,IAL DA FAZENDA 

Sessão do dia 30: 

Monteiro 

PrealUent-c Romualdn Rolun 
Sc<:retárla - Benigna Leal. 

Compareceram os srs. Romualdo 
Rollm. d1retor do Tesouro. por deslg· 
JUI.Çâo do secretário da. Far.enda, José 
Florentino Juntar e Acrlslo Borges, 
rHpectlvamente chefe& de aecçAo da 
ftecdta e da Deepêaa, e o dr. Seve­
rino Cordeiro de Souaa, procurador 
da Fazenda. 

O' Tribunal tooü,p conbeclinênt-0 

impôsto a que se julga l"Om direito 
- O Tribunal da Fazenda reconhece 
·o sr. João de Sousa Mangueira o 
llreito a restituição da unportancifl. 
rle 75$000, paga ('ni. duplicata á Mê­
""ª de Rendas de Cajazeiras. como 
'endedor ambulante de sementes dC' 

·litlclca. no corrente exerctcio. 

Empreitadas - O Tribunal visou; 

N ., 15.327 - De Antonio Gama. 
11a importanfia de 3 :OOOSOOO 

N.º 15.330 - Do mesmo, na im­
portancla de 7; 180SOOO. 

Secretaria do Interior e 
Scguran1;a Pública 

llLl'.\RTA~IENTO IH Pt e,, o 
I 

EYPEDU,:NTJ:: DO 
l)IA J; 

Petlçoes; 
De Dulcellna Ncci Leal, pro!r.s.";ora 

de 2.ª entrancla, rom exerciclo na 
cadeira elem1•ntar mista de Belém. 
do m1mlC"tpto c!e Ca:çára, sollcttanrio 
• t>cn e t n r ) faltai dada& du­

/bJO .p f!!ld8.-

N > 171 -O Prr!eito lntPrino ct,1 
Capital rto E.istado da Para1ba ro::­
solve contra lar Maria da.s Dôrcs pa> :\ 
o cargo de servente do Ho~pitnl de 
Pronto Socôrro, tt contar do eia 17 dP 
.ctembro, enquanto bem senir. co1,1 
o., vencimentos mensais de c:c:nto ~ 
vinte mil réis 

N. 0 172 - o Prefello Intern.o ja 
Capital do Estado da Paralb::i. H·­
soh-t:: contratar Mari..... das Neves pa­
r~ o cargo de ien·ente do Hosplt3.l 
de Pronto Socõrro, n contar do dia 
17 de setembro, enquanto bem ser­
vir. com os vencimentos mensois de 
cento e vinte mil réis. 

•. N .º 173 - O Prefeito Intnino da 
\.>~pirai do Estado da Paraíba r~­
scl\'e contratar Manuel Luiz de F\­
gueir~do para o cargo de a1•xlliar de 
Rdo1lnist,·ador do Hospital d~ Pronto 
Socôrro. com os vencimentos mensais 
d,_, cento e oitenta mil réis 

N ° li4 - O Prefeito Interino da 
CJpital do Estado da Paraíba re­
solve contratar Maria de Lourde::; C~­
bral para o carso de dispense1ra e 
chele da cosinha do Hospital de Pron­
to Socórro. enquanto bem l:ir.rvir. com 
o~ vencimentos de ctmto e \'intc mil 
reis. 

PREFEITURA DA CAPITAL 
DECRETO N," 399, de 21 de setembro de 1938 

(CONTINUAÇAO) 

Secçcio 11 - Vilas 

Art . 165.0 - Nos terrenos em que não seja po~i\'el a abertura ele lo­
gradouro público de acórdo com o que a respeito estabelece t-ste rq;ulamr -
to, poderão ser construidos grupos de habitações, denominadas vilas 

Art. 166 ° - Na~ casas, serão obedecidas as exigencias e in! t.ante> L 
construções em geral. com as seguintes condiçõe~ · 

cn a~ casas ou grup()'; de cn!-;as, poderão ser coru.truid~ parcelada­
mente. obedecido, porém, o plano de conjunto da vila. previamente subme­
tido â. aprovação: 

bJ o~ lótcs de construção poderão ter de frente, o mínimo df' sei:, 
metros t6m,oo, 

c1 a cóta do pisa poderá descer a oitenta ccnttmetros COm,801 , 
d> o.s parêdes externas poderão ser singelas: 
eJ as entradas das vilas serão numerada.o;. de acórdo com o logradou­

ro a que pertencerem, sendo a numeração dos prcdio:; mtrrnos em algarlsmo..'i 
romanos; 

/1 as rua~ terão a largura mínima de seis metros 6m,001 e dc,·erão 
ser calçadas, iluminadas, arborizadas e com localização de hidrantes para. 
extinção de incendto.s 

1 1 .0 - A conservação dos ~eniços públicos, a Hmpêza das nla.s, ilu­
minação, arborização, escoamento das aguas pluviais é de rcspommbilidadc 
do propiieté.rio. 

1 2.0 
- As exlgencias desta secção, abrangem a.o;. vilas operarias, lo­

calizadas na~ circunvizinhanças dos estabelecimentos industriais e dcswna­
do.s a moradia de seus operarias. 

CAP1TULO XV 

CDNSTRUÇóES PARA FINS ESPECIAIS 

Secção I - Garages 

N." 175 - O Prefeito Int.crino da 
Capital do Estado da Pnralba rc ~ 
sclve contrntar Antonia Amelta tJ~ 
S.Jva para o ra:go de aux~liar de co­
sinheira do Hospitai de Fronto S'J­
tôrro, enquanto bem 1,crvlr. com cs 
vencimentos mensais d~ trinta mil 
réis. Art. 167.0 - As garages deverão satisfazer as bC'gumt.cs condtc;õcs' 

aJ serão inteiramente construidas de material lncombusttveJ, salvo l) 

COMANDO DA POLICIA MILITA.a madeiramento da. cobertura e as esquadrias. 
DO ESTADO DA. PARAI.B& DO • b• terão o piso construido de material liso, impermeavel e lncombus­
NORT.E t:vel, com urna camada de-, pelo menos, dez centimetros tOm.101 de concreto 

cu asfalto. ou com paralelepipedos rejuntados a cimento e disposltl\'os apro­
Quartel em João Pessóa, l. 

0 ele ou- prlados no escoamento das a11:uas d't lavagem 
lubro de 1938 e, terão as parêQes revestidas de material liso e impermeavcl, até a 

altura mlnima de dois metros (2m.OOl. 
Serviço paN. o clin 2 t domingo 1 dJ terão o pê diretto mínimo de três metros f3m,00) 

e, serão dotadas de aberturas para o exterior que garanltllll a pC'r­
Oia á PoUda Milltc1,r. 2.n tcncub. feil:l ventilação e 1lumtnação. 

GiJ dC' Paula Simões. /) terão a parte destinada á pcrmanencla dP veH"ulos int<'iritmcntc 
Ronda ·i Guarnição. f.Ub-tenen•c separada das dependencias d& administração, deposites, nhnoxarifado, etc. 

Jr > Cm lota no Ramalho por parêdes construida.°' de rnatt-rlal incombusth'Pl 
, rl1 •:.J.o ao oíldal d<' dia, l." ~ar- q1 ter~o instalaçõP.s Mmit.arias, com latrilla.;j e rhuveiro. :.ut1drntM 

b"ntO . 1 ,111rl <lc V:•~1.:011célos s,un · pé\ra o número de pcssóas de perman<'ncia éfetiva 
p:11". h1 serão dotada<; dr instalações contra 111ccnd10s de acordo com e~ 

JJ1a "l &Lação ele Radio, 1." s11 ri.:<'n- inst.nt('órs do Córpv de Bombeiros 
to Ma1; 11 cJ fiernnrdo O não poderão .servir para habitação, nem terão CODlUJlÍCRÇÍlO dircl.ll 

Gunnla do Quartel. 2 11 sa.rgrnto com compartimentos destinados a moradia. 
André Severino Urtigas jl quando tiverem pavimento superior destinado a escritorio ou. dt'" 

Guarda da Cadeia, 3 º isa.rgento posito ou mesmo a habitação. no caso de garages particulares. o piso ,era de 
Antonio Sá Luua material incombustivel e o acesso sempre independente do interior da garage. 

Eletricista de dla, soldado Rubens . . Art. 168.0 - As garages particulares, afóra as condições gerais ante· 
Ban.olomeu de Araújo. nores, satisfarão mais as seguintes : 

Telefolllat...w. clla, ll01<14dO Severino a) não poderão ser constnudas no alinhamenl-0 dos logradouros pu-
Perrelra dlr.l!lbusll · n · 1 bllcol, QIIAllllO aeptlrudt1o do córpo do edi!!clo. 



--- A UNIÃO - Domingo, 2 de outul,ro de 19~8 ~z-,n, .s ... 
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111nclros i2m,50l 

Art. 169.° -- As !achadas dns carares deverão apresentar ff'tção ar­
quitetônica propria di:.'"scs cdificios e ns cxlgcncias dos logradouros em que 
4 .;.tão localtzadas. • 

Art. 170.0 - Na.s garagc.s serão pcrmiUda.., bombas com deposito 
.subtcrmnco de 1nflama.ve1s proprio~, respeitada a quanUdadc limite de acôr­
do com íl.S respectivas licen~as. 

:•.:recoo ll - Arougrws 

Art li'l'' o~ .u;ougues .serão construções isoladas, sem nenhdma 
comunu:nçâo por meio dt· porta~ ou janelas oom outros compartimentos do 
mr ,mo edifício 

Art.17:}.0 
- As .suas ligações com o rxterior serão feitas, pelo menos, 

µor duu:s portas metnlica.s de dimensões mm.iii1a...'i de três metros e vinte cen­
amctros 13m,20l dt.~ altura e um metro e vmte centimetros (lm,20J de lar­

;.ira. <', vt.'ndo sn prolt>J.;lda!'; com téla a prova de inséto. 
Art. 173.º -- As parêdcs internas serão revestidas de azulêjos bran­

cos ate u ultura de dois metros 12m,001, pintadas dai para cima com córes 
clar..l, e ter,w arredondadoo oo cantos que formarrru entre si e com o piso 

A :t.. I 7-t." O piso ele arca mini ma de dezesseis metro.o; quadrados 
dU111.oo, ~en\ revc~tuto de ll\O:''.lico ou granito de córes claras, tendo dccliv1-
ci dt· uf1ctt·ntc para o e.}coomcnto das nguns de lllvngem paro a rede sa­
mta,·iu 

§ Unico -- Náo havendo esgótos na zona onde estiver instalado o 
<lçouguc. as aguas serão recolhidas para uma fóssa de tipo aprovada pela 
Rrpartição competente. 

Art 175.0 --0 pê direito minlmo dos açougues será. de quatro me­
tros • 4m,OO 1 

.\rt. 176.0 
- Terão o teclo fon-ado ,. pintado a olco branco 

Art. 177.0 
- Os açougues deverão ter torneiras e ralos necessarios á 

sua lava~~m e conservação diaria. 
An _ 178.º - Toda a ferragem destinada a pendurar. cxpór, pesar e 

, xpr-(ir mf'rcadona. será de a<;o perfeitamente limpo e sem pintura, ou de 
ferro niquelado 

.Ai!'L. 179.·~ Os balcões ou mêsas serão de ferro e forrados de mar-
more, não podendo além dos pés e da tampa, ter guarnição alguma que venhn 
Jmr;echr a tacil \'triticação do estaco de limpêsa do açougue. · · 
tcdos 05A~~Sp~:füºvo; r~fe~e~~~~n!~~os

8
ç~tgudei.ºs1tos ou entrepostos, de peixes 

único - Deverá t•xi.stir nêsses estabelecimentos, camara frigorífica 
de capacidade proporcional a importancia da instalação. 

Seccão li I - Estábulos e cocheiras 

Art. 181 o -- A construção de estábulos e cocheiras não podera !;Cr 
locahz.ada no penmetro urbano, nem em qualquer c,utro ponto, em que, l\ 
JUizo da Prefeitura, venham a tornar-se nocivos á his1ene e saude pública. 

~ 1.0 
- Poderá ser entretanto permitida n criac;ã.o de gado bovlno no 

perlmrtro urbano atê tl'l·.:. ammais adultos, cm terreno cuja área não ~eja 
u1fcnor a um hcctár~ 

VAMOS ACABAR COM 
ESSA TUA TOIII 
NUM MOMENTO, 
GRAÇAS A ESTE 
NOVO UNGUENTO 

OVANDO a creança se desper­
tar, de noite, tossindo e an .. 

~ gustiada, friccione o seu peito 
e pescoço com o Vick VapoRub. 
Este novo remedia age de duas 
maneiras ao mesmo tempo. ( 1) Pro­
duzindo um confortavel calor, o 
rcmeclio alivia a oppressão do peito, 
emquanto (2) os vapores que des­
prende são inhalados e acalmam a 
irritação das vias respiratorias. 
Geralmente, em 15 minutos, a 
creança adormecerá. 

Y ICK 
VAPORUB 

PARA TODOS 05 RESFRIADOS 

DR, JóSA MAGALHAES 
(Medico .. peclallsta) 

no peru;eii: ~r~:i~e~~ea1iâ~ ~~~-,~~~t1aªd~r~~~~ ~ª11~::~e dcea:~~f1~:18

1;u:i.~ Tratamento mccHco e opcratorto 
c.ula proprietário, com umá área de um hectáre. daa doenças dos olhos, ouvtdos. 

t 3.<) - Esta. área n~.o podera sêr reduzida nem no seu perimetro sêr narll e garganta. 
construida vila residencial 

Art. 182.0 
- Serão feitas para estas construções as seguintes exi - TRATAMENTO RACIONAL DOS 

gencias ~) pé direito com trés metros (3m.OO> no mínimo: RESFRIADOS REPETIDOS. 
b) localização no mínimo a trinta. metros 130m,00> do alinhamento 

elo loGradouro público e distante, no mínimo vinte e cinco metros <25m.OO) Comultórlo: Bua DUque de Ca'daa, 
d habitações vizinhas ou Uependencia:; existentes no próprio lâte; IM. - De ! ú 1. 

e, ólo impermeabilizado com uma camada de concreto de espessura 
l11L.ílima de dez centlmctros tOm.10, a que .se sobreponha, porem, uma cama- Re&Jdencla: RUA VISCONDE DE 
a, ,,e 1,.:11 delEJl'i:,ipedo:-. com as Junta.> tomadas a cimento ou asfaltos PELOO'AS, 2-U 

dJ a superhcic do Pi..'-O será revestido em nivel superior ao sâlo, pelo 
inenos vmte cent1metros ,oru,20>, com o declive mmimo de dois e meio cen­
tunetros io.m025l por metrÕ; 

.?) têrem calhas e ,nrgêtas. com revestimento liso e impen,:eavel e 
li!!ados á réde de '!"sgóto, Ol.l rm locais não esgotados, á. fóssa de tipo aprovado 
pela repartição competente, para darem snida ás aguas residuais, assim como 

- l OAO 1'1:8804 -

~.:trgétas11\1~o~ti:-!1ct°e:>ª1~r~1f
1
~~~::Jo ter aberturas correspondentes pelo S~NDICA~O CONDOR _ 

, 11 .105 a inctadc cJc . 11a .,u~rfic1e. devendo, porem, a divisoria entre o estábulo O novo favorito da a~ronaveracao 

BELLEZA 

HA uma belleza mais profunda e du­
radoura do que aquella conseguida dean­
te do "psyché": é 'a da saude. Fique 
ainda mais bonita, recuperando as ener­
gias roubadas pela intensidade ou exces­
so de trabalho, cow o uso do Biotonico 
Fontoura, o mais completo fortificante, 
bom para todas as edades. O Biotonico 
Fontoura restaura rapidamente as forças, 
regenera o sangue, enrijece os musculos 
e nervos. A sua acção se reflecte sobre a 

pelle, que se assetina e adquire cores 
lindat1 e saudaveis. Use, com intei­
ra confiança, o Biotonico Fontoura. e :1s '1c111a1s m::aalaçõt>" ser mte1ra, tendo vão de comunicação com dispositivo ~undíal .- Com referencia ª? sensa­

quc o mantenha sempre fechado; c1onal voo sem escalas_ Berllm-Norn. 
Q>. as parêc'e~ C'm tori10 das baias deverão, pela ~ua parte interna, , Y~rk e vice-versa, realizado pelo a.­

;: 1~~~~as dC' material impermeavel até a altura de dolS metros <2m,OOJ, ~~~ia;:r:n!ea~~u~ft:· aito~~~~~ a:~ / 

h i a cobertura deverá sér de material ceramico ou incombustivel. ronautica dos Estados Uni~os. assim 
nunca, porem, metalico; declarou: "O Focko-Wulf <tipo "Co11-

Medicos il/ustres o recommendam: 
Attesfo ler empregado com excelltnle re­
sultado • BIOTONJCO FONTOURA, 
qut, além de agradarei ao paladar, é 
po.,ilil'Ommle efficaz nos casos tm que 
é indicado. 

11. terem deposito para estrume. ã prova de inséto, com capacidade dor" 200l e o J1.:1nkers Ju 90_. de qu~­
para conter estrume produzido em vinte e quatro horas: tro motores, md1cam que taJS máqu1-

partc d~~ti~ê~~::1 ~~iª~!:~i~a~o d!v1~;!eiie d::J:àtg: de forragem, isolado da ~~!:ia~~ ~!l~~~~r:~ic:~of.ªm~si: 
k> terrm os compartimentos para habitaçã~ dos empregados, quando eram, até ha pouc<?, os favoritos pa· 

•U\'('1'. c:ompletamenlc tsC'parados da parte dcstmada aos animais; ra a aeronav~gaçao comercial_ ~o 
ti tl:rcm as mangedoura .. <, e bebedouros_ de material u_so e imJrrmea- mundo; ~ serviço de correspondenc1a 1 

\'PI dt: fnc1I lavagem; . e passageiros, de qualquer capital cu-
mJ deverão ter l.lgua potavel, compartimento apropriado para a or- ropêla para Nova York será realiz •­

dci,ha. bolarnent~ para os animai:,, doentes, abris;os para bezerros e deposito do, dentro de muito pouco tem~o. 
Para guardar \'a.s1lhame; com horario regular e ltinerario !i-

(a) Dr. R.aul Briquet 

nl os estábulos. me~mo cm qualquer outra zona da cidade, não po- xo. O fato de "Focke-Wulí". por sP!' 
llLao ~u loc..,lizndos em terrenos cuja área sêja inferior a um hectáre. aparelho terrC'~trc, poder manter-se 

Secção IV - Teatros e casos de dlvirsões 

Al'I 183." - A con'i).ruc;-ão dos teatros e casas de diversões, cm geral, 
~er.1 rC'gUlddi;i pelos; stgumte.,; di:spositivos, além das exigencias do presente 
regulamento que lhe fórem c1plicavcis : 

a, - De\'erá ser .separada dos edifícios ou terrenos vizinhos por ume 
Pa sagcm livre de três metros de largura no minimo quando não fór con·-
tcrnarh por logradouros pllblicos; • ' 

b1 ~ DLverá ser inteiramente de material incombustivel, tolerando-
<IIJ", 18, o cn,prégo de madeira (1U outros materiais combustivels no revc.s­

mentu dos piso:. na. l''-QUadnas, corrimãos, balaustradas e nas peças de ma­
c.u,rn n.r> e (.;<'na.nos que nfl.o possam ser de material incombustível; 

e' - Deverá tH in,;talaçõe-; e aparelhamento6 apropriados contra 
llu,;C1id10. de acôrdo com o que for exigido pela Companhia de Bombei,ros: 

lograd~u~~0 ~u~~~~~á n~º:r~~or::i~e d~~a~:tr~mp~~;:'~:~~ç:::.:,ir:: e::' ei;~ 

Pectadorcs, com limite de seis metros. ~tas portas não poderão ter largura 
mícnor a 2m .00: 
d e, --: As po~ta.,i; extel1las deverão abrir para fóra do edificio ou quan-

0 de corrediça vertical se manter suspensas durante o espetaculo; 
/J - As portas internas serão de vai-vem, quando não sejam de dis­

PO~itivo especlal exigido peJa Companhia de Bombetl'06; todas as portas de 
sa.ida 6Crão encimadas pela inscrição .. SAlDA .. leg1vel a distancia e Iuminósa 
corn luz : uave. quando se apagarem as luzes da sala: 

. Y i -, Deverá possuir vestiarios para senhoras, bem como instalações 
:~i~~-~!s·c:~~v::;~nete:âri~:~~postas para facll acesso do público, separa-

i!) - Deverá ter <llspositivos especiais que uaegurem a ventilação 
art!íicial, de modo que a renovação de ar seja feita na razão de uma vez e 
nie1a o \ olume por hora; 

IJ - As escadas destinadas ao público deverão ter Jargura de lm,50 
~ler cons...itui~as de material incombustivel, de lances retoe com der.euels de­
rrà LLs no max1mo, com patamares de tm,20 no minimo de extensão. Os de­

us deverão ter aJtura máxima de Om,16. 
J > - As escadas a partir da ordem mais elevada de localidades dOl-

!~~das ao publico e á media oue rórem atingindo as ordens mais' batxas, de­
c, 1 ªº lr aumentando de largura na razão do nWDero de pessc)as que delas ae 
/vam utilizar. de modo que um metro de largura corresponda a cada grupo 
e cem e:spect.adâres; 

e . k 1 - As larguras das pas.~gens de circulação e acesso ás virias lo­
~hdÍdes serão determinadas proporcionalmente ao numero de pessõas que 

r e a.s Passarem, na razão de lm,00 para cada grupo de cem pessõas; 
tt< l · - Nas passagens e nos corred6res de que trata o artigo preceden-

cor~p~~~dfJ:~m n~a..;c~~~ P:n~· av':atf!uJ':5 :~e::C~os d~ q~~~;~r;z: 
ou& PUbhea. nao 1:rão µermitidos balcões. mostrua.rios, bilheterias, pi.anos ou 
qu lros movels, orquestras, barreiras. correntes ou qualquer outro obataculo 
de• l>Ol;sa redUZlr a largura utll do percurso a proporções menores que aa 
..,.~!nadas pelo mesmo artigo ou que l)(J<lla conatltulr embaraço ao livre 
-ento do público; 
da d m) - A parte deotinada ao público deverá aer Inteiramente separa­
~ ,!;~rv&da aos artlatu, não devendo haver entre elas aenlo as lndi&­
de ~:'munlcações dotadas de portas 01pecl1lla que as laolem em cuo 

(Ofttblú) 

no ar e &eguir sua róta, ainda qu,'! 
deixem de trabalhar dois dos s~us 
quatros motore:s, dá a tal máquina a 
segurança exigida para o scn: 1r:J 
transatlnntico''. 

Uma sintesc do ano aeronauUco dr 
1938 - Desde alguns anos. a as::e.m­
btéia anual da Associação de J>cs­
quizas Aerotécnlcas "Lilientha:.:·Je,,,, 
cllschaft Lultfahrtforschung", f'ffl 
Berllm, vale nos meios tér.nicos tn­
tcrnnctonals por uma sintcse das tl­
tividadcs acronauticas no mundo in~ 
te iro. A assembléia do ano corrente 
realizar-se-á entre 12 e 15 de outu­
bro. devendo comparecer a éla mais 
de 2.000 pessóas gradas. Entre 0:1· 
tras conferencias de interesse mais 
amplo, asstnalam~se as seguintes: O 
ccnstrutor americano S1korsky fala­
rá sôbre aeronave de grande dimen­
sões. o seu coléga alemão Ernst Heln­
kel dlssertarà sóbre os progresaos fel­
tos no sentido de se aumentar a ve­
locidade dos aviões. O engenheiro­
chefe das fábricas inglêsas Bristol e 
presidente da "Royal Aeronautlcal 
Society"" falará sõbre o desenvolVl­
mento dos motores. enquanto o barão 
von Gablenz. diretor da "Lufthansa" 
exporá um relatório &ôbre as cxperl~ 
enclas pràtlcas fei.:s no tráfego aé­
reo dur::ff>te o àno 1 .ssado. delas ti ­
rando conclµsões p1y: i o desen•olvi­
mento futuro da construção de a­
viões. outros ~nico., Internacionais 
falarão sóbre a navegação aérea au­
xlliada por procCS608 acusUcos e ele­
tricos, formação de gêlo nos aviões. 
aviação na estratosfera e o seu lado 
economloo. 

BOA OPORTUNIDADE 
Vende-se un1R mercearlf bem atreirue­
zada. fuendo bom negocio, em bom 
ponto do centro de&ta cidade. como 
também alup-ae a mesma casa con­
tendo acomodaçõea para familia, agua 
encanada e instalação de luz. O l!".ottvo 
da venda é o proprletarlo querer re­
tirar-se para outni Eltado. 

Ver e trai.ar , rua de a.• .&llllll o 

BIOTONICO 
FONTOURA 

(!)11UJÍ,J~~ 

R~·l,.l1ição dos Servi• 
ços Elétricos da 

Paraiba 
/ 

A fim de evitar esfôrço 
inutil aos <1 uc pretendam 
emprego nesta Reparti,,io. 
a Secretaria da R. 8. E. P . 
avisa que, atualmente, não 
ha vaga em qualquer das 
secções da Emprêsa e mcs­
m-.1 a admissão de novo pe8-
soal, só poderá ser feita 
por intermedio da Secreta­
ria da Agricultura, medi­
ante proposta do enge­
nheiro-chefe da mesma R 
S. E. P. 

ATTEN Cl OII! 
An&olllo Ou1oea, iÍu fine 1.583 da 

- Vldal de Nepelras, - el­
"'1de, Informa ..... qaalqaer OSTitD, 
-- aa&oa de alapei. O f6ae 
,.._,. ' ._ ... Bn,qim. 

CASAS EI TAIIIU' 
Alupm-, uma bOa caa e duu 

menores e \'elldem-ae dola Pl!QUl'NII 

cbaleta, par IJll)dlco JJnlO, - •aaa­..., ... AI,.._ aa rua llaolel Pio, -·· 

1 é o me~~~~~oD!..I~~- ~m-
prc boje mesmo aua roupa de baabo 
na CASA AZUL. O maior ~ 
da prqa pelo menor-· 

ESPORTES 
A CASA AZlJL ..... de reeeber 

p-ande quantidade de - pua 
rateb61 em ftliada comblllatia a 
e-. Aceita e-mia - , .... 
qaer cõr qae do teaha no -to. 

Terrenos • Ta•llali 
Vende-se no bairro de Santo Anto­

nio, na prata de Tambaú, dois t.erre­
nos medindo cada um dez metroe de 
frente por clncoenta de fundo. 

Os Interessados podem procurar ln· 
ronnes de L. Pinto de Abreu, , rua 
Cardoso Vieira n. 0 180. 

FAITASTICO 1 ••• 
O maior -Umnte de ..._ ,ara 

senhoru, cln1oo, ,_ e ..._ -

•l&'nlflQae ......... ---- -
CASA AZ1JL, peloe - -........... 

BOLIIA.8 e LUVAS - lallào­a.u. • ...._ ................ .... ___ CA84~ 

na ......., .... ~-



Pfll 1-
IIIIRA A -

I, VANGU NIPONICA AINDA SE ENCONTRA A 70 
MILIIAS R HAI-COW ..... CANTAO SEIA' 9 Pll6XIMO 
OI.JlfflG DOS N1NU I "117fr~ EXISTEN'l'E RA ALA 

OI ..... IS 7711111 fr .... ! TOQVIO, 1 <A UNIAOJ _ Obcfr • 
• ,. .. _ ......... . :":.ur.=..lnqUleuçlo DO leio da ............._ I Algumaa altaa pat.entee dbem at,ér. 
lt .... *t llllrll -- tamente que a CUetT& aerà declarada 

contra • Cblna, custe o Cllle CU1tar. 

0allluKas e fn..,_N em bo­
rú l)IW1-t.e - e dia· ---- - li" ú1I boru. 



BA'&Cl!LO A, 1 - ( Ul'lf -
Aosecura-se noo m,loo leSala qlle ali! 
0 próximo dia 1,0 de ,ta11olrcl, lllr&o 
sld• ...;.1r1ado1 &odoe os volant.atlos 
,.tranrell'oJ exls6enllie na Espahlia. 

A :1s~n'::ftJ»N.M8 BKIOA· 
ro&lilaao UDI ,,llo J1U11 plP ftnJ 

BARCELO A, 1 - IA UNT,UI) - i r,l&r& elJ'I 

REGISTQ 
FJZF.RA:W ANOS ONTEM: 

FAZEM ANOS ROJI!: 

A senhorita Ll,rla Bala. da c'llilha, 
filha da vlllva Adelaide Bala da Cu· 
nha, resldent.e nesta capital. 

- A senhorita Daura Silva, fl1ba dn 
sr. Antonio X.vier da Silva, e!DPl'e­
gado da 8mp,:tsa Gra/lca NOt:lft1te, 
nesm capital. 

- A sra. Jane Pereira Galllá, espb­
sa do sr. Crlsplm Francisco da Gama, 
conferente da estiva de Cabedêtc!I. 

- A menina Terezlnha de Jesu, fi­
lha do sr. Manuel Claudlno da 811.-a, 
funcionário da Fiscalização dos Por­
tos, nesta cidade. 

O EXTERIOR 
(lll!IIÍll'l'liM D~ AGENCIA NACIONAL) 

PUBLICA0Aa._~ IMlbre a bafa da Guanabara, fuendo· 
NA: l'NGí.A',·- lhe o hlaiórico e dacrevendo, em ter­

LIVERPOOL 1 <A. 1'1'.I - O CJan. 
sutado Geral do Jlraall na1& d+c,e 
conUnll& pUbUcaudo - ~e 
"1e11 boletllll lhtltullil!lo •a.u ....,., 
que contffl •mpie ~ _.... 
cllllelltos l'l!la\lvcia a ~aiecinõ-~':':,,;.:n.,~11cos do pais 

'OM:A: ZDIQJlO D'A COM188AO ÁR· 
OENTINA DE COOPERAQAO INTE-

Ll!lCTD'ML 

mos entusiutlcol, as bel&u d&ae 
ancoradouro de fama lllUDdlal. 

,1111TOR1i IIEIIOIIL lot 
NlilEIOS E 1ELE&ll,IS 
A aposentadoria do oficial 
administrativo j o r n a lista 
Antonio da Rocha ,-arreto 

Pol aposentado, por decreto de 1T do 
mi!e iecen-ftndo, nas l'llno&!s de oflcllLI 
administrativo "H", o MMD prezado 

A 

Oeorreri hoje, no •Jtex", em ma­
tlnH, is IS horas, e 1olrte, is 8 1 2 e 

~h~:f;J Z:l!, ~'f~c!:!:"; 
Interpretação de Eddle Cantor. 

Trata-se de uma deliciosa fant&sla, 
toda colorida, em que o popular at6r, 
mais uma. vez, revela os """" eccelen-

f 

palco, sob a dlreçio de Plorenz ZI.Eg­
f•ld. em que ataam as mais belas 
"glrls" de Hollywood, Inclusive a ce­
lebres Coldwyn Glrl1. 

Juntamente com o filme de hoje, 
no .. Rex ", serio exlbld06 um novo 
Fox .vovietont News, a sinfonia colo­
rid& HIHU>atha, de Walt Dysney e um 
Nacional D. F. B. 

tes dotes cornices, Interpretando, ain­
da, viria, cane6ea novas, lnclUllve 
"Whaopee•, 

- Na.s sessões de hoje, no ·Rex", 
"4!rão dlstrlbuldas amostras de "Café 
Batalha", da •Fabrica Popular", des­

vlb1as cênas de m cidade. Neslra pellcuta, ha 

CARTAZ DO DIA 

PLAZA: - Na maUnal, "A 
M&naba de Sanrue", com John 
Wayne, Compleme-. 

- Na ......... ·Um Oar6to 
«e QNll,Wde", com FretldiP 
Bartba1Maew, da ·Unlted Ar· 
u.1a·. c ... p1anea1e1. 

- A' noite, o mHmo procra· 
ma. 

.f.ri:: - fia lufeflal, •woo­
llM", "'* i~ Ct.nler, da 
"United Artlal6 •. Complemen• 

~ A' noite, o momto Jlhllra­
inà. 

J:A~:l,S\ ~!, •:; 
de aventaraa. Complementos. 

- A' noite, •o caftlheh'o oi• 
lmprovioc>", cmn Dou11a1 Falr­
Wnli Jr. Comp1-bloe. 

'dson e Michael Bartlet, da • Co­
lombla •·. Complpmtnto .. 

, JAGUAKIBE: - "Jt<oporta-
1em de Sanlf1lt' .. , com Frt-d 
Mac Murray e, Frantts Far· 
mer, da ··Pa.ramoant··. Com­
plementos. 

S. PEDRO: - Na vespel'31, 
"P•Ja Vida do Um Homem", 
eom Warner Ba..Ur e M.yrua 
Loy. Cowplt-menlo. 

- A• noi"-", 00 David Copper­
fftlill ", oom Fffildíe Bartbolo­
mew, Llonel Barrymore e 011-
iroo. da •· Moiro Goldwyn 
Mayer•, Cclmplomonloll. 

METRO'POLE: - Na ftlpe· 
1111, linl filmo escolhido. Cot:1· 
.. emento&. 

- A' nofte, .. Sanrue de Ci­
gano"', eom W.1rntr Baxter e 
Myma Loy, da "K. K. O. Ra· 

- A sra. Aurelia Pereira de Ara11-
Jo, esposa do sr. Chat.eaubrland Bra­
sil Filho, funclonirlo dos Correios e 
Trlegrafos em Campina Grande. 

B~OS AIRES, 1 (A. N.) - O 
Ministério das Relaç6e,, Ext.erlores da 
Argentina publlcou reeent.emente, em 
volume, oa trabalhos da ~Uma reu­
mio do orsanllDID Internacional de 
cooperaçlo Intelectual, realizada em 
Buenos Aires. 

of!Lr.!!~;,.; ~e11a:6~ dol '". Complementos. 

~'9it~q:~11s~ 811",!~:~~ IL--------------------------...: 
do oa seua Nnlp i ,Diretoria Regio­
nal dOB Correlall e Telegrafas n&te - o preparatorlano Ant.enor Lima, 

filho do sr. JoaqUlm Cavalcantl de 
Oliveira Lima, proprletirlo em Ara· 
ru11a, 

- A menina Lals, filha de DOIS<> 
amigo, s1·. João Y Pli Cavalcafltf, elo 
comércio desta praça. 

· O preparatorlano Nilo da Cruz 
Pessõa, íllho do capltio Joio de 
Araújo Pessõa, ollclal reformado da 
Policia Militar do Estado, 

FAZEM ANOS AMANHA: 

Blltado. 
o referido volume confim traba­

lhos de dlve,- -Stores ~UI 
P. americanos, lnelllllvi, do repreeen­
t<mte bràsllelro, Sr. Afranlo Pelll6to. 

Durant.e hse pertodo de atividade 
pllbUca, o sr. Rocha Barreto sempre se 
revdou um funclonú1o dl1no e cum­

A BALANÇA COM!:R.CIAL DO BRA- prldór doa seus deYeres, 1Je lmpongo, 
SIL l!lSTUDAX)A ~ UM JORNAL pOr esse DIOOvo, i almpalla e conalcle-

· l"RAJr....... ......., dos 1011S Cllleps ~-
Em data de Dllt1Dn, o diretor reglo-

PARIS. 1 <A. N.) - o Jornal ·La na! c:k,a Corre1a11 e Telelrafoa baixou 
V1e Flnanclere •, desta cidade, apre- a seaulnt.e portal'la, deallpndo o mes­
clou desenvolvidamente, em um de mo func:lonf.rlo daquela repartlçio: 
seus últimos nwnel'OII, a balança co- 1.ª de outubro de 1818. 
merclal do Brasil, aallentado o rrande "Portaria n.0 233 1.• - Assunto: -

• Jovem Candldo Paulo da Silva, aumento. de sua e,iportação, prtncl- Desllaa do senlço desta Repartiçlo o 
filho do sr. Euseblo Paulo da <t!Uva, paimente no que .. refere ao alrodão, Oficial AdmlnlatraUvo - Antonio da 
funcionário da Imprensa Oflclal, peles, laranjas, borraeha e madeira, !!"~o':i~to por moUwo de sua apo­

- O menino Edelclo, fllho do sr. 
Antonio Candldo de Oliveira, Inferior AS ~ DA GUANABARA CE· , 1 - O Diretor Regional doa Correios 
do 22.º B. e., aqUl aquartelado. LEBRADAS PELA PÉNJI DE Ili). e Tetecraroa da Par8'ba do Norte, 

- A menina. Terezlnha, fllha do sr. MOND Dal.AGI!: tendo em Ylata a publlcaçlo CIODltanté 
José Leopoldlno de Almeida, tunclo• llo "Dl6rlp Oficial" dll Repllbllca, de! 
nário federal, residente neata clda<!e. PARIS, 1 <A. N.)~0 ti: 22 cle aet.embro flDdo. ~lY';_,.d_,eslllar 

- O menino JOlc!, filho do s,:. Joal Teiàpá• 1111bJJOOQ do quadro de f1111Clanú1ea =na DI• 
Faustino Sobrinho, residente ein: Te!- orbnlca do *'11or retorla Rell!mal. a puttr de hoje, d 

••::_•;.. sra. Maria Leonla de Oliveira, -:-;:-===::.---:..-r.-a- =:.,A~m:u:..:,.;:.:,i;: 
esposa do ar. Pranclaco Soa~ de 011- do por decreto de 17 do mesmo mês, 
velra, residente em Plrplrltuba, por oonvenlencla do ~. no& ter-

- o sr. C&ndldo Alves, CCllllel'dante mm do artllo l'l'I da Qmat.llU!Qlo Pe· 
em Bl>a Vista. / dera! e Lei Comtltudonat n.0 1, de 

- o sr. IOlc! da eras lfabnill, li!· 18 de IU!o eo correnta ano. 
cretir10 da lnapet,ona de Plantu Têlt- 2 - Embora reconhecendo o acerto 
tels, neste Estado. Sob a praldlnela do dr. Newàm dé df tio de Oottrno da •pdblle&, can-

~a~1~fo~Jo"ve:0Jr;_;:lll~~~ ~ := ~~:::. • ~r-;:' J-imti'l!8.!!'!4:e~ 
ta1~

1f~~:'~i:.o ~~r~ ~: Udt. illllll&r ad ._ • •.- fa. tomt- u. :te a.':; 
cisco Saloa CaYalelln.. -ete dll M- ......... •· •-·-...,., .:-- ns ...,._ .... ...__. 
dfo Tall&f4ra da Pard>~." ·~-=-~ á dé M.,~;;;-__,-,._ 

- ocorre, amllllhl, o ~ ..._. ,..., eo11 ~ de 111• 
nata11c10 da ara. aóftor , tadCII _...., de • ..... a- -... _..,. ._., 

111 
YI• 

";'"" do st. ~~ bf:t l*MmladQ. ,_ lt. met• ..,., d '*IOI que eun:eu neMa NU de! =...:0.:c:..~-- lllllll90 dol •tia'-itaàUMl .... 
_ As Hllhorl .. llallál1da5- ... 
~~~.~· . 

- AniYenlllfa, &ljlanlll • . 

VI D 1 
RIIIOFOIICI ROTAS POUOAIS 

PRIMEIRA DELEGACIA DE POLI­
CIA DA CAPITAL 

Movimento de ontem: 

Nessa Delegacia depuzeram em vá• 
rios inquerltos as seguintes pessõa,: 
Gabriel Feliciano de Ollveira. Paul• 
Maria Francisca da Conceição, As­
-~ndino Martinii; de Luna e Jorge Ro­
drigues de Mélo; requereram atesto­
do de conduta: Vicente aarb0&& o.e 
Lucena, Marlo Almeida do Nascimen­
to, Abel Lopes Martins, Mariano. Er­
nesto soares. Manuel Severino, Anto· 
nlo dos Santos. Francisco de Oliveira 
e Vlrgllio Soares da Sliva; requereram 
c3J'telra de ldenUdade: ca .. ,erto Cos­
t:l, Chateaubrland Co"Jí. nho ~ Manu­
el Severino; a emprer·dn,ll I. R. F. 
Mataraz:llo comunicou o ttcldente <1<.• 
s_u empregado Severino f'nvalcan•t. 

EEGUNDA DELEGACIA DE PO'I· 
CIA DA CAPITAL 

Movimento ele ontem: 
F6ram expedido• oo sef!Ulnt.ea •>!l­

eios: ao diretor da Cadela, ao oo-
1nalll1ant.e da Guarnição Pederal na 
Paraíba, ao sub-delegado de Alh,n­
dm, ao diretor da Repartlçlo de A· 
,uas e Esgôtos, ao sub-delegado de 



· .. 8 ., JOÃO PESSOA - Domingo,"2 de outubro de ·19,g 

I 

ULTIMA HORA 
Sol e Vitaminas 

dão forca e vigor. O sol existe para 
todos, lambem as vitaminas da 

EMULSÃO DE SCOTT 
(DO PAíS E ESTRANGEIRO) 

/\ <;OT/\ÇAO VO (;M1610 

RIO, J (A. N.) P Os bancos e ca"'i\S 

baucârias vendêram moédas cm <'S­

.tPéeic no valor de 273 :088~400 e rcali­
:.aram compras no total de 
184:979,100. 

A cota~ã-0 do cambio foi a seguinte: 
libra, 85$35\; marco, 3$800; dólar, 
17$547 e pê;,o, 4i650. 

;\ grama ouro foi ,·cncJitla a 23~000. 

r IJ<'<lindo a. distrib1ti4;-ii..u do ct"édito de / O rAJtJ\N/\' ( 'OI\lPt\U.ECIUtA' AO 
.8.12J:OOO~OOO. CAMPt:ONATO BRASILEIRO Dll 

- FlÍ'J\EBOL 
PIIOMOVIDO '" POS1'-~10RTEM" 

-~10 .• t tA. N.) .- O 1n·eside11tc Ge-
1 

dc~au~~! 'l!:;~,!e~~eU:CIA~!t~ot ~:: 
luho \ a.rga<;: assmou u~n decreto na '1 ucr:u a sua in!serieão á. Federação 
çastn da Guena. con.;;1dcrando pro q . . 

1 
• íi d 

mo,·ido ao posto t*e majoL" desde a B.rasllena < e, Dcspartos, a . ~ e 
da.ta do eu falecimento, 0 capitão I d1:,putar o CampconatQ Bras1le1ro de 
Nehon d<' l\lêlo Mourão. Futebol no a.no corrente. 

ARACI DE ALMEIDA CANTARA, 
SARADO PROXIMO~ NO "REX" 
Um grande festival patrocinado oela "Rádio Tabaiá­
ra", com o concurso dos melhores elementos do 

O EXTR-\RDINARIO PRCGRESSO POSTO A' DISPOSIÇAO VO TRI-
NOTICIAS DE HOLl, YWOOD 

"broadcasting" paraibano 
DO INSTITUTO DOS INDUS- CUN/\L DE SEGURANÇA P.OLLYWOOD. 1 (A UNIAO) 

TRIARIOS 

lUO, 1 (A. N.) - Jâ estão contri­
buindo regularmente pa.1·a o Instituto 
dos Jndustriários 735 mil empregados. 

hsse instituLo, com apenas sele mê­
ses de exislencia. já arrecadou mais 
de 62 mi.l contos, sem contar a ccnlri­
buiçâo do Estado, que se eleva a :a 
mil ~ontos. 

AMPLIADO O LIMITE DAS /\POLI­
CES PARA O REAJUSTAMEN­

TO ECONOMICO 

RIO, l (A. N.) - O minis tro da 
Fazenda transmitiu ao presidente do 
'l'rlbunal de Contas orna cópia do de­
creto-lei ampliando o limite elas a.pô­
Hces ~ra o reajustamento econômico 

ESTÁ BILIOSO? 
SOFFRE DO 
FIGADO? 

Experimente 

ENO ~~:~!~ 

1 SAIBAM TODOS l 

Informação recentemente divul­
,;.-da na. imprensa européia dizia 
qur, máu grado os· algari'imos ele­
vados da produção, a peuuria de 
ferro na Alemanha parecia agra­
Yar-se. Novas db,posiçõcs havfam 
tomado as autoridade~, para in­
tcm,ificar a bll.')Ca e o aprovcita­
mentu do ferro velho ou do ferro 
decorath·o sem valor artist.ico. 
Regras estritas para a fiscaliza­
~ão do emprêgo do metal nas 
coitStruçóes civi:.,,, fõram cstabclc­
chJ'as. ·"-" comunas receberam or­
dem para retirar da frente do::; c­
di(icios e dos jardins -públicos as 
grades de ferro que não c:-.; tcjam 
classifica.das his toricamcntl". /\ ci­
dade d(" Colonia já d<.·u o f"Xem­
))lo. faundo arrancar as ;ra.dcs 
do seus jardins. <h proprietários 
de imoveis fôram <"OJtYid;tdos a t!"r 
u mesmo procedimento e .i sub,;­
tituir as grades de ferro poi· mu­
ros de tijóJus ou por sébe'> ,•ivas. 
Está 1>roibida a coloca.çáO dC" gra­
df': de ícrro á frente dos C"tHfieios 
em constrnçá3 e do~ que Yenham 
a Çt•m,lruir-~e._ 

O grande <' rico f'llg'<""heiro ru­
tnaico N. Mala'.\:.;:i fundou, h~ al­
gum tempo, um graude prêmio 
Internacional do vnlôr d<" 100.000 
francos, para a.Judar o desenvol­
''imenLo das ciências matcnláti­
cas. E' o unico prêmio tlc tão alto 
,·ator criado até agora. na Euro­
pa, em favor das mat.cmâtl~-; . 
vi<.1to como os outro!; grandes prê­
mios intemaC'ional~ existentes são 
g"ralme-nte rl'".ser •·ados· âs ciências 
e·.:perimcnta~. O prCmio coube, 
pt1a primeira nz. êst.e ano, ao 
sábio francês J. Leray, professor 
da Universidade de Nanci. conhe­
cido pelos seus trabalhos relativos 
á íntegra(ão das equc\Ções dife­
nntes. A comi-.são do prêmio era 
('01u.tituida por profc~sor~ uni­
nr~itarios da ltalia, da Franca, 
d, Alemanha r, da Rumania; e 
fnneionou em Bucarcst. A laurea 
será conferida uma secunda vez, 
em 1940. sendo pr,,va.Hl que, gra .. -
•:a'.'i á gencro:,idade do .'-r. Malaxa, 
ela isc torne da.i cm diante prrió­
dica. 

O "Quecn Mary" entrou, em a­
gosto do corrente ano. na. po::sc 
e.la Fita. Azu1 do Atlantico-Norte. 
Achava-se ela em poder do "Nor­
mandie ''. f;sses ·doi'i gi~antesro::i. 
paquétes tentando "records'' de­
cisivos de velocidade, L«:m rivali­
zado no cscôpo de guardar o majs 
demoradamente possivel aquela 
:-;imbolica Iá.urea. Recordemos que 
a Fita Azul é atriboida ao navio 
que consiga a melhor média ho­
rária entre o farol de Ambrosc e 
B1!"hop's Rock, ou inversamente. 
Justamente em agosto de 1937, 
pucorrendo 2.936 milhas em ~4 
horas e 7 minutos, com a veloc1• 
dade média de 31 nós, 20 o "Nor-
1'1,andie" conquistou a Fita Azul. 
E perdeu-a agora, .~m ano depoi!, 
em proveito do Qucen Mary , 
que desen,·olv~u a velocid':_de bo­
tá ri.t de ~:? n..os. •H. 

RIO, 1 (t\. N.) - O procurador da 
Justic:a Militar, ateudendo a um pe-
dido do Tribunal de Segurança, pas­
;ou á disposjção do mesmo o bach3.­
·el Joaquim Aze\'êdo Sil\'a, promotor 
~ililar da 4.ª Região I\1ilitar. 

UM,\ DEMONSTRAÇÁO DE SIM­

l'ATIA AOS S0Cl0S VA .~. C. 1. 

RIO, 1 iA. N.) - O dirdor da Po­
iclinica de BotafÕG"O cscrev{:U ao pr~-
,idcnte da .\ ssociação Brasileira de 

Acabatn de a11unC'ial" o St'U ca(õamento 
os "astros" .da téla Ronald Colman e 
Benita Humc. 

DOIS .\ \'JOEi' lUIL.ITARES IAN­
QUES COLIDE~l EM PLENO 

ESPAÇO 

SAN DIEGO, 1 1.\ UNIAO) 
Quando procediam a exeruleios mili­
tares, após ha,·e:·em le,•antado vôo de 
bordo do porta-aYiÕ('S ":-:.ara.toga. .. 
dois a,·iõe. se clu,caram cm pleno es-

'mprcnsa, pontlo á disposição th3 ~o - pa«:o, caindo ao mar. 
·ioc; da mesma dois leitos inqucla po- ! Em consci.uencia pcrccêram os pi-
iiclinica. 1 lotos de am\loc; os a1larêlhoJ. 

CLUBE ASTRÉIA 
A SOLENE INAUGURAÇÃO, HOJE, OA SUA MODERNA 
FRAÇA DE ESPORTES ~i:~ i~;;,~:,/ea:ct~;'~~r~f:C~~sfa,~~: 

em que vem s~ desenrolando. O time 
dos visita ntc:,; e~tá com,tituldo de ele· 
mento5 de re~ 1 valor como sejam: 

• • 

O interventor José Mariz 
estará presente ás festas 
~ Tocarão duas bandas de 
múE-ica - O sensacional 
encontro interestadual de 

~o~~f~ci~6:
1
q~~~o cfrct:~!lb::i~~ti:~~"~! Arací de Almeida quando assinava, em Recife, o seu contrato com a Rá-

P b d :l té · clio Tabajára para dar um festival de canto nesta capital. no Cine Teatro 
si;;a~ê~~º·es;~~~ J~~~c~r~~:r~~!; 1 "Rex". Vê-se ainda o prof. Kalúa, diretor artístico da Tabajára. 
e Wili. clCmeutcs que leem se reve- · . . 
lacto de medo c:<tnwrelinário. é ele Araci de Almeida. a grande sensa- tülica e cultural da Paraíba, no pro~ 
se esperai.''quc se exibam como nos I ção do "broa~casting" cc,ri(!C<I. cantará pó~ito de emprestar maior movimen­
jogos anteriores. ; para os paraibanos, no proxuno saba- la~ão aos nossos círculos sociais e ar-

voleibol o qua Jro local. constituido dos do, no "Rex", num esplendido feslival tisticos e com o elevado objetivo de 
mais aclestraclos voleiboli~tas de nossa patrocinado pela "Radio Tabajara da !:~~;e1~l:Z~L e;~zf:/;º ,;~~i~dtª~~~= 

. Confórme noticiámos, realiza-se ho- ~~~~t·e~ntrará cm campo do modo se- feª~ªj~~·~~g:: !t:;!i::J.fl1a;,~f::t,ªti~~; 7=0Jmenle _á musica popular d~. Pro-. 
Je ~solen~mcnte, ~ !) hora~ ela ma. GeniYal - Campeão µelos Estados os seus melhores elementos. /11.ni(!,,S i'ar:es ~m nossa _sensibil.~daàe, 
nha. a mauguraçao da prnça de es- de Pernambuco e Paraíba . . ~ d convidcu Ara_ci de Almeida, o sam-
portes do Clube Astréia, aconteci- ! Guilherme _ Bi-campCão pelo Es- ·E' 11Lsto o inter:esse que vem es-

1 

tl(l"', em pessoa para nesta cidade dar 
m~nto. êSt" que está sendo agw.rdado lado de ?é. 1-nambuco e elemento dos perlf':ndo na_ socied:,cte , ~essirns~d O um recital com O concursp .. ~e todos 
ansiosamente pela socieda( :-: pcssôen- : mais conlplctos Ql.1~ po~uimos. , pr6:r1mo .. ~ecit~l d~. ;,ac-i e l 1~~~s~ os nossos bonç arlisla .. i. radzo1onicos, 
c:;e, pois marcará uma no, ' !a~~- na I çã("ta~\O 1IL Bi-campeão pelQ 'E;$JJ()r- Q:-l'~· no roa cas mg 1i(lC:..'10!1-ª 1. 0 pelo c1ue se espera, desde 1a, .extmor-
longa e brilhante vidv do prest1g1oso fp Clube dd Recife e Oinasio L<:.:âo ttlue u7i ~º·~ nom!S d~ mrior rce ~~e, di..nario .mce~so para essa noitada de 
grêmio elegante dri. ci_dade.. 1 XIII. resp~ctívamentc. dominará de e popu an a e, nao so pe O en ª musica e de canto. 

Ao áto . compar~cera. o mterv~ntor certo com bs s~us córtes assombrosos. da sua voz, como pelo se_u forte poder O maestro Kalúa. encarregad_o da 
José ~anz. espectalm~.ntc conv1d~do Adjamir - campeão pelo Espoi·te de interpretação á m~1ca brasileira scc_ç_rí__.:> artística da "Radi? 1'aba1ara", 
p~la ~1retor1a _do Astre1a, tendo tam - Clube tlo R.ccííe, a defêsa n.º 1 do que tem empo_lgado 11_ullt..ares áe ou- ·regressou ontem. de Recife, de pos:.•e 
bem i;:1do convidado o tencntc-coron_?l no~'.O quartto, será a maior barre'. ra vintes da Radio Mayrmk ~~1ga e do_- e.o respectivo contrato, pelo quCU Ara­
Magalhães ~Barata. comandante c.:.o para os cortadõres adversários. f;~gc minado todas as su.ctS plateia~ que ti- cí de Almeida deverá apresentar sa-
22.º Batalhao de Caçadores. nome representa em nosso meio sln:>- '!Jcram a rara e feliz oportunidade de L•ado, 8, no ··Rex" .. um .. programa_ es-

Ne~<;a ocasião, o dr. Clemefltc Rosrs, rtlmo de vitória. ouvi-la em pessôa. cc.lhido entre as composições musicais 
vice-presidente . em ex~rcici?, e 1_1_-n Eustaquio - Campeão pelo Leão O Departamento de Estatistica e de 11wior sucesso no sul. 
cios s~l?s ma1.s. a1:t1gos ?º A:strera, XIII eletrizará de certo o pübl':o Publicidade, por intermedio da "Rei- Os btlhetr::s estão á venda no "Re:t'._ 
profenrn u_n~ dts~urso al_us1vo ao áto. ::om suas -dêfêsr-,s extraordinárias. clio Tabajara", uma das suas secções e nu p R f.4 sendo poltrona.~ 6$000 e 

As m~~mf1e3.:'i mstalnço~~ ~sportlv_a.s /\lobio Co!)ta - Campeão pela Es- <lc maior 1m.portuncia para a vida ar- balcão 4(;000. 
cio J\strc1a :-.crao logo apo~ ~n::Ul;ura- .:ola de Agronomia de Areia, lcvant'l-
d<'s JY'lO, mtcry~n~r Jo:-;~ Ma_nr.. 1or ex~ro do Estado, junto com Ad,la• N s TI Tu To H Is To RI e o E o 

Em o_f1c10 _d1ng1do a~. Para1ba Clu- :nir não deixarão que os visitantes ar- O 1 
l)(', n.. clircton~ elo l\.stre1a conv1~ou o rastem os louras da vitória. 
~C'.ll rôrpo ;:orial a comparecer a.s s9- - As bandas de musica do 22.0 B. FíA 
lcnirl_.id(•:,; ~e 110J~ •. 0~11w.l acccclcndooo e. e tia Policia Militar do Estado, gen- CONSÊLHO REGIONAL DE GEOGRA 
~~~~~~~· c°~~1-t~~{~~~~-á ~r' ~~~in.~5é:~o/~~ ~~!~~~~~fan\~~~,t~1r1~;11

~~ta:~~s n/Y:!t!: 
de lenis e ele rnleibol feminino. · · · csporUvRS do querido clube paraibano. REALIZARÃO AMANHÃ, EM CONJUNTO, UMA SESSÃO 

Depois. elas pro'/as f'sporLlvas rcali- - No chá dansante tocarão 3 jan- TOR 
~~:i;~~~!ct::incnt~láde dt:~f1'~!~ c°º.i~io~ ~~11~1,:'a'::1:poslos dos melhores musicas SOLENE EM HOMENAGEM A' MEMORIA DO ESCRI 
lo Í;stréla ,, Parafüa Clube, ten·lo /\ FESTA DANSANTE Dll ONTEM p E D R O B A T { S T A Geografia realizar~o. amanhã, cm 
tdcio ás 17 horas. . Com um grande comparecimento de ______ tonjunto. uma sessao solene na :;édo 

E' absolutamente proibido a c:1tra- ::;ocios e re:,pectivas famíllas realizou- do primeiro, cm homenagem á memo-

~!n'!~. 1~~
10;::Lt~ 

1Je ª1·W~o~º u:ª1
!gci6: ~~t~é7!emi:=t~á P~~~~r~/~í:ói:ai~; d~e 2~ Será orador da solenida~e da do seu in('squccivcl consocio, c~­

,ó (lf:o clin·:ito a enLrr.cla na praça de horas á~ 23 e 30, ao som da magnifica O prof. J. Batista de Mélo cr~º\oree!i
1
~ºad!,ª~;;l:·sc creluará as 

prJrtcs.. Jazz Tabajára, tendo sido feita a ir- 1 d 
radieção pela P R I-4 - Râdlo Taba- . . 19 horas, terá o comparecimento e 

.;J,;NSACION/\J. E~CONTRO DE VO- jára ela Paraíba, diretamente do salão O InSUtuto HiSlor~co e G~ograhc:> autn;-idadcs. familias, jornalistas P 

LEIBOL,.;:;~~:Ji:1';,;AJlt~~OS E de dansa~ Paraibano e o Conselho Regional de amigos do :-;aud')t:iO conterraneo além 

Serâ. dhput3ida hoje o ultima parti­
tia "melhor de três" entre paraibanos 
e pernambucanos. sendo que as dl.tas 
\Jnmeiras fóram jogadas em Remfe. 

A FESTA D A C RI A N Ç A P O 8 R E ~~~~::::b:::re c~·:,~:,:~:::ad:n:t:~:l~ 
J. Batista ele Melo, convidado espe 
cialmente para ésse fim. ~ Sua próxima realização nesta capital, por iniciativa do 

Instituto Comercial "João Pessôa" 
* Os micróbios, 'expostos á luz do 

<1."'fuorrem depressa. Se é assi_m, de­
"emos abrir largamente as Janél~s 
para expormos as nossas casas á ação P1053eguç-m com a maior at11:,1dacl~ 1 Imc1at1va <lo Inst:tuto Comcrc,'l.l 
, 1~~mf~tnnte dos raios solares Por os preparativos na1a a reflllzaçao rJr. .. João Pessôa" "em esse aco1üPc1-
b.~o e que os antigos diziam "casa Festa da Crlanca Pobre nesta CP'>l- ment.o ctespc1 tanc'lo a melho1 s1mpa­
, ,cte entra O sol, não ent1a o medico" tal no tlla 12 do q>rrente tia na socicoac.h.: .. eont"naneu s?nd') 

DESAPARECÊº No TRAJE-
Já auspw!oso o numero ú odcsocs 
obtidas pelo mesmo eslao0 lccunel"IL.J 
da parte de d1~tmtas famil1~s e nn-
Portantes filmas come1r1a1s dt>sta " 
dade. 

Para ~ reunião rm aprêço, esta.o 
,cncto dibtribuidob convites ás ~uto­
r1do.rles. familias e outr1.s pessõas de 
destaque . 

TO· N AT AL-BATHURST 

Também para assistir a essa home­
nagem póstuma ao ebcritor Ped.1:0 

Batista, recebemos_ ontem atencl_o~ 
convite, flrmaclo pelo des. Maur1~l 
Furtado, presidente do I11stiLuto HIO· 
torico e dr.. Lauro Montenegro. pre .. 

Uma comjssâo àc alunas do Insti- i;.id(·ntc do Con,3elho Regional ,ic 
tuto Comercial ·• João P rs:::óa" !<'rn Geogra.fia .. 

um avião transatlantic:o • postal da "Lufthansa" visitado a., ramilias pcssocn,cs. ª". 

Serão iniciadas as pesqui­
zas para a localização do 

aparêlho desaparecido 
BfHLIM. l <A. N.1 - A Compa-

1hta ·• Lufthansa" informa que não 
tem nollcias do avião transatlantico 
,,os tal "D0-80.,, que ha dias Jevruf­
tQU vô:> de Natal com destino a Ba­
thurst. 

Todas as providências acabam de 
ber tomadas para procurar aquéle a­
J'rirêlho, 

g-ariando donativos para o referidr, 
AS PESQUIZAS PARA A LOCA.LI- Pmprecndunento, encontrando. n~ .... s;c 

ZAÇÃO DO •·D0-80'' ~;1;;~~~l~te~c~~~~o~i?e~ávo~1;~:e~ o c~~~~~ 
BERLIM 1 (A UNJAO) - A Com- pleto êxlto da F esta cta Criança p.,_ 

panhia "L~fthansa" tomou tod_a.s as bre. 
medidas necessárias á locallzaçao do Já t:ie acham inscritns 2. JOO criar' - 1 
"D0·80". ças dos noss-os diversob l>airro:; prolf'-

Vários 11,viões daQ.llela companhia tarios, ás quais será~ cntrciUCs rou- [ 
levantarão vôo de Natal e ªªthurst, pinhas e outras d!'\.d1vas. 
a fim de descobrir o paradeiro do I No próximo domingo, ás lf> horas 
transatlantko-postal. terá lugar um sorvéte-dansante no 

Quem transmite o paludismo . é 0 

n,~uito. O "martt"lo", que se cria na 
agua empoçada. lórma o mosquito. 

Farmácias de Plantão 
Estarão de plantá.o, hoje e •:: 

nhã., resof'ctivamcnto, a FARI\ , 
ClA MINERVA, ã rua da Jtep~­
blica e a FARMACIA LONDRE ' 
á rua Maciel Pinheiro . 

De bont.ê do na.vio·catapulta •·w~s· · elega!lte pavllhao da_ ~raça da .Inde; 1 

tphalem" serão lançados al~uns avices I p.endencia, em beneficio . das cnançaw 
civis, de caça, para intensificar a pro- , pobres. também ~~on~ov1do ~el?, Ins· '.....-------.....,~---
cur~ do ªJ.larêlho des~parecklo . t1tuto Comercial Joao Pessoa , 
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JUDICIARIA DÁ AOS DENTES O BRILHO 
DAS JOIAS BEM POLIDAS TJUBUNAI.. , DB Aegi.AQAO DO d1!81fflbarpdor Severino Montent· 1 Paulo 

· llSTAD0 gro. Asn,va.ntN Relnlldo MaNlellno Tecldol 91! 
de Ollvtlra e 111& mulher: acraveda d. to; 

61º. Seuf.o Ordlnirla. em 27 de Se· Merla Amllla PeuO&daCoata.O dea- severino. 
tembro de 1918 embarpdor presidente mendou que e depois ao 

fo,;se nomeado novo reletor. ral do ~o. 

Kolynoa remove 
promptamente a1 
manchas da dentadu­
ra, deatr6e oa germes IPresldente: - souto Maior. Agravo de petição cr1mlna1 •ex-ofl· 

'Secretário: - Burlpedee Tavares. cio" n•. 86, da comarca de Patos. Re· 
Procurador Geral: - Renato. Lime. la tor deoembarpdor Plodoardo da 

comparccel1\m os d()Sembargadon,o: 
souto Malor, Paulo ~o. Plodoarda 
da Sllnlra, Maurlclo l"Urtado, Seve­
ril\o M:ontenôtlro, Agrlplno Barros e 
o dt. Procurador Oerál do Estado, Re­
uaU> Lima. 

O desembarpdor José Plo,colo não 
compareceu por moU•o Jn•tlllclMlo. 

Lida, foi aprovada, sem observação, 
a áta dn se .. ão anterior: 

Distribuições: 

Silveira. 
Apelação crllnlnal n•. 158, <quetia. 

crime), do termo de Culté, da ce­
marca de Plcul. Relator desembarp· 
dor Plodoardo da Silveira. Apelai,Je 
Jeremias P<,mandea da Silva; ape­
ladll6 Aacendlno Pernandes dll snve e 
outros. 

Aamvo de petição clvel no. 93; da 
comarca de Bania Rita. Relator de· 
sembarpdor Maurlclo Purtado. Alnl· 
vanle.1 Antonio das Chqas Oondlm 
e aua mulher; agravados Raul Dan· 

·· • taa Ribeiro e sua molber. 

~~!":~::'b~r:"!~~rt:::º ~~~~~:~ai) e:iii:; a~xt.:.,i:,~~~~t: :~::.:: 
n•. 1, da comarca de João Pess6a. Rc- de João Pess6a. Relator desemliarsa-

~~~~n~a Ac':,~J':' :r.:.:~.::; ::.,:;!':,':.,,~pa~~'l;.:!~cio Te 
seu advogado bacharel José Roei.ri· Oliveira, por seu procurador o advo­
~ues de Aquino. gado, bacharel severlnó Aires. P6ram 

QUOTA: 

A(ravo de pel.içil.o civcl no. 95 da. 
comarca de Campina Orande. Rela­
tor desembargador Severino Monte­
negro. Agravantes Reinaldo Marcell· 
no de OliveJra e sua mulher; agrava.­
do d. Maria Amella Pem6a da Costa . 
O desembargador relator achando-se 
Impedido de funcionar, apresentou os 
nulos en1 m~a para 011 devidos fins. 

Passagens: 

o. n,apecUvos autos com vista ao ex­
mo. dr. Procuradbr Geral do Bs~ 

Apelação clvel n•. 110, <acidente no 
trabalho>. da comarca de Maman­
guape. Relator desembargador Allrl· 
pino Battos. Apelante a Cla. de Teel· 
dos Paulista - Fabrica Rio Tinto; 
apoiado o operirlo Severino Vltor. 

Apelação clvel n•. 111, da cornarca 
de Mamanguape. Relator deaembu'· 
gador Paulo Hlpaclo. Al>"lante a Cla. 
de Tecidos Paulista - Fabrica Rio 
Tinto; apelada a operirla Maria lal· 
dro. 

Idem n•. 107, da meama comarca. 
Apelação clvel n•. 93. da comarca Relator desembargador Maurlclo PUr· 

de Prlncêsa Isabel. Relator desembar· tado. Apelante a Cla. de Tecld06 Pau• 

f~gr P:~~~~ '8/:':(º·a=~~u~:::1~ ~~árto FJ'~c~a~f:xJ:lnto: apelado o 
P<:reira da silva. O deol!lllbargador re- 1 dem nº. 109, da mesma comarca. 

~~t~~- ~!~~r :s:,~':.;:'or ol"I~=~ ! !~~~- d~:CT.~t':a~orc/!':vd~n;::,~ 
áa Silveira. / Paullst:l - Fabrica Rio Tinto; ape-

Embai·gos ao acordio nos autos d• l lado o o~rárlo Aqulllno Duarte. 
agravo de petição ci"" n•. 7%. da co- Apelação clvel n•. 101, da eoman:a 
marca de MalllanlllJ&pe. <acidente de Joio P"""6a. <Ação eKecuUva>. Re· 
no traballio>. Embal'pnte a Cla. de llllor desembarsador Ma11rlclo 1'14r­
Tecido& Paull&ta - ,.._brlca Rio Tlh· Indo. Aprlantei Seglsrpundo Guedes 
to; elllbarpda a --riria it:mllla J'a- Pe,..,trn Junior ; sua mulher: apelados 
nuirla da SIive. Orcgorlo Pe..... de Oliveira e sua 

o d~or Paulo Hlpaelo la!!!:'•!:!. _ 
pass011 o;; autoo ao :io. l'fflsor' d~- ~ "'"' respectivo .. autos co!!! 
bargador Flodoardo da Silveira. vista l., paflcs e ai!j>ol, ao cxmo. clr. 

Apelaçio crlmlbal ti". 1411, da oo- Procurador Geral do Bolado. 
marca de João ·Pess6a. Relator de- Apelacúo criminal n•. 157, da co­
sembargador Plodoardo da Silveira. ~rea de João Pessõa. Relator desem­
Apelantc o menor José Severino de ~a$dol' Paulo Hlpaclo. Apelante o 
Albuquerque; apelado o dr. :io. promo- d1 . :iu. promotor público; apelado 
tor público. o deombargaclor relator Armando de Araújo. 
1>1L<sou oo aulos t r~· do deaem- ldem n•. 159, do tenno de Sapé, dA 
ban;::ador Maurlclo Futtado. r.omarc:\ de Mamanguapc. Relator 

Apelação clvel n•. 88, da comarca de dllSembargador Maurlclo Furtado. 
Guarablra. Relator del,emboa"gador Apelante a Justiça pública; apelado 
Flodoardo dn Silveira. Apelante Joo- Joio Cannflstula do Nascimento. F6-
<111lm F•llpr. da Silva: apelados Jo.é ram o., respectivos autos com vista aos 
Damasio dos Santos e sua mulher. O apelados e depois ao exmo. dr. Pro· 
desembargador relator paO!SOII os aulos curador Geral do t.tado. 
cem o rdatorlo ao 10. revisor desem- Embargos ao acordiio nos autos de 
bargador Maurlclo Furtado. agravo de petlçiío clvel n•. 32, da co-

Apelação clvel n•. •'· da coma.roa marca de João Pess6a. <acidente no 
de João Pcssóa. Apelantes lraci. Ira- trabalho). RelatordesembargadorPlo­
·ccmn, lerei Mororó e outros; apela- doardo da Silveira. Embargante AOI· 
dos o dr. José Mouslnho e outros. o bal de Gouveia Maura: embargado 
dcsembarpdor PlodoanlD da Sllvelra J0114! Hortencio da Silva. 

:;::~0~s J:~cl~ ~tta~'.sor desem- ~:;e,nºae~!to~ª 3=rg~~!"'::!: 
Confilto de Jurladlçllo n•. 5, do termo rlclo Furtado. Embargante a Cia, de 

~au~~ar~r't:à~~~..!t"t:::':~"'!iº; ~~1::;;'i...1',:~~~tao .~~~c'h::0 ~: 
Jui1, municipal do melllno termo; &118· mea de Oliveira. 1"6ram os respect1~011 
citado o dr. Juiz ele direito .da comar- autos com vlata aos embargados e de• 
ca de Bananeira&. ci"''llioembargador pola aos embargantes. 
relator p&saou oo aut.cll cmn o relatorlo Idem n•. 79, da comarca de Ma­
;.zo...,~;0_revlsor dea-.bargador José rnU111Uape. Relator desembargador 

ApolaQio 
man:a de Jalll 
zo. Promotor 
Danlel-.0.. 

qne cauaam a cárie e 
toma oa •entes alvos e 
ruplandecentes. Experi­
mente Kolynoa, o Creme 
Dental Antieeptico, 

ldem a•. ,.._ da _.rca de Prln· 
cfra I•bel. ·jl)elaate' a Jusllça pú· 
bllca: apelam Joeé ~ Sobrinho. 
o dr. Pnlcunlmr Oeral do .. lado a-
-- • ~VIII autos em mha com • ~oereo. 

Etüe11éu·,.;. 
sorriso COII 

llolyaoa 

Dealgnaçie dlf Dia: 

Ãpvo de pelkio ~ai •ex-ofi· 
cio" n°. J! .. ~a COlllàna. de Alag6a * * * 
Grande. •tor ~bargador Se- É 
ver.i:. 

11«:i~ ... ~: comarca de João TEM O S TOM A G O D E l I CAD O l 
Pemk.• Relator deanlllargaddl' Agrl­
plno ~. 

IdePl a•. 611, da ~ de Alag6a 
do llcmtelro. Relat« Clesembarpdor 
Paulo BipMlo. 

Agravo de pettçio e1vel <acidente 
110 traliallló>, n•. 7'f, da comarca de 
Jl.famanguape. BelatAII' desembargador 
severino l(oa~. ,Agravante a 
Cla. de Tecidos Paull&ta - Fabrica 
Rio Tinto; qravado o operirlo J06é 

Após estudos acurados a ciência I minando suas perigosas conaeqatn­
constak)u. que o excesso de acidez no elas; 
estomago, ou azla, como co111umcnt~ 2 o Limpa de modo suave o delt­
se dls, é quasl sempre a cama da mà cada tubo intestinal. corrigindo a prt­
dlgestlo e de suas desa.gradaveis. e f>ã.o clP YPntre S('W necessidade de pur­
multas vezes dolorosas ~onsequênc~!'i: gaJites violentos e prejudlctals; 
cólicas, enj6o, cansaço, ~ma, dores 3. o Regulariza e toniflca o apere­
de cabeça., etc. Si V._ S. sorre qual- lho dige•,t1vo, restituindo-lhe a saú­
quer dessas perturbaçoes após a rc- ô.e 

Muluel. ~~~~:'!1~1:tlr:!~i~o.es!~ag~ ~orne Leite de Magnesia de Phil .. 
com o mais seguro e eticáz dos anti- 1~p$ -. c.om.o indica a bula - e sen• 
é.cldos - Leite de Magnesla de Phll· !Irá almo imediato. Poderá comer e 
Ups. f;sse maravllh050 preparado ata-

1 
beber á vontade e a cllgestào se tara 

ca diretamente .as causas dos male~ facil e normalmente. Mas, para obter 
do estomago e do intestino. porqur: 1 resultado seguro. exija e aceite só-

Idem n•. '8, da aoman:a de Ma­
manguape. Relator deéembargador 

~j~:!º ~ ~.R°ri: aR~la~~ 
to: agrav&ao o operirlo JOlié Francis· 
co. 1. o - Alcaliniza o estomago, nn1- 1 mente o legitimo Leite de Magnesla 

trallzando o excésso de acidez e eh- 1 - o de Pbillips. Idem n•. 83, da eQIQlli,,a de Ma-
manguape .• ~ba.rJador 8everlno . 'Agravante a 
Cla. de Teci .-.llll.ta - Pabrlca 
Rio Tinto: \'lldo'o opertl'lo Se· Paulo Hlpaclo. Negou-•• provimen-1 

verc.~~ ~º~, da COJ118l"C8 de Ma- ~ªºa;~t:~~. P~ c~.~~~~~~a~/e~~-
manguape. -1al!tr d8embargador votos. ~~:e-:.~= i1oº!An:~ de~ª~~ d:rr::::~~~- c~;1 c':.:n!:~~ ª~~ 
:r.,vado o opeJtrio Antonio Pranci6- =-::?.to~te~1:;;~ de~~~~Jtedo~· j 

Coófilto de JIÍrlSdlçlO n". 6, da c::o- Cla. de Tecidos Paullsta - Páb1·ico 
marq deiMRelatoP tl-*1· Rio Tinto; agravado o o~rio Jc:;• 
blàllad!lr J o. Bw,cltante o Manuel. 
dl'. Jidl& de • - aomar• Preliminarmente converteu-se o 1111-
ca: llllSclta . ld ilnUllclpal do gll!!!ento l!'!.I dlllgencla, por unnulm1-
m'ml! dé , ' dade de votos. 

Ape'lafio clvN no. 86, da comarca Agravo de petição clvel n.• 78. do 
dé João PUll6à, Jtelator desembargador comarca de Mamo:nguapc. <acidente no 
Maurlelo PUrtado. Apelante o dr. Jal- trabalho) de Mamanguapc Relator 
llle Ftmande• :àarllosa; apeladoo Fer- desembargador Agrlpino Ba1Tos Agl'­
rell'a Amorhn & ela. vante a Cla. de Tecidos Paulista -

Embargos ao acordão n•. 411, nos au- Fábrica Rio Tinto; agravado o operá­
tos de apelação clvel < 11!:ão de dts- rio José Francisco. Deu-se provimento 
quite), da comarca de João Pcss6a. em parte. ao agravo para rPdnzir a 
Relator dcsemba.rsador Plodoardo da condenação imposta 8 agravante 
S~velra. Embart8;"w d. NellZA Me- Idem n.• 83. da comarca de Mn­
d _lros de AnllJo, lffllwzgado Sel>$.5· manguapc. Relator dcs•mbl\rgad r 
tliio CBllxto de ArailJo. · Severino Montenegro. Agravante a 

Foi designada 8 preaente ..._,,o pa- J Cia. de Tecido, Pallllsta - Fêbrlca 
ra 05 n,apectt~ Jluga,nentoo. 1 Rio Tinto: agravndo o operário Sove-

• rtno Martins. - 0eu.1e provimrnto. 
Julgamento&. I rm parte. ao recurso. contra os vot~c: 
Agravo de petlçio criminal "ex-om- dos exmos. d<15embargadores relator 

cio" n• 83 da coman,a de Alag6a e Mauriclo Furtado. 
Grandé. Reldor dMenlbarpdor Se- ' Designado para lavrar o acordãO o 
verlno Mon~. Nesou-se provi- e~~de:..:n~r~~orc:.fa~º d!ª~~~ . 

*** 

Olhos com 

MAIS VIDA E ElPIESSAOI 
QLHOS caaud01, av..­

lbadeo, - brilho, pmdem 
toda a czprnaio. U1e o 
Collyrio Moura Bralil pare 

dar-lhes mais belleu. e "'8 
prevenir inflammaeõea, Nao 
E uma simples loçio oculM -

é um medicamento 
aconselhado peloa 
medico, oculi1ta1. 

mento ao recurso para confirmar a de- manguape. Relator desembArga1. r j 
clsio .,,..Vada, por ~Idade de Paulo Hipaclo. Agravante a Cla. de 
votos. 

0 
f Tecidos Paulista - Fábrica Rio Tinto: Idem n ° 151 da comarca de Santa 

P
-~~ nRe. la~ d .. •-~~ .. de J:?!{> agravado o operário Antonio Francis- Rita. Apelante a Juatlça Pública; àpe-
CGIIUII. -· -'"-•-or A..,... co. - Deu-se provimento ao recursô IRdo JOfto de A1'8\ijO Laala · 

pino Barros. Negou-se provimento ao para reformar a declsft? agravada, Recurso crlmlllal ••.,,...,meto" n.• 3, 
~ para aonftnnar a decisão a- por unanimidade de votos. da comarca de Catolê do Rocha· Re· 
gravada, li!" llnanlmldade de votoo. Apelação clvel n.• 66. da comarca corrente o dr Juiz de direito em CO• 

Idem n. llli, da comarc:a de A. do de Joio Pessõa. Relator desembnrg,- missão: recorridos Francl&co Carneiro 
MonteüO. Relator cleeem~ar dor Maurlclo Furtado. Apelante o rir. Vaz, tam'*11 eohhecido por "Velho 

Jalme Fernandes Barbosa: apelados Carneiros'' e outros. 
Apelação eivel n•. TI, do termo de * * * 

Soledadc. da ~~ campina 

?~'~r:i~.~.!i~~ºu:: à VIDA PODERIA SER MUITO 
~~~~7!~~il.~:..;~ IAIS LOIGA E AGRADAVEL 

Ferreira Amorim & Cia. - Deu-se ,\graYO de petição civel n.• 86, (acl­
provlmento i apelação contra o voto dente no trabalho), de Mamllll8Wlpe. 
do exmo. desembargador relator. De- Agravante a CJa. de TecldOB Paullsta 
signado pera lavrar o acordão o exmo. -,Fábrica Rio Tinto: agravado o ope­
desembarpdor Severino Montenegro. rárlo Cnstovam Andrade. 

rclatorlo ao 1•. revi- desembarp· 
dor José Ploacolo. 

Carla avocatorla n•. 1, da COl1IIIRa 
d• Campina Grande. ~te& CI· 
ccro, Joaquim da Bll~ Pedro MI· 
mundo da Sll~a e BIÍÚ respectlvea 
muihcrcs; por seu alldlltente Judicia• 
rio bacharel Beverlllo :8i!r- Lette. 

Embargos ap ac~ 006 autos de 
agravo de petição no. 58, 1BCI• 
dente no trablllho>. ocmuca de 
~nguapeirac,, a Ola, de 
,..,.dos Paullota - ca Rio Tln· 
to; embargado o rio ADtlllllo 
Vicente. O Ua~ 
Purtado - OI l'llQeCUYal M 
~io.revlaor d~,...,, 
den~vo de petldo~•-N, (lljll• drao IJe no lrabalbo> , de ... 

Rita. d:,,..~te-'IM' '-= ot. ar.o Rallwa, o. ; ........ 
~ Ausut,a ~ de 

.J-ode~lllvela",M, 

lo --- de Anla~ ---- Nl-rz.;:i,},·; .... =: ...... ~~F•c; ........ : 

Oàde ae conaome maia ava, •fn-ae aeaH cio eatomqo 

Embargos ao acordá.o nos autos de l Agravo de petição ctvel n.0 90, de 
apelaçiio clvel n.º 40. da com rco rle Campina Gr~de. Agravante Tertuft­
Joio Pessõa. lação d• deaquttc Re- ano Pereira de Barros; agravada• 111'­
làtor deeembargador Sebutlão éallxto ma Ottoni & Cla. 
de Araújo. De11-se provimento, em Idem n ° 92. da comarca de Joio 
parte, - embargos, pa'.ra IIIOdlflcar o Pessõa. Agravante Abdon CavalcanU 
acordão embargado. oo trll oo votos Albuquerque e sua mulher: agravado 
doo exmos. desembargadoreo PaOlo Hi- João Alves de Mélo. 
paclo e Maurlclo Purtado Apelação clvol n.• 64, da COltlllns& 

Conflito de Jurladlaaçf.o n. 0 6. da de Joiio Pessóa. Apelantes Glovanl Pe• 
comarca de Bananelna. Relat.or de- trucl e sua mulher: apelados Jooollno 
oembarglldor J• P1'*10lo -8111Cltan- Mola e sua mulher. 
te o dr. Juiz de dlre!W da ~ .co- Idem n.• 80. da comarca de stnta 
mark, s1ll4ll&ado o w Julz.~pal Rita. cação de desquite), de 8-11& RI­
do termo de e~ Adiado o Jul1a- ta. Apelante Manuel de Bo~ Lima; 
ment.o, par nlo ter com~do o apelada Justa Augujta de Lima, 
exmo. deoembiu'Pdor relator. Fôram IISlllnad011 os reopeetlyoe a-

cordaos. 
.&.ulnatura de Aconliaa 

Apelaç&o u1m1na1 n.• !UI, da eo- .::i".:... ':.°:!1: =::-.:. 
- de Joio Pw6a. Apelanw o dr -lnt O ot&JI I le ....... 
~tor )lllblloo; apelado Mllt.o •- _ OJDG& N...,... 
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-- ------------------ CONCURSO DE MUSICAS 
PARA O CARNAVAL 

Tnstitulo cTe-Proleçãõ·eAs--
slstencia á lnfancia 

l\lOVIMENTO DO INSTITUTO DE 
PROTEÇAO E l\SSISTENCIA A' IN· 

FANCIA, DURANTE O M.tS DE 
AGOSTO DE 1938 

MIBULATORIO 

(Cllnlca. Diveuas) 

Existiam matrlcu!ados - 7678 (sen• 
do 17 do Abtlgo de M. Jesus de Na­
zaré! 

Matriculnro.m-se clurnnte o mês -
188 <sendo 6 do Abrigo de M. Jesus 
de Nw.aréJ 

Tiveram alta curados - 24 ( sendo 
6 do Abrigo de M. Jesus de NnzaréJ 

Tiveram alta. falecidos - 6. 
Tiveram alta abandonados - 36. 
Ficaram em trotamento - 7800 

<sendo 17 do Abrigo de M Jesus de 
Nazaré) 

SERVIÇOS EXECUT.\DOS 

Curntlvos - 431 <sendo 102 do A· 
br1Go de M. Jesus de Nnzn.ré) 

Injeções diversa, - 381 (sendo 154 
do Abrigo de M. Jesus de Nazaré) . 

Injeções 914 - 28 (sendo 13 do Abri­
go de M. Jesus de Nazaré). 

Medicações para vermes - 167 (sen­
do 60 do Abrigo de M. Jesus de Na­
zaré). 

Pequenas intervenções - 6 (sendo 
1 do Abrigo de M. Jesus de Nazaré/. 

(CLINICA DE OTO-RHINO LARIN­
GOLOGICO) 

Existiam matriculados - 274 tsendo 
68 do Abrigo df M. Jesus de Nazaré>. 

Matricularam-se durante o mês -
22. 

Tiveram nltn curados - 3. 
Ficaram em tratamento - 293 (sen­

do 68 do Abrigo de M, Jesus de Nazaré). 

SERVIÇOS EXECUTADOS 

Exames de oto-rhino - 25. 
curativos oto-rhlno - 60 (sendo 20 

do Abrigo de M. Jesus de Nazaré). 
Operações de amigdalite - 4. 
Vegetações de adenoide - 2. 
Pequenas intervenções - 1. 
Injeções de sôro anti-diphtericas -4. 

(CLINICA ODONTOLOGICA) 

Matricularam-se durante o mês -17. 

SERVIÇOS ÉXECUTADOS 

Tratamento - 341. 

(Obturações definitivas) 

Porcelana - 13. 
Almagama - 25. 
Ootur~ções provtsorias - 8. 

(Extrações) 

Dentes de leite - 113. 
Dentes definitivos - 8. 

PAVILHÃO JOAO PESSOA 

Enfermaria Santa Luzia 

(Clinica Ophalmoloi:tca e Médica) 

EJCistiam - 15 (sendo 6 do Abrigo de 
~.' .Je;;us de Nazaré). 
, ' i,:ntraram - 25 (sendo 12 do Abri· 
go de M. Jesus de Nazaré). 

Tiveram alta curados - 14 (sendc, 
8 do Abrigo de M. Jesus de Nazaré) . 

Teve alta por falecimento - 1. 
Passaram para setembro - 25 (sen­

do 10 do Abrigo de M. Jesus de Na­
zaré). 

SERVIÇOS EXECUTADOS 

Curativos - 236 (sendo 121 do Abri­
go de M. Jesus de Nazaré). 

Injeções - 38 (sendo 16 do Abrigo 
de M. Jesus de Nazaré) . 

Receitas - 20 (sendo 15 do Abrigo 
de M. Jesus de Nazaré). 

Exames - 2 (sendo l do Abrigo de 
M. Jesus de Nazaré). 

Medicações para vermes - 25 <sen­
do 16 do Abrigo de M. Jesus de Na­
zaré). 

ENFERMARIA S, JOSE' 

{Clinica. de Oto-Rhino La.rinroJogico) 

Existiam - 4. 
Entraram - 4. 
Tivtram alta ema.dos - 3. 
P~a.ram pare. setembro - 5. 

SERVIÇOS EXECUTADOS 

Operações de amigdalite - 4. 
Curativos - 110 . 
Injeçõ .. - 15. 
Recelta.s - 5. 
Medicações para vennes - 6. 

P~VILHAO MONCORVO FILHO 

Enfermaria Santa Rosa 

(Clinica em Geral) 

Existiam - 27 <sendo 17 do Abt·igo 
de M. Jesus de Nazaré). 

Entraram - 17 <sendo 9 do Abrigo 
do M. Jesus de Nazaré) 

Tiveram alta curados - 14 (sendo 
8 do Abrigo de M. Jesus de Nazaré). 

Passaram para setembro - 30 (sen­
do· 17 do Abrigo de M. Jesus âe Na­
zaré) 

SERVIÇOS EXECUTADOS 

Cura!ivos - 250 (sendo 150 do Abri­
go de M. Jesus de Nazaré). 

Injeções - 80 (sendo 50 do Abrigo 
de M. Jesus de Nazaré). 

Receitas - 35 (sendo 20 do Abrigo 
de M. Jesus de Nazaré). 

Exames - 1 (sendo 1 do Abrigo de 
M. Jesus de Nazaré). 

Medicações para vermes - 34 (sen­
do 22 do Abrigo de M. Jesus de Na­
zaré\, 

ENFERMARIA S. TOME' 

(Clinica Cirurglca) 

Existiam - 2. 
Entraram - 2. 
Tiveram alta curados - 2. 
Passaram para setembro - 2. 

SERVIÇOS EXECUTADOS 

Curativos - 30. 
Injeções - 10. 

ENFERMARIA FERNANDES FI­
GUEIRA 

(Higiene Infantil) 

Existiam - 5. 
Entraram - 4. 
Tiveram alta curados - 3. 
Passaram para setembro - 6. 

SERVIÇOS EXECUTADOS 

Curativos - 16 
Receitas - 9. 

JIIOVIMENTO DA FARMACIA 

Receitas - 623 (sendo 82 do Abrigo 
de M. Jesus de Nazaré). · 

Formu!as - 497 <sendo 39 do Abri­
go de M. Jesus de Nazaré). 

Dr. Walfredo Guedes Pereira - D1· 
retor Fundador e PresJ.dente. 

EN,IIAQUECEU-SE? e 
Alftda tem to1a1, dõr na1 

eoata1 • no peito? 
U11 • poderoso tonlco 

YIIHO GBEOS0T1DO 

' 

m1õ übsíLVi. sii,iiu 
(11pr191d1 "ª -
cesso 111 HelllÍU 1 

conv1lescençH 
IONICO SOB!IWlt 

DOS P1JIM0!S 

DE 1939 
A P R I-4, Rn,Uo TnbnJára da Pa­

raíba, em combino.ção com a Federa· 
ção Carnava1escn. dn Paro.fbe., lança 
para o carnaval de 1939, um concurso a 
flm de escolher as melhores compo­
sições musice.is nordestinas, sob as se .. 
gulntes bases: 

a) - concm·so para !rêvo 
b) - concurso para mnrncatús 
c) - concursQ para frl:\ro-ca.nções. 
1.0 - Para o concurso de frêvos as 

musicas serão apresentadas com or­
questração, e uma redução para plano; 

2.0 - Para o concurso de maracatús, 
igualmente orquestraçfio, e redução 
para piano: 

3.0 - Para o concurso de !rêvo-can­
ções, introdução obrlgatoria de frêvo 
e parte de canto com orquestração, e 
redução para plano. 

§ 1.0 - A ausencia de cnrúter regto .. 
no.1. purntnente nordestino, como tam .. 
bém n. precnrleda.df> da. letra, constltue 
motivo para de-sclassiflcnr,áo na prova 
eliminatorin. 

§ 2.n - Paro. Maro.catú e pnra Fl'êvo­
canção, a letra. deve ter caráter niti .. 
damente regional, evitando-se frases 
ou palavras de baixo calão ou de sen­
tido dubio que l)OSSam tornar ás mes­
mas amorais. 

§ 3.0 
- As orquestrações devem vir 

com as seguintes partes: 
l.° - So.x. Alto; 2.0 Snx. tenor; 3.0 

Sax. p.lto; 4.0 Sax. Baritono; 
1.0 - Pfston: 2.º Piston; 1.0 Trom .. 

bone; Contra-bnsso em cló e wna po.rte 
ele piano. 

§ único: - A instrumentação acima 
compreende-se sómente para ns mar­
chas frêvo-canção e Maro.catú. As 
marchas-frêvo deverão se apresentar 
com uma instrwnenlação adaptavel 
a banda (fanfarra). 

~ 4.0 - As musicas premiadas pode· 
rão ser impressas, gravadas e propa­
gadas pelo Departamento de Estat.ls­
tlca e Publicicto.de. 

§ único: - Não serão devolvidos os 
originais das musicas enviadas para 
concurso. 

§ 5.0 - E' obrigatorla a remessa em 
(5) cinco vias. datilografadas das le­
tras que acompnnharem musicas de 
Maracatú ou de ftêvo-canção, as quais 
de modo nenhum deverão conter fra­
ses de calão ou 8e'ltlcto dubio. 

§ 6.0 - o concurso será encerrado 
no dia 30 de novembro do corrente 
ano, no "studio" da P R I-4, Radio 
TabaJára. respeitando-se aquela data 
no carimbo do correio para os candida­
tos residentes fóra da capital. 
~ 7.0 - Os candidatos poderão, caso 
queiram, usar de pseudonimos. Nesta 
hipótese os originais, irão acompanha­
dos de uma sobrecarta. dentro da qual 
stá a revelação dt> pseudonimo. 

§ 8.01 
- o julg&mento do concurso 

será feito por uma. comissão de pro­
f1ssionais, pelo chefe da Radio, Fede­
ração Carnavalesca Paraibana e um 
representante de cada jornal. 

§ 9.0 - Não poderão entrar em con­
curso musicas de outros concursos an­
teriores ou já vulgarizadas. 

! 10.0 - Presidirá o ju!gamento o 
Diretor do Departamento de Estatis­
tica e Publicidade. 

1 11.0 - A votação será efetuada 
por escrutlnio secreto, 

§ 12.0 - As cedulas para a votação 
constarão das seguintes palavras: 

Sofrivel - Bôa. e Otima, que corres. 
pondero aos nWTleros 4, 8 e 12. 

§ 13.0 
- Os premias a distribuir são 

os seguintes: a) Frêvo - l.º togar, 
450$000; Frêvo - 2.0 logar, 250$000. 

bJ - M.araot6, 1.0 Jogar, 450$000; 
!dem - 2.0 Jogar, 250$000. 
e) - Frêvo-canção, l.º loge.r, 450$000; 
tdem, 2.º logar, 250$000. 

§ 14.0 
- Em caso de empate na elas .. 

siflcação proceder-se-á wn segundo 
~scrutlnto que, verificado o mesmo re­
sultado, o presidente resolverá pelo vo­
to de minerva; 

§ 15.0 - As musicas do concurso se­
rão divulgadas pela Jazz da P R I-4, 
depois do encerramento do concurso. 

§ 16.0 - Os concurrentes deverão en­
viar toda sua correspondencla para 
P R 1-4. Radio TabaJára, caixa pos­
tal - 110 - João Pessõa. 

CABELOS BRANCOS 
:avttam .. ae II aesaparecem com 

·LO( J JUVENIL" 
Ol&d& como 1oçAo, nAo e tintura 

Depoolto: 1"an11t.cl& MINERVA 
Rua w. RepuDuca - JoAo P-00 

DROGARIA PASTEUR 
rtua Maciel Plnhelro n.0 811 e ·Mod,a 

· lllfantll". 

AGUA FIGARO 
Tinge em preto e castanho. Resiste aos banhos 

quentes, frios e de mar. 

PREFEITURAS DO INTERIOR 
PREFEITURA MUNICIPAL DE SER­

RARIA 

Balancête da receita e despesa da 
PreJettura de Serraria.; no 1n~s de 
Ag0 . .to de 1938. 

RECEITA 

I - Receita ordlnârla : 
Industi-la e protiss5.o 
Imposto <le feira 
Taxa. de acouguc 
Taxa de estatística 
Rendas diversas 
Decima urbana. 
Aferição 
Cemitérios 
Aviamentos 
Licenças 
Ten-ttorial urbano 

3 ·297$500 
991$800 
563~00 
581$200 
lotiS700 

l :371$400 
9$500 

45$500 
213$700 

28$500 
209$000 

II - Renc!n~ de origem diversa: 
Entrada. sob esta rubrico. 48$000 

DES~SA: 

I - Gabinf'te e SPcretaria : 
aJ - Pessoal 830SOOO 
b) - Materií1l e exprdtente 126S90l) 

II - F:1.zenda. Muntctpo.l : 
OJ - Pessoal 510$000 
b; - PercenLngN1s e grati-

ficações 705SOOO 
cJ - Cemitérios 100$000 
dJ - Alugueis 215SOOO 

III - Set·vlços e Obras Públlcns : 
aJ - Iluminação publlca 1 :367"50Q 
bJ - Llmpêsa publlea 105$000 
e) - Obras publlcas 1 :696$400 
dJ - Estatística 250$000 

IV - Contribuicões e Subvenções· 
Despêsas nesta verba 774$300 

V - Fomento Agricola · 
Despêsa sob esta rubrica 

IV - Eventual~ : 
Despêsn.s sob esta verba 

423SOOO 

15$400 

Total da despêsa 7: 118$500 
Total dn receita 7·526$200 Saldo que passa para se-tem-
Saldo do m~s de Julho pró- bro próximo 

ximo findo 287$420 
695$170 

7 :813$670 

O QUE E' O CREME DE 
ALFACE 

E' um mOdemo e sctenttltoo pro­
dueto destinado a0 e1l1dado da cutts 
e um cl'ême de belleza de formu!a 
especial e que possúe as v1tamltuu 
1os suecos da alface e outras pro 
ortedades tontcas par aa pelle. 

7:813$670 

Prefeitura de Senaria, em 31 de 
agosto de 1938. 

VISTO: 

Francisco Rufo Correia Lima, pre· 
felto. 

PREFEITURA MUNICIPAL DE PI­
LAR 

. .DECRETO N.0 9. de 9 de Setembro 
de 1938. 

Aumenta. os vencimentos do Mo· 
1orista da Uzina Eletric!a do Mu­
n'I.Cipio. As vitaminas que contém o Crêmt 

de Altace, estimulam e acceleram o 
processo de reproducçio dos ceUUla, O Pr•Jeitó ll!unictpal <Lo Pilar: 

com as quaes a pene experimenta DECRETA : 
tJIJ'l& renovação completa: suas cellu. 
las, necessitadas de vida, são subsU I Art. 1 .º - F}cam aumentados para 
tuidas por outras novas sans e v1. 200$000 mensais os vencimentos do 
~orosas. Em resumo: ' afftrmamOf ~;t::.rista da Uztna Eletrica do Muni-

1ue o Crême de Alface .. Brilhante" Art. 2.0 
- A despêsa decorrente do 

l. 0 - Imprime um.a alvura sadia , presente decreto pela verba - Ilumi­

"''· 2.0 
- Suavtsa e refresca a cutts, pro 

tetendo_a contra as effeitos do sol 
,to ar e da poeira. 

3.0 - Supprime a cõr ennrdl'1r 
ss manchas e os pannos do l]elle 

"·º - Evita e prevlne a t.endencla • 
•ormnção de rugN. 

5.0 - Permttte uma •maqutllage· 
perfeita e mantem o pó de arroz po• 
rnu1tas horas. com uniformidade. 

Experimente o Crême de Alfac, 
4 Brtlha.nte" e flcaré. mara.vllhadR 

* * * 
Dupla filtração do sangue 

O sangue attinglndo as arterias ca. 
plllares nos rins é submettido "' uma 
dul?la filtração. Na primeira perde 
mais seu excesso de a.gua. Tomado as· 
,;;im denso, pa$a o sangue por outros 
filtros onde deixa as particulas solido.s 
com.o sejam os r&;tos das cellulas or. 
gamcas destruídas. 

Esse processo de dupla filtração 
deixa entrever como é delicado o ap· 
parelho rhenal e a lmportancia de 
seu funcclonamento na manutenção 
da sau'de. Qualquer deflclencta no 
trabalho dos rins importa em reten. 
ção de substancias toxicas e nocivas 
ao organismo. dando lugar a urna 
série de .slmptomas dolorosos e des!J.. 
gradavels. DoJes lombares, rheuma· 
tismo, lnchaçao produzida por lnf!l. 
tração de ague. nos tecidos, são ai. 
guns dos stmptomas mais commuru: 
da debilidade rhelljl), Urge combatei· 
os com o USo das Pilulas de Foste1 
que sã.o o melhor remedlo para lavar 
fortalecer e acttvar os rins. 

* * * 

nação Pública. - Uzina de Luz - Pes· 
soal. 

Art. 3.0 - Revogam-se as disposi­
ções em contrário. 

Prefeitura Municipal do Pilar, em 
9 de Setembro de 1938. 

João José Maroja, prefeito. 

Antonio Marinho do Na.sei• 
mento, secretário. 

PEEFEITURA MUNICIPAL DE ES• 
PERANÇA 

DECRETO N .º 20, de 5 de Setem­
bro de 1938. 

Dá. nova denominação ás pra· 
ças dr. João Tavares e Sebas­
tião Nicoláu desta cidade. 

o Prefeito da cldnde de Esperança, 
no exerclcio de .suas atribuições: 

Considerando que as pracas dr. João 
Tavares e Sebastião Nicolá.u, não ti· 
veram ainda uma denominação oficial, 
pelos poderes publicos deste munlcl· 
pios; 

Considerando que cabe ao puder pu­
blico fazer essas designações homena.· 
geando Brasileiros ilustres; 

Considerando que o Presidente Ge· 
talio Vargas íoi e está sendo o maior 
defensor dos nossos direitos de brasi· 
lldade, 

DECRETA: 

Art. 1.0 - Fica denominada praça. 
Pre:;tdente Getulio Vargas, a. atua1 
praça dr. João Tavares. 

Art. 2.0 - Fica denominada praça 
dr. João Ta.vares, a. atual praça Se· 
bastião Nicolau. 

Art. 3.0 - Revogam-se os disposi· 
çóes em contrário. 

Esperança, 5 de setembro de 1938. 
Julio Ribeiro, prefeito. 

O ÊXITO DEPENDE DA ESCOLHA 
Manuel Sim1>licio Firmeza, secretá.· 

rio. 

Quer comprar artigos no· 
vos, bonitos e baratos ? 
.. Vá i "ESTAÇÃO CHIQUE"· 
Lá V. S. encontrará grande sorti­
mento de chapéus, luvas, rendas 
francêsas, fitas, botões de fanta­
sia. cabuchons, alfinêtes para eh.a· 
~us, e ainda botões cobertos em 
todos 01 formatos e tamanhos. 

. Existem muitos remedios para Gripe, Resfriados e Febres diversas, reme. 
dios que fazem diminuir a ação eliminadôra dos Rins, fonte de vital importancia 

, A "CASSIA VIR~lN~CA" é remedio garantidamente inofensivo, que tant0 

~ode ser usado por pessoas idosas ou fracas, como pelas crianças de mais tenri, 
idade, sem nenhum inconveniente. 
. "CASSIA VIRGINICA" regula a função dos Rins e é um anti-febril sem 
igual para Gripe, Resfriados e todas as febres infecciosas. 
Dlsflnggldo com menção honrosa no 2,º Congresso Medico de Pernambuco 

(VIDE PROSPECTO QUE ACOMPANHA CADA VIDRO) 

--- A' VENDA NAS MELHORES FARMÁCIAS 

Tudo pelo menor preço da praça, 
o ---

"ESTAÇÃO cmQUE" 

- Rua da Rep6bllca, '20 -

u:;; . . 4 



E T 
FÜENCÍ!l do emlíe,etada Mob6a 

DellllllD - EDITAL de re~lqlo 
da firma - - 4.• qu,w.16 - Q Clr. 
Bru Baracul. Jula de cllrelto 4 J.ª 

~~~ .1:i.:ri :. 1::.'1º 
Paço saber aos que o preRnte edital 

virem. dfle noUcla tlver,!111 ou lnt.erea­
sàr pó11911. que J!éla flr1N 11o1í6a Off. = d:ta=i:e ,:.!'t' =~~\~ 1:;';, 
Juiz de Direito da 1.• Jara da comar­
ca desta capital. Diz • falido Molsi!a 

:.i~r.::...fn'!dr":::!~'::°d: o'l:lr.ro 

A ·tmtio _.boaitn,õ, 2 '4e ;.ht~ d~'im ... • ,,,,. , = 

1111 proplffllbtea deYerio t,._ 1111 ==-d3e ~Jiir. "":' .J"~ 
;:\..~T:r'trà~?'fo ~,r.;~ 
celtaçlo da proposta 

As propost<1s deveria oer eecrltaa • 
ttnta, ou dat~ • .-i,wtu 
de modo leg!Vel, - rullrM, -9511-
rlas ou borrõea, 8111 duM \'I , '* o 
ull!a deftdamente aelada 1::0 · 
dual de nooo e afio de aawte>, con­
tendo preço em ataarlamo e por ex• 
tel110. 

As ~tu doveri.o • entfflllles 

e-~- ~~- -

. 
u .. 

1 

qultAçio de todos 08 credores habW­
tados em sua falencla e constante do 
,...pectl vo qundro. conformo ncllnt 
JuntoS, e como não tenha sido conde­
nado por falencla fraudulenta, culpósa. 
ou crimes a ~les equipR.rados, requer 

:uYnt!"s c~eª ~rt ~erie~\.l~~ obs:: 

nosta SecCIO em ébfl!IIIJll!B flldlidao 
·• ú proxlmldadeo da reuollo do 
'rlbunil da ...... nlla. que DIO _. AA­.. du 14 hOftll do dia 4 de oatubrO 
• \"lnllouro. -

Os propanente!I de'lerlo llfflar •· 

·~:.~:~ re::c:»orerêcer l!o-

( 1r1v~ ~ ' f /p1 • --- -

~$ nentes ao caso, se diltle Julga-lo rea­
bUltado. P. deferimento. João Pto.,õa, 
1~ de aewnbro de 1938. (Ass.> Anto­
nio Pei-elra Dinlz . .advap.dd .. Selada 
lea!Llment.e. E subindo-me os autos 
eoncl- dei o s~ulnles der.pac.ho, 
Nos autos como rE"quer. publicando-se 
edital na fó1·ma do a,t. -146 da Lei de 
Falenolas. Em 29-9-938. B1·az Bara­
caf. Em virtude do q~ ·se· J)nsseu-o 
pre.sonte e<lltal com o prazo de 30 d las. 
dentro do qual poderà qWllqu<,r <ePe­
dor ou preJucllcado dizer sobre o pe­
dldO do fllldo. E 1)ara ·conhetim<'nto 
de todos lavrou-se êste edllnl que vai 
publicado pela imprensa e afixado no 
local do costume. Dtdo e paAsado nes­
ta cidade d• João Pessõá. em 30 de se-

ac;i.o para 011 matérl&Ja de procedeo­
·ta nacional ou naclono.llsados, i-t.oo 
,a Repartição requisitante, e de pro­
·odencla utraogelra CIP, caJ,ec16lo 
,u Poft08 na repartição requlaltanw 
&n -envt>lopes oeparadoe cli.a Pl'O­

oostaa 08 concorrentes 41,veriO apro­
'•nlar ,ee!boo de havor pt.lO oa lm­
,0.tos federal, munlc1pal, estadual 

.,e eirerclelo· pusado, cortldlo de )la. 
v•r cumprido as exlcenclaa de que 
trata o artigo 32 do n,gutamento • 
1ue se rerere o dec. 20.291. de 12 de 
,gcgtcr de 1931 Oel dos doll terços). 
t>em como da caução de que trata êste 
•ditai. 

lktut~cur~ 
A" rriam:as a4oeeem pela nor riaeo o temer. Feito 
aliml'otaçüo-impropria ou (1 com leitt' fresco rigorosa-

Os proJ>Onente, obrigar-se-ão • 
t0rnat efetivo o compromisso a Qlla 
,e propuzeram. caso seja acoita a sua 
oropoofa. â"5inando contrito ha Pro­
curadoria dn Fazenda. com o pra,n 
-náxlmo de 10 dlaa. após solucionado 
, conc-orrerrcla, com a prévia caw;i.o 
arbitrada ~lo Tribunal competente. 
,ao lnterlor a 5% sõbre o valOr do 
"drneclmertto. a qual revertéd em ra-
9'Õr do Eo;tRcto. no ca.~ de resclsio do 

contaminada - e morr<'m mente seleecionado, com to-
pt>fa infeetio, oceaslc>hàda dos ós euidai'loé scl~ntH'icos, ~~.!'.' !!r~=- :~.!~r~:r l~~= 

crivão {US.) João NunH Tr:nauos. 
<Ass.) Braa Bàracu.í. Conforme com 

pela quebra das re-sistencias e num apparelhamento o 
do fragil organismo. mais aperféiçoado e moder-

o original; dou fé. 

Jol\.o Pe&Sõa. :!O de setembro de 1938. 

O escrivão - João Nunes Trava!ISO!l. 

TRfflUNAL DE APEl,.4.ÇAO - F.­
dltal n.• Z. - Concnno para o ta.rco 
de Jols de direito. - De ordem do 
exmo. sr. desembargador pre8kt:ente 
do Egregto Tribunal de A~laçio do 
Estado. r~o público, para conheci­
mento deo lntereasados. qne, ~lo pra­"'° de trinta (30) dias. a começar dJ 
d'• 14 de setembro corrente e a termi­
nar a 13 de outubro vindouro. acha­
se aberta, na secretaria dbte mesmo 
Tribunal. a lnacrlção dos candidatos 
ao concurso para o preenchimento do 
carao de Juiz de direito da comarca d• 
Mlserlcordhl. por nlo se ter habilita• 
do nenhum dos candidatos Inscrito, 

,ntràto. sem causa JusU!lcada e fun­
amentada a julzo do n!erldo TrlbU· 

'lal. 
Os proponente3 deverão apresentar 

otação em moéda nacional. 

A garantia de uma alimen­
tação rigorosa..;.ente perfei­
ta, corresponde á mais abso­
luta subsisteneia da saúde. 

O LEITE CONDENSADO 
MARCA MOÇ.t é o pa­
drÃo dos leites para 

no, sua composição é cons­
tante e sua pureza tradi­
cional. Condensadô a baixa 
temperatura, as vi.laminas 
Jo leite fresco ficam inal­
t<'radas no LEITE CONDEN­

Pica reservado ao Estado. o dlreltc, 
te anular o. presente, chamando a no .. 
'ª concorrencla. ou df'lxar d, efetuar 
, compra do material constante do 
neL,io. 

Secção de Compra.e;, !? de setembro 
lo 1938. 

um regímen alimentar 
em qi,e não ha o me-

~HDO i\lARCA MOÇA, 
que tem como o melhor 
dos titulos, a garán­
tia do nome Neatlé, 

Joio da Cunha Lima Filho, cbefe de 
;ecção. 

~ºarf.ºii~ ~te~~'ir:t~:rec~~:r:. 
neiro de 1937. <Organização Judlelárls 
do Estado>. 

O pedido de lnacrlção deveri ser a­
companhado dos ségulntes documen­
tos: 

".ltEOfSTRO CIVIL - EDITAL -
Fac;o saber que em meu Cartório, ncs­
t.a cidade, correm proclama& para o 
~asamento civll dos contraentes se­
rt,lintes: 

Severino Perrelra de Lima e lznlde 
Pereira da Silva. que são maiores, sol­
t;eiro6 perant,, a lei. port!m Jt. i 
rellgtosamente. naturais desta ca 1 

1.0> diploma cientifico ou certidão o Estado; êle. motomelro na Emp sa 
de aehar-se o mesmo registrado no :le Luz e Bonde e filho dos falocl oa 

L-EITE 
2~39 

e o N D EN s A·: o MAR e A 
oÚi/i,áal~ 

MOÇA 
Tribunal de Apelação; Manuel FP?Teira de Lima ~ Ana a- e decreto-lei n.0 2,71. de 1 º de feverel-

2.º> folha corrida. extnlda no lugar ria de Lima: e ela. de profissão cio- ro de 111381. li. C11ndld11to<I d.verto sa­
ou lugares onde houver residido nos '?lestlca e !ilha do ral~o Joã~ .. ~- tisfa:aer as *trulnt~ ~filclas: 
~~ .f.il:';" IU108, ou prova de fun- ~~rSe~!.s~vr:'di ::ia\ .,'!r~~~ Da lnoeTiçle: 
va~;~te"'.'rtldão de Idade ou prova equl- 1omlelliados e residentes nosta capl- a> Requerimento ao Diretor da Pa-

4 º) atestado de aaúde. firmado por ~\ '1~~ª~n~~n;~:~~nto da Oama. ~~:!=· ad~:'a~ =~.':,~º::'~ 

O requerimento de Inscrição serà 
entregue no Prol<leolo da Secretaria, 
devendo o candidato nessa oculão IISld­
nar o livro de inscrição s<lbre eslam­
pilha federal no valor de 2IJtO(lO e selo 
de Educação e Saúde". 

SaudllÇClea atenclooa.s. - Dr. Baal 
Leltlo da ()unba - Reitor. 

médico da Saúde Públlca.; Ollvio Pereira da Silva e d. Arclna raftdadl\, à ftllaçlo e por olllle f6t di: 

pr~~"j':~~": ;~:.!,~/:.!~~~ª~ ~~a"ío~:s:ci~~ei~~
0~1ct~i,,;õ~ ;:il,~lrg: plr,1'11~lgm°:~~/onal ou éltnttrl- D::J1'!"5:~A~ ~~:WJ 

~~- ".::i":,iJ'tcl~ :enp~/!:ão~~~~v~~ ~:/1..ul:/;1",;":{." g~n~~:/ :ie~· :O: co expedido pOI" fusdftlto onde* mi- :,:~/~io!~~~ª~r! o:i~m ~'r:'. 
gado OU na Judicatura Pederal OU es- •adores no municlplo de Pilar. dêst,, ~~ .. c!l:~t.:\r~~::m~~ dPletadO fiscal dD Teso11n, NlldDl\41 ~:1 ~ês:,~~s d,t. o~=-Es~".5 ou ;5\~~~: Je ·~~in:: ~=~ ~em~::. e) prova de ser llraat1elrc> natõ ou = ~~ ~c~'1:.~~uº 

0 
:~ 

8.0> documentos comprobatorlos de morador no munlc!plo de Guarablra. na~~e lllllllclade ffBlca e men- forameoto do terreno-proprto oaelo­
capacldade cientifica. Intelectual • <lesto E.,tado • da falecida Marta :8'11- tal e de ~e moral; na! bêneflcl&ao com uma caaa de pa-

m~. dls~nsadoa da apn,sentaçlo le
1
: 1d~ ~n~•.::iºii:= :u:.,:i1,';,':;; e) doclllrientaçâo il• atlvldáde pro- :!:.t;.~~~ma~=o c1a, m= 

doo documentos reforldoo noa 1\6. t. 3 n'.::.ia ~!p1tal. à A~. Coremos. ';si_ fiss!Olllll ou clenUfkla que t.enhR exer- Pormosa, dldrlto de oabe<!lk>, neste 
e 4. os Jullles municipais e membros SI al1uem souber de algum IJQpe,dl- cldo O quo ae relacione com a dlllclpll- Es'·" 
do Mlnlsi.rto Públleo dfste Estado mento. oponhn.•o na fórma da IEI. · na em concµno; ÕÍ~etalhes tknlcoa e domais eacla-

Secretarla do Tribunal de A~laçlo João Pessõa. 28 de setembro <\e 11118. r> JINIVII de aet doconte llvrt ou de tl!Clmontos COll818m do etlllal "'º s, 
em Joio Pe96a. li de aetemlorel de - o escrivão do registro, Sebaltllo ter concluldo o curso médico ~ seis bllcad J 1 !Ida! A IJJQAO 
1938 E rlpedea Ta aecrolirlo - &QOa 11D ml.Dlmo· l::.ta oa~t:l. :...: edlçlo de 2t ile · - • •- · r> ')lt'dlà if~ qÍlitaçló com o serviço setembro de 11138. 

BICaaTAatA D.4. PAUIIOA - il.T.4.L - Coneane ,an • mWtar; AdllllJllatnlçlo do Dom1D1o da ODI• 
.l!:DrrAL l'I o 21 ......,.AO DB COM do earp de prof-• b> CIDooenta exemplates de 1111111 Ule. 16. • 21 de aetembro de tua. _ a.. 
·l'RAI · ~ Álln - ~ell ;iilli ; li .... toet& ovat • l'IMl emita .. bre lllllllto dà <Uaclplllla em bino de eam,.., ,acrtvAo enaarrepdo 
....,_, onal de ZElna a Uni • COIICUl9D; d• Admlnlstnolo - Clal!R o. 

PARA A JlOJ\iltB,\ OftCIAL de do BtMII - :SIio • . 1> ~-_de Jlllllllle. nto da taxa de 
80 tone1lldaa de ~, Jomt.1 co- cretarfa dl 1dâcle de lnlcrlÇIO: IOIIIIIOO. EDITAL N.• 2 - Conaflbo ~l 

raiba. Rio On.nde do Morte e Allacl>as 
- comlsalo Exocuuva para d llstada 
da Paralba. 

A Comlsdo Executiva do e. R. E. 
A. neste Bltado faz saber taue v en­
genheiro Olear Ramas de Albllquer­
que está pndbldO de t?allllllr com 
115 Repar~ PullllcU. IÍllllft qual­
quer assunto, noa lenlllJB dl> Dkreto 

~ ~~5 ~de.::o:. l\t 
rotam 1n1po1tu de acordO com o De­
creto h.º 13.51111 de 11 de !JMi!mbro 
de 1933. 

Joio Pess6a, :Ili - 9 - 1938. 

omnoaa.1 DE VJA~Q a o-..,.s PCISLICAS - 1400 DA 
• .u&.WIA - .... .. ~- -
Bolltal n.• IL - éliama -"'"'11.S 
ao fomeclmenlo dqs lll'Çtel . joate­
rlals, conf6rme condlç6ei abaixo: 

Para o Déf*l&e de Obnl Nlilltu 
(para""'9-....- ........ ): 

500 llll!tl'DB Unearos do ta- de pl­
nbo dl> Part.llA de 1",.ltll:'la5 
metlQI, de 1.'lluillldúle . 

1.000 ditos, ideal. Idem, Idem, de 
1" x 12" x 4 • S metToa .. de 1.• qua­
lidade. 

bll litros de oJoo de llnhifa "Oe· 
hldllllº da 1.• qll&IIAde, 

OI ~ deftrlo f•• IIO nao111o do Macio, uma cautlb enl 
::.~::~=-~ t,:naa~r =·d:=: Da .... ._ ...... , =rio~~.~~~: 
doM~por-uadrallo,llem ÍÜ Qel, ( ~ l~~.do quad~ eO ~de~~:! n•~ elol -l.•Reglão-Per9mbue!O Pa-

~lidllldo. t c1e III cen- Ulllla16r c1t. ...._ e Saúde), , eleltil -1--------... ·-·-------------, tllue~ de lllàdetra. pralo de I m-., ilffendo • ........ do làndl· 
AI ~ J:"1 = llletlclo- à 6a 14 horu do dia ai de f ..,_ = e at :..,e de=:~: i-:~ Odln • ~ ...,te d':!f!ã!,.'*t.NI dia· M A G 

1111, W Jllll8lrll e hn u;. de l n.• t:; ~- ,'J; \~/!•.!?¼'1; ldd8lhi • ileadlltlllllll 

- ' . -' .•• .-..!~~-":.J;.. -.,, ,.. =3: ..... f\ll101 
qilllla ou';r_.. ~- tàaea ....... t 

tteu- pe; 
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Ulceras - Emplrens - Enemas - ESf'oriações - Tinhas - •·ericlas 
em qualquer plll'te do corPo -· Feridas e ukr ra<. rebeldts - Panos do 
rosto - Espinhas bravas - ForunruJos - Cabeça~ dt'" prt(OS - Assa­
duras doe adultos e das crian ças - f nipç,i •s da pf'lc - r.-uridos -

( 'on.il':i-., etr - --~-

Agentes nesta capital: 
RUA l>UQl'li 1 

dinheiro, de 5r; sobre o vRlor prova­
vel do fornecimento. que SE.· .. ,·Srá nara 
garantia do contráto, no cas•; CJ.a .. o­
posta ser aceita. 

As propostas deverão ser efcritas a 
tinta ou datilografadas e assinadas ele 
modo legivel, sem ra!l.uras, emendas 
ou borrões, cm duas vias, senti<· uma 
devidamente selada ( sêlo estadual de 
2$000 e de Educação f' Saúde>. con­
tendo preços por extenso e em alga­
rismos. 

Os proponentes deverão marcar pra­
zo para entrega dos materiais ofer·?­
cidos. 

, ~O I 

L,]Jc 'I se npreSt"ntar profissio­
nal di '1'Jmndo que queira abrir far-
1,,acta na lOC":i.Lidade "m apreço, .set·ú. 
então concl'<tida a licença requeridJ. 

Inspetoria de FiscaliZRção do E>:er­
cicio ProfiSNOnal. - João Prssõa, 23 
de agosto de 1B38. - Omezina de A1;~­
vêdo, auxilia r de escrita. 

Visto : - Em 23 de ngooto de 19.13. 
- Dr. J. Arlindo Corrêa, inspetor. 

l>l&ETORIA GERAL DE SA(IDE 
P(IBLICA - EDITAL - De ordem 
do sr. dr . Inspetor de Higiene da Ali-
mentação e Policia Sanitaria das Ha-
bitações, da Diretoria Geral de Saúde 

.BANCO DO POVO 
MATRIZ EM RECIFE - PERNAMBUCO 

INSTALADA EM Z7 DE ABRO. DE l!IZO 
AIJTORIZADO A FUNCIONAR POR CARTA PAT!fflTE N.0 1.529, DE 21 DE JUNHO DE 1037 

CAPITAL ............ ... , • • 1.000:000IOOO ,l i PUNDO DE RESERVA .... ... , 
FUNDO PARA INTEGRALIZAÇAÔ DO CAPITAL 300:000fOOO 

2 . 050 : OOolQoo 

DIRETO i~~,S SUSPENSOS . .... , •.... . ..... , . 106:893$990 

Alfrêclo Alvareg de Carvalho - Presidente; dr. Severino Marques de Queiroz Pinheiro - Vlce-pre•ldente ; A!o11.3o 
de Albuquerque - 1.• secrett.rto ; Antonio Martins do ElradO ·- 2.0 Secretàrlo. 

FILIAL EM JOA<> PESSOA 

INSTALADA EM 2 OE MARÇO DE 1938 
CARTA PATENTE N.0 1530 DE 21 DE JUNHO DE 1937 

BALANC!l:TE EM 30 DE SETEMBRO DE 1938 

Matriz . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Emprestimos e C/ C Garantidas 
Letras a Receber . . . . . . . . . . 
Letr:1, Descontadas 

ATIVO 

Agentes e Correspondentes 
Diversas Contas . . . . . . . . 
CAIXA: 

(saldo a n!disposição) ..•• 

liOlVijj::100 
18:l:6!J6 íOO 

2.208:684 40(} 
!186:H:l. GOO 

.J-1:48()$000 
:í3:737$200 

Em moeda corrente no Banco 
No Banco do Brasil ..... . 

Matriz .. 
DEPOSITOS: 

Em CIC Sem Juros .. 
Limitada . . . . 
Movimento . . 

Prazo fixo e Prévio aviso 

Credores por Efeitos em Cobrança 
Agentes e Correspondentes 
Diversas Contas ..... . 

PASSIVO 

228:960$800 
í50:941$200 !lí!) :!102. U()(J 

Rs. :i . ()()j: 208 ·200 

1 . 280: 110 700 

8 : 51\J ::;400 
194:364$300 

1 . 172:í65$200 
Hil:900$000 1.:í:lí:718S!JUO 

Hs. 

2 . '.!08: (i8 1~-l00 
2:jfülS!JOO 

:i3 :76-1$;j00 

;; . OG3 :W8 ·200 
Em separado das propostas, os con­

correntes deverão apresenta r recibos 
de hav~r pago oo Impostos í,cltral, es­
tadual, snunictpa,:, bem como <'a caJ­
ção m, que trata êste edlt.al. 

Pública do Estado, avisa aos srs. Co- J ollo Pe1-sôn , 1.0 de outubro de 1938. 
merciantes, que de acõrdo com ·o Te- MMI.COS DA COSTA - Gerente e . A . BARELMANN - Contador 

As propostas deverão srr P!"'l t reg·Jes 
nêste Serviço, que funciond. rio Palá­
cio das Secretarias (salão do Direto­
ria de Viação e Obras Públlcasl , até 
ás 15 horas do dia 14 de outubro vin­
dduro, em envelopes devidamente fe­
chados. 

~:.f.:' ~':,,~~1"cJ~:'!:1:i'e~aL~~= 1 ;,_;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;~~--;;,;:::::;::::;;:::: ---------------------
proprio para o consumo público a ~ uw:,er::::w, ~~ 
manteiga marca Pernambucana e o C A M 'f S A R I A SEVERINO CORDEIRO produto Margarina Cristalina, de a-
córdo com o art. n.• 166 do Regula- e o N D o R 

Os proponentes obrigar-se-ão a tor­
nar efetivo o compromisso a que se 
proJ:lJ.lzerem, caso seja aceita a sua 
proposta, assinando contrato na Pro­
curadoria da Fazenda. com o r,r~ zo 
máximo de 10 dias após soluc.i.~n.1da 

m'ü'sto l~~a;~~~~ · do presente edital, Ã D V O G A D O 

a iº:::;~c~:· que trata êste edital 
r~erterá a · favor do Estado. no caso 
cte rescisão do contráto sem causa 
Justificada e fundamentada . 

Fica resenado ao Estado o dirritó 
de anular a presente, cnamand'l a 
nova concorrencta. ou dei :u,· de cft-. 
tuar a compra do materi:ll l"(ln.c;tante 
do mesmo. 

Servico de Compras da Diretoria 
de Viaçio e Obras Públic:\S, em J ,ãn 
Pessõa. 30 de setembro de 1938. ~ 
José Teixeira Basto. encarregado. 

incorrerão na multa de um e 1) conto 
a cinco (5) contos de réis . 

João Pessõa, 29 d• setembro de 1938. 
V ISTO: - Dr. Alberto Fernandes 

Cartaxo - Inspetor . 
Maffer Pinho Rabêlo - Escrituraria. 

DIRETORIA GERAL DE SAÚ­
DE PúBLICA - EDITAL - A 
Inspetoria de Higiene da · Ali­
mentação e Policia Sanitaria das 
Habitações da Diretoria Geral 
de Saúde Pública do Estado, 
considera IMPROPRIO PARA O 
CONSUMO PúBLICO, a mantei­
ga marca CRUZEIRO, de acôrdo 
com o artigo n." 166 do Regula­
mento em vigor. 

Os infratores do presente edi-

- DE -

V enancio Toscano 
--:--

Sodlmento completo de camisas 

dêade 10$0l0; pijamas dilcle 15$000; 

cuécu de bramante e trlcollne 

para 54$000 e 72$090 a duzla; trl­

collnea e sêdas em lindos padr;ies. 

Aceita encomendas aob medidaa 

para enlrqa dentro de 60 minu­
loo, 11,aranlindo a conf~. 

--:--
Rua B. do Triunfo, 445 DIRETORIA GERAL DE SAVDE 

PVBLICA - (Inapelorla de Flscall ­
nçio do Exerclclo Profiulonal) -
Edilal - De acõrdo com o artigo 11 
do decrrto federal n .• 20.377, de 30 de 
dezembro de 1931, e para conhecimen­
to dos interessados, torno plibltco que 
o sr. Sebastião Moreira de Menezes, 
PJt.tico de fannacla legalmente habi­
litado, requereu a esta Inspetoria li­
cença para t.r&llSferlr sua fannacla da 
voa de Aroeira, do munlclplo de Um­
-.uaelro, para a voa de Mogelro, do 
lllUnlcll>lo de Itabaiana, ond,• 'lio ha 
(armada, sendo do te6r segulnte sua 
pet11;io : "Ilmo. sr . dr. lns~tor do 
Exerclclo Pronaslonal Sebastião Mo­
reira de Meneses, prático de farma­
cla licenciado,· estabelecido 11a Vila de 
Aroeira do munlclplo de Umbuzeiro, 
deoeJando t.ranaferlr 11e11 estabeleci­
mento para a Vlla de Mogelro, do mu­
nlclplo de Itabaiana, onde não ha 
fannacla, vem mui respeitosamente 
solicitar de v. s . que se dllne traru.te­
rlr sua 1lc:ença desta para aquela 
VDa. N. tennoo. P. deferlm•nto. 

tal, Incorrerão na multa de um 1"!1-============ 

2ate edital seri publicado oito ve­
....,, segundo determina a citada 1•1, e 
,e depois de 15 dias de sua ultima pu-

SANATORIO 

(1) conto a cinco (5) contos de 
réis. 

João Pessôa, 21 de setembro de 
1938. 

MAFFER PINHO RABILO 
escriturario. ' 

Visto: - Em Zl de setembro 
de 1938. 

DR. ALBERTO FERNANDES 
CARTAXO, inspetor. 

Sitio • landacarú 
Aluga•se ou arrenda e um sitio C'Dl 

Ma~ com ótima casa de mo­
radia, !numeras fruteira:· seleciona­
das, coquetn,a e IP'&llde &rea de ter­
reno prestando para plantações, hor­
tlcuUura e eatabulo. A tratar cmn o 
sr. Edgard Cavalcantl, na Alloclaçio 
Comercial, ou na Av. Jlpltaclo Pesa6a, 
92. 

CLIF 
Anaida Pedro li - 1.550 

~O DO DR. LUCIANO RIBEIRO DE MORAIS 
alflVO IUIITIDO PBL(). OOWlRNO DO BSTADO PABA O TRA• 
TAllmft'O ~ DA8 DOENOAS Nl!BVOUII B IINNTAJS, 

QUER Y, S. FORTI• 
. FICIR•SE 'I ' 

U..Y1s..i1••·-­
r ... ut1eaate..,. as_... 

----. - .. ...rn. PNlllas. 
OV!paalfeotldoae ....... 

................ lolllllea • 
nenw, .......... 11., ....... 
leee o "11aahmo. 

Vlplllll ... ,. .... .__ 

.. - ....... ••ld&lfta1utaa1-lftl'.-. ~ 

Aceita causas civeis, comerCJa1s e criminais nesta 
capital e no interior do Estado 

l - -

Residencia: Avenida Tiradentes, 266 
Joio Pes16a 

'"' -'"' '"' '"' ~ '"' -
IR , OSOI IO 111TH 

1 

OONStJLTAS: 

-· Olrmwllo da Assl.stencla Publica e do 

Hospital Santa lzabel. 

dU 10 ú 12 boru • 

18 ú 18 boru . 

~ ........ olnqlco ... doen0119ilaaretlda, ......... ,t,n1sa 
e rim. C,-COplu e -bruooplas. 

OOKIVLTORlO: - Rua Gama e~ '12 - 1.• lllldaor. 
--- JO&O PB880& --

OABELLOS 
BRANCDSP 

ELIXIR DE NO&UEIRA 
....._.dO camaaCICHIO • todll 

_____ ... IJPIIIII 

. ~ "" -· 
fERIDAS 
ESPINHAS 
ULCERAS 
ECZEMAS 
MANCHAS DA Pnl! 
DARTHROS 
FLORES BRANCAS 
RHEUMATISMO 
SCROPHULAS 

SYPHILITICAS 
e IM)Jnnte alD todM1 

• alfecçO.. cuJ• odo .. ......... _ .. ,.. 
U A VAR IA"' 

- llllb- da -- -WIDE DEPIIUTIVD NUIIII _. 

Co11pr141 Oiro e co1cer­
ta .... rtloglos 

Asrll!ltlll Leite, · autorladO = 
llalloo do Brull, CODIPIS OUl'O _,_ 
melhor preço. 08 concs1o1 de ....­
lloe ~ a carao do caabe0ld0 relo-

Jci;::. i;: N:-PelDIU, IIO, .. 
1Nna1111a....• .... -. 
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u.RaNca • • • . seria o bastante para consqgrar um pneu 

ATLAS porém, offerece, ainda, 

7/~ t: a,,fo,ú> 
QUASI todos o• Tolantao con-

cordam em que a Seguran9a 
é um lactar de primeira ordem, 
no automobillomo. E eota é a ra• 
oão por que quaoi todo• prete­
rem o ultre•Hguro pneu Atlao. 
Notavelmente amplo, dotado 
·de profundo• oulcoo antt-derra­
pantea na banda de rodagem, 
Atlas se agarra fortemente ao 
solo. Seu• lilettes longitudinaH 
firmam-no na1 curva,. E 1ua1 lo­
nu relor9adas, rHlriada1 chi-

micamente, protegem-no con­
tra eatouroo. Atla1 é um pneu 
11eJuro. O maia intere11ante, po­
rém, é que, em con1eq11encia, 
Atlao é, tambem, um pneu de 
91ande durabilidade e ronfortu. 
Durabilidade - por aua con1• 
trucçio reforçada; Conjorlu -
porque, linnando·•• no 1010, 

proporciona marcha 111•••, ••­
taTel, Hm trepida9ão. Equipe 
oeu cano com AtlH • o titan 
do1 pneu1. 

ATLAS 
l'Deua, Bateria• e Acce•eorioe de qualWade 

SECÇÃO L I V R E THE GREAT WESTERN OF BRASIL 
IWI.Wl Y COMPANY LIMITED 

• 
NORACIO TAVARES 

7: Dia 

DE MELO 

Inúdil Pelro11ih 'l'a,ar<"!-. dP ~h~lo, Zita Tavarrs CarncirtJ, 
.\ulonio Gomes C,11'tH.'ir11, 1 F'l'rnando Cil'lli\'al e Maria da Penha 
Go11ws <:arnciro, .Jor;.w Ta\'an·s <la Sil\'cira, lulanda e Antonio Ta­
\ .irC"s da Sihl'ira. Gl'orp,ina da Sjhcira Furtado, \'andH Gon1cs ,lí' 
\"asron(·t'·los, :'\íari:i \'auilsi., l' .\rmanclo Gomes cJe Vasconn'·los. 
l.twidia ~larinhn Ta,ar,.,.; 11<' ~Ido, lfora.-io \':,ldr!rnd1•s, Arlur e 
,JqJo Ta\'arc~ clt• :'\h'·lo <·~n, idan1 .ms parenl<'s <.' amigos para as­
:, islirrm ~·, mis"-a no dia .J, seli1110 dia. ú" o,:m, na i~reja de Lou1~­
d<'s, por alma ,lo M'II muito q1u:·rido cs1,úso, pai, sogro, avô e bisa-
,.-, HOH.\CIO TA \'.\HES DE i\lE'LO . 

• \ lu<los 1111,· rn111p:in·,·crcm a t'slc alo de piedade. antecipam 
"s st'us agr..ule<·lmt•11lo-.. 

t PEDRO BATISTA 

30: Dia 

GUEDES 

Sc\erina dt> Housa Bath,ta, Edgar Nune~ de Sousa, José Ba­
tista t:uedes, Cosme Balista Guedes, Cosma Batista Guedes, Maria 
Assunção Batista de Araújo, Maria José Batista Nunes, Maria Pe­
regrina Batista, Antonio Batista de Araújo, José de Queiroz Batista, 
José Batista cio Mélo e Antonio Xavier, convidam aos parentes e 
:iniigos para assistirem ás missas no dia 3 do corrente, na Igreja da 
i•Iiscricordia, ás 6,30, por alma do seu inesquecível espôso, cunhado, 
irmão, tio e primo, Pedro Batista Guedes. 

Antecipadamente agradecem aos <1ue comparecrrem a êste 
,,to de piedntle cristã. 

Aviso ao comércio ; ••n· j DESPEDIDA · 
' Tendo de reg........,. ao aul do Pais, cos f as repart ies e na impossibilidade de d111pedlr-me 

em geral ~:,.~ ~= :1:tef =. q:t: 
Cornunico ao comercio Aa. autorl-

rladcs em geral. qu@ r 1 nesta 
data as mmhas funções tlEnlc da 
Filial da Anglo-Mexlcan P troleum 
Co .. Lld . nêst,, Estado, co urlsdlçáo 
no vizinho Estado do Rto randc do 

ortf>, hcando sem efeito 0& podere,s 
que havia outorgado ao IS' Victor 
RoMands Milbourne, durante a sua 
interinidade. conforme t=to de 
substabeleclmento tranocri em notaa 
tlo tabelião Joao Nunes 

João Peu,t, 29 de Sétembro do 1938. 

e;,~~ L~l~~â~-. troleum 

amizade pilo, o faço por Intermé­
dio deat.a comunicação, acradecendo a 
todos a b6e acolhida que me dl.spen­
saram. 

João Peuaa, 211 de setembro de 1938. 
- V. a, MIIINlllfflO, 

1 VISO 

AVISO AO POILICO 
ESTAÇÃO BALNEARIA 

No dia 3 do corrente mês começarão a circular os 
trens extraordinarios de passageiros que todos os anos 
durante a estação de banhos salgados trafegam entre 
Cabedêlo e João Pessôa e vice-versa. 

Ditos trens correrão, diariamente, com exceção 
dos domingos, obedecendo o seguinte horario: 

IDA 
Cabedêlo .. partida 7,00 
Pôço ..•. 7,11 
Jacaré .... 7,19 
João Pessôa . . chegada 7,33 

VOLTA 
João Pessôa partida 17,22 
Jacaré 1 . .. 17,37 
Pôço .... 17,45 
Cabedêlo .. chegada 17,55 

Recife, 1.0 de outubro de 1938. 

• A .ADMINISTRAÇÃO 

TRIBUNAL DE t,ELAÇAO 
Autos com vista ás pa: ~vs, correndo prazo, 

na Secretaría do Tribunal : 
Embargos ao Acordão no Agravo de Petição 

Cível n.0 73, da Comarca de Mamanguape. Embar. 
gante: a Cia. de Tecidos Paulista - Fábrica Rio 

·Tinto. Embargado: o operario Josué Barbosa. 
Com vista ao dr. Curador de Acidentes da 

mesrria Comarca de Mamanguape, pelo prazo legal, 
(5 dias), em dat.a de 1.0 do corrente. 

' 5 , 

FAVORITA 
PARAIBANA 

Resultado do sorteio doo cou­
pons~brlmJes gratuitos. realiado 
pelo clube de sortep; FAVORITA 
PARAIBANA, em aua séde á pra­
ça Antonio Rabelo. 12, no dia 
1.0 de outubro, '8 15 horas. 

1.• Premie .. .. -
i.•·' 1111 

1,• -,. 1111 
s.• 1111 Confirmo: - V. R. H~, 

'As firmas catão devida reco-
nhecldwl\. · 

A Repartição de AguB& e l!'.llg6to3, 
no Intuito de evitar o desperdlclo da­
gua """ lnatalaç6es de seus conawnl­
dores, proveniente de vuamectos em 
canos torneiras e caixas de deoc1rgas, 
avisa que ficarão aujeltos ú pecaa re­
gulamect.ares, todoo aqufl.. que nio 
comunicarem á Repartiçln 1111 defelr 
tos naa lnatalaçõea dentro de 34 llo­
ras - A ~ 

TAnJA "SWAIII VIVEKA-1 P.IIUO I' YEIDI 
NANDA" Veade-ae.a ber- afftllaada "PeD• Joio PeMOa, 1.• de outubro de 

FILIADO AO CJRC1JLO 11:SOTSBICO do Bepdbllca" e ' todCIII 1111 utenal- J.138, 
PARAIBA CIIUIE 

Aaaembléia Geral 

..... 11111,..., 
PA COMlJNB.10 DO nNSAMll:NTO '~•- a quem IDtere..,. . •-a•• o• -•-• ,. ••• ., -Dll'llll'·• , memi- ,o seu proprle. ,.,.._ .. ,....... ..,_ 

IWde: Rua da JlepaMloa lll,• 111. l&rlo. Pllcal. 
lolo ...... A relm"lda pemlo acha-ae livre de AIICDDDfG Nmll!ECM • CL\. 

AVIBO q_ua1q __ uer_'.'.'embaraço.-::--------------11 - 0011cmr:rtmo:tae. 

~~ccnr~c1o ~~ 1111 I' VEIH 
to, autoriza o Ir, Ali,.. ......, de 
"-comolBlldelolldoucldad9 
de Joio ~ a .-lllr u aculda­
dea ela IIOOIIJa do Cll'll!llle, Ullm __, 
ac.icar - ~ para o ,__ =.:m t.odll 1lllt.adlr • Panlll& do 

... Qllllllla,v..r... 
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AVI S O 
AOS IEDICOS, E.XERCITO, MARINHA E O POVO, 
COlllUNICAMOS QUE O AFAMADO DEPURATIVO 

1{,) 1 .;:;"; E t O, 
Pol oonaagrado com & otrlcl&llu.çAo do oeu uso pa.r& a B1Phlll1 

, Rheumattsmo no Exercito e na Marinha e cuja formula damos a 
' conhecer para usa.um com conrtan~a. O 

El,IXIR "914" é ums das Grandes desco. 
bertas brasllel.ras, Por que entra na sua 
composição Salsaparrilha, Cipó - Cravo, 
Hermophenyl, Cipó suma, Carobe., Noguei­
ra, sammambata. Pé de Perdiz e plantas 
de alto poder depurativo e tontco. µ duas 
ultimas curam até reridas de caracter 
canceroso e feridas em geral. (TJ·atado de 
BotanJca Dr. M. Penna) - E', pois, o ELI­
XIR "914'' o untco depurativo que se deve 
usar para doenças do sangue, para com­
bater a SyphUis e para o R..Jeumattsmo. 
Na entracla do verão é lnd.1.spensavel. o 
SANGUE precisa purgal-o uma. vez por 

anno. O SANGUE é a vida, torna-se mais neoessarto purgar o Sangue 
que o estomago. 

Nlo produz erupções, não ataca. os dentes, nem o estomago por­
Qlle D.lo conlém lodureto. GRANDE TONICO E DEPURATIVO. 

l.================-:!J 

ELOGIO DA RÊDE 
ARTUR COtLHO 

1 

1 

RADIOBIOLOGIA 
Ação das radiações sôbre 

elementos vitais 
<Coppri(J111 da T n. ll. 1wro A 

lJNIAO! 
nr w ROUX 

Quando um fóro etc r:idh1çõcs nUn­
~e umn céhilo. viva produz néfa vê.tias 
modiflca.çócs no ehtruturn e no meta· 
boUsmo CE-lular, lsto nào só em ,rela­
ção a quanttüatlP mns tambt\m na 
quoltUad<• dns rad1~1ções qut ntlni.;em 
os t:lenn-utos telulart- . 

A rPurr\o c·elular v:1rfa nind:1 por 
c:1.us~1s nmltiplas qur Ôl'l){'lldem do n3-
tunz11 e dns C'OndiC'órs das ct·lulas 
irrarUad~'S. 

O.-; frnomenos rP1\tivos cc·lulnrcs não 
<.; .. man.Ucstam de orcttn6.rlo durnnt<' 
Jl' 1mPclhtamente upós :\ 1rradinráo. 

QCOITP qu:is1 hempn• um ctrto pl-l'iodo 
lf-• te111po antes. (ILlt' os f'leito'i d1•stu 

M~ 10111 rn vl.-lVPi.ii. r:xlstC' tambbn um 
~crlo pi·rioc1u ti .. lt•mpo. dumnt(!> oqu:11 
1iao1c· 111rt1,1ll·stn 11rnhu111a vn1·ii1Qâo 
tprrnnVPl t' i•sll' pc.'>ffolfu l<1lrnlf' dl'• 
pu1lle ;.i,.. da qua11liltndro <· dn quali ... 
ludt' rins rntlmçbt:·, N!l:'.\11.0c.l:h, c.faS 

comllçõc:; e <lu natun.-ztt do c,q;anis· 
mo irradindo. Como a inndiaçr.o pro· 
iuz na" célulns lrrArlio.das vârios fc­
nomC'nos ele rt>nção biolúi,:IC'a não ('.c;tá 
:lindn csrlnr<·cido, ~C'ndo lb'TlOl'nctoR, na 
maior pa.rt(', qunis são os procr5.:0\; 
.:iuimicos f' físicos. f'ndorelulares que 
lctenninall1 nos l'lf'mrntos lno.ctiados. 

Muitn . ..:: hipotl'ses, muitns teo1;ns fó. 
rnm nvrntadnc.; e 1-6 .1,; rerenttr;slmns 
dercobnt~ sôbre n complexa nature· 
zn das ro.dinções: e dos ntomos trou­
xeram nl~\ms dndos mai'i !'.CgurM pa.· 
rn argumento. 

DE 

FREDDIE BARTHOLOMEW 
em 

UM GAROTO DE 
QUALIDADE 

-· - 1~re1·0,; - -
l\JatÍHt"f" as 3 ~, - '!1)'.WO t' (~l(UJ 

Solrt't' ãi G 1 ~ P 8 1 Z - :t$:!UO e l')GOO 

~IATlN.\L A'S 9•, HOKA~: 

A MANCHA DE SANGUE 
('om JOII'< WAlc":I.T. Pre(o único: - $800 

NOVAMENTE ! ! ! 
Maurice Chevalier 

BRr.JEIRO? A.\.IOROSO ! 
- em -

NOTA\'F.L ! 

NOVA YORK, - Arosto de 1938 -
Bllac cometeu uma injustiça, ao ~· 
crever o seu "Benedlclte", não tendo 
ali Implorado a benção dos 4euses pa· 
ra aquélas mãos rudes e desconheci· 
das, que urdindo os fios de alcodão 
ou de tucum, estenderam entre dois 
troncos de arvores, com aeu maC'io 
leito de penas, a primelra. rêde dos 
no!fSos selvarens. .. 

d.ta do t-olhe•pio, :au sim,l>le!Qtlente 
bafejado pela prcruiça, ideou e cons· 
truiu a prJ.meln. 1·êde, éssa. bemfazej.1 
in•fmçáo que jmprovisa na terra. l.o· 
das as cUUctas do céu ... 

Admlte·se que n..,s: irradia('óes colo· 
caclns ~lo exti ~mo dn escala espetral 
ietef'M.inam nos elementos vitais fe· 1 

COM UM SORRISO 
l'rn:i. opereta da ART FILMES - Impróprio atl" 18 anos 

Dá pena, amofina. a abna, esta nova 
lAJDStlça: chamar selvagem - palavra 
e1pera, que reçuma bruteia. - a alma 
llellcada e am.Jp, que adivinhando a 
a,.olf:a de wn corpo esfalfado nas li· 

A RIQUEZA 
DOS POVOS 

,copyright da União Jornalista 
Brasileira Ltda .. , para AUNIÃO) 

MOTA FILHO 

Continúa vencedora, entre nós, a 
Idéia de que são as condições geogra. 
lícas que fazem nos temp05 ntuaL"i a 
riqueza dos póvos. No século da má­
quina. da indústria 1êve e pesada ~6 
f>âo ricos, dP verdade, os países que 
possuem - ferro, petroleo, enfim os 
elementos bllslcos da metalurgia. o 
sucésso Inglês não é dtvldo a Disraéh 
ou Oladston~. ao reinado magnifico 
da ratnha Vitória, mas tão só a.o mi­
neiro inglêli. no Cordlfb poderoso e 
fecundo. Ao passo. que os pníses pó· 
bres de material para. a indústrin, vi­
vem de artltlclos, desgas~am-se na! 
lutas sociais. 

O ciclo da civilização não se assinâla 
pela energia criadora dos póvos, mas 
pelo desenvolvimento da riqueza na­
tur~l. Quem ~crcve a história não é 
~ais o herói Carl11eano, mns as possi­
bilidades geográficas de um pais. 

E'S6B mterp,..,tação porém, com to­
do o respeito , . opinião autorlsadi~si· 
ma do me~ amigo PirC's do Rto. não 
satisfaz. Nao satisfez nn. Antiguidade. 
onde vimos a Grecia nascer como um 
m~Jagre. de ilhas escarpadas e este· 
reis. Na atualidade, onde vemos 
exemplos de pafscs rico~ nnturalmen· 
tt, entregues ao colonl~mo intensivo 

A própria Inglaterra. detentõra po­
liticamente, po,· multo tempo. dos ru­
mos lnternaclonals, vive multo mais 
~~e:!~ueza alheia que da próprln ri· 

O destino de um pôvo não depende 
exclusivamente da ecografia. Mas de­
pende prlnctpatmente, de dominar e 
compreender a geograffn. Só são pó· 
bres os póvos que nê.o compreendem 
1\ sua tem.. Albfrto Torres dizia que 
o Bt·asll não é pais póbre, nem é pot, 
rir.o, porque, atf agora, seu pôvo não 
soube compreender a terra em que vi­
~o. 

P•rn os ólhos cheios de auta de um 
põvo ntivo e intellgente, rertos paise!i 
representam um manancial inesgota.­
vel de riquezas. Vlvem, entretanto. 
como a China, entrecortadas pelos 
horrores da guérra civil e, pala mi!lé· 
ria crescente. 

A formula do minlstro francês por· 
tanto ~ que se mostra verdadeira: -
•Dai-me bõa polltlca. que darei bõa, 
nnançaa". 

B6a poUtlca é compreensão, a. ca­
pacidade de harmonizar os contrarlos, 
de Impedir os exces.o;os de dar ao pó­
vo a possib111dade de compreender o 
stu "habitat•. 

Mi polltlca é a lncompreenaão, a 
nventura, o Inesperado. a inconclén· 
ela em fM!e dai realldadN, o 1alo da 
rabula engulindo brilhante por pen­
••r que é milho. 

Afinal de conta,, como d!Jta Tal­
ne, - o principal é o homem. Cu!de­
ae do homem, vatorise-ae o material 
humano, eoumul&ndo•lhe a capacl~•­
de de compreender que da terra sifa­
ra advirão frutos oplmOI. Nlo tenha­
mos dúvida - rlqu .... é trabalho hu­
mano e trabalho hullumo Yale pela 
valorlzaÇlo creacente do homem. 

Mt( lJma, irêde, o tempo co1Tendn 
aem ,-elocio, e a genU' ali deita,lo 
pttterivet de barricuinha cbei.1. -
vendo a vida passar! 

~i:;.;~°:a, ~el;~n~~ª:1!º asva;~~~~~e~~ J 

SANTA ROSA 
Sedam rnãos ft.ntininas... Sim fo. 

ran\ de n1ulher éssas mãos habeli;: e 
piedosas. que transmitindo ao objeto 
d.o seu fabrico as caricias impre\·ist:i~ 
que no pano deixaram, fizeram da rê­
de êsse •ai-vem de venturas, verda­
deiro próloio dos sonho-, ... 

MaioffM\ o preferido de Alá, ideou 
toda a sorte de bemaventura.nças sen­
sórias para o retiro cele!tle de ~eus t'· 

ldtos ... l\fas! o Pl·oféta., pobre tatlg(!­

lulares pódem ser graveme1lte altera· 
ias ate detrrminnr a morte da célu· 
la O efeito btológico das rndlaç-ões 
pócte mo<lificar·sC' c-m relacfio á quan­
tidade e é qualidade das radinçÕC's 

~
1fd':ª 5

~~) ~ttinJ;:~e u~~ m::~1~çl!; 
menores age excitando determinadas 
ftmçõr,i cehtlares, uma quantidade 
média ai/e inibindo as mesmas funções 
·~ urna qaantldade maior determinará 
'ffi vez a deslruição celular 

RAD!OSENSIBILTDADE 

HOJE! A's6 1~e8 1 ~ IIOJE 

DOUGLAS F AIRBANKS JR. 
- cm -

O CAVALHEIRO DE 
dor de CameJos, acosllU'Dado á f'nxêr· Como jã. foi visto. a ação das ra­
ia de peles do deserto. nã.o <:onheeb, diações vnrla sempre segundo os ele­
(oh, descuidado Alá!}. O poder recon- mentas \'itais irradiados. ))ois estrs nito 
fortant.e de ·UDl& rêde, seja na va- apre'..c>nt.Am 1.empre um grãu igua.1 de 
tanda., de uma casa. de fazenda ou :i radiosensibilidade. Tomando.se e. º. mo 

1 
M)lnbra fresca. e abricadora de um:a te m f1 d ú t ib 1 d 
arvore ... F-0ssem. as rêdes do lL<;o dia• d/ dal~~/ ~g~m\~n ~ 0~1t5;t~5.s: 

1
q~; 

rlo dos árabes e tivesse o Proféta existem tecidos Jiipersensit1eis, como 
prometido aos seus fiéis armar algu• o ovário. o.,; orgáos hemalopoeticos, 
mu entre u tamareiras do cêu mao.. etc.: tecidos 1iiposNisivehs, como o te­
m.etano, estou que o icdamic;mo teria cido psseo. o nervo1'0, o muscular, etc. 
que alugar wn céu vizinho, para nêlc Tl•tldos hipPrsrnslvels são semprr 
abrfrar a multidão sem conta dos no· aquêles em via de rapidn proliferação 
vos convertidos.. Pelo menos aqui estã e, de fáto. as células jovens muito 
um, eJn cujas veias devem andar d<' mnis facilmente !>ie ressentem dos e~ 
bubuia. alguns flobulos de sanl'Ue á- feito.s de uma trrndiação, de maneira 
rabe, que nâ.o !repldaria em prostrar- dtierente do que acontece para o~ te· 
se, exclamando em bóa lingua:em do clrlo:s e clcmentoh altamente diferen. 
AJcorá-0: - Alá hu akbar! riais como p~>e\em ~er nervoso e o 

IMPROVISO 
PRE('OS: - ISGOO - 1$100 

M \ T I N t; E H O J E A' S 3 !i 

ARMANDO O LAÇO 

Salve, rêde aC'olhedorl\ e bóa! f:'s muscular. 
tu, que nas horas de calor e de fadi· o~ c·onhecimcntos ~õbre a radio· 
ga, nos recebes como num regaço ma· sensibilidade dos vó.rios tecidos !ir· 
temo, e como mãe carinhosa, ainda matam.se grndatlvamente, mediante 
cantas no rjngir das escápo)as a. tua .r.umero:-as prsquizas. as quais coor­
balada monota - ki·rim ... ki-rim ... _ denadao:;; sobretudo pelo mérito dos es· 
com que nos pões a dornúr! tud~s de Bergonié·Tribaundeau, con-

Só que-pi te conheceu a docilid:we crettzarnm.c.:c em nlgumas leis bioló­
de sena obediente, e emigrado para gic:ns conhC't1da5 sob o nome dos au­
estes fins de mundo, teve entre ren· tOl'C'S que · n · flxer:\m Os principias 
te ertranha. de estirar Wbl't' ca.ma.'i fundnmt'ntai dés.sns leis ~ão: 
ele todos os feitios o! séte palmos da •· As l'f\diações ng<•m, qu:?.nto mnis 
carC'assa que a terra ha de comer, po· sôbrr os elrmentos celuhtrrs. qunnto 
de lamentar em outros climas a. lull maior <' :\ ~lia atividade 1eprodut-0rn. 
falta, ô rêde cariciosa e doce, gempre qunnto mais lOIH{ll é a sua f'voh1ç:'\o 
pronta. a. receberes em teu selo C'On- cnncr1net1c:1, quanto menores !-Õ.O as 
cavo de meia rua quem a ti ~e cheg-a. Suns diJ ere1~~i~çõe.s e funções" De· 
pa.ra. uma. deleitosa hora de sé.da.! ~C·S<' a Ch1t~tm, a_ Lihcnteld, ~nPd· 

Qual a cam& de entalho estôfada de 1 ~eh r- Kronlg. a esco.la da rad1osen. 
1DU1a.,, que lffllBa campeilr contlg-o'! s1bllidud<.• d?.o; frcldos qu~ tni PStRbe· 
Tu &. a stmpUcidade e o dupJo tons·. lrcldn conhontando·.se a 6eNi1.btllda· 
lo, porque proporei anais a ir~a ; 0 1 i,~itt pe:le, com aqurles do:,; vA1 los te· 
repoll80 e a caricia ado1-mccedora dot · · • 
.....,,al,it... E ã tua !Uanla - ktrlm ... 
klrbn ... - é eostoso dormir! ,.:•:!' rei';:•t:.!::a;."'i_'º!~:;;ç:ª; DR, LUCIANO RIBEIRO 
paternal, onde toda a. familia abriu 
01 olhos á luz da vida e os cer .. ou an· 
te as ténebras da morte ... DE MORAIS 

ve:-ha:·n:1:,~~=º~~d:t:e~·~~~~ Diretor da "Colonia Ju. 
e que oêle a. cama de fato se dlgnifi. 
l'&, - mas isso não tira á minha ri-

t:.~::r-:•:: : ~::~~ ªAS::~~/''~~ 
·• Ntna- pôde off'recer um pouso SOS· 
N&ado p:ara a morte, a nossa redt", 
que ofe~e durantf' a vida dias e noi· 
tu de sono deleltanis, em muitas 
ocasJões, é éla ainda, metida num páu, 

liano Moreira" 

Clinica medica : 

DOENÇAS NERVOSAS E 
MENTAIS. 

::..'':~rr:,e e, ~~~;!=1r:0 d:°:.,~ Consultas: • Diariamente 
da • eDStencla, deace á cóva com êle ! 

li Yês. meu llaa1n, Jooé Maria, que de 3 ás 5. 
o leito de que ralas poderá ser tudo 

CONSULTORIO: n que a ioa m11sa ·exC'.,I n i1T1aa-tnou. 
mu Dão poderi nunea equlparar-!e 
á - ride, qae depois de 1tr tá-
lamo e lello ranebn,s, é ainda o vei- RUA PEREGRINO DE CARVA-

:.~i~~~ ~= :.ec1~:"~ºJ:; LBO, 144 
ai - 1ene-llle ainda. de mortalha.! 

'W ta, Joré ralando destu colsa.l. 
-- á lelnbrallfa wn lorareJo 
lllmple, da minha terra, em noite de 
lur ... A menlnada senta-se ao redor 
de uma Yelha eonU.delra de hl1&orias, 
,ae ú ..._ para nrlar, solta adl­
•lnhafõe,. .. Que é? que é? -

MuUnha ruea 
.., dole cabn,11Ga 
ao pala do llODho 

néla montado 
a. Ir 111e aprest.o ... ? 

Os merúnos pnxam pela l'achintonla, 
penaam, pensam, e nada... Então a 
velha, dando uma caltad.a de vltó­
rta., de.faz: o erúg:ma: - Pois não H· 
tão vendo. E' uma. ride! 

E um ,:aroto malandro retruca: 
Eu abia maa nio qaeria dJaer! 

~OVA PELLE BRANCA FEZ 

VOLT AR MINHA SORTE EM 

3 DIAS 
• Qua.n:lo minha pelle era eec,,m 

rOW'lra. flacclda, tendo Pôra. dila 
•do& • cravoo. eu nlll tinha admira 
ores nem convites.-. maa com o UM 
:o Cn!me RuKOI, obtln uma non 1 
Jf"lle branca que trocou ~nb• aort. 
m 3 dia&. E eu que nlo tinha ne­
hum pretendente, re .. bl acora l 
<>dldoo de cuamento ao me,nw tem 
.,, .. _ llf. Valer,. ,, 

foda mnlher pode aclar3r1 n&Tl 
•r e embe!leur sua pelle, usand 
larlamente o Crême Ru101, cuja pe 

1etraç1Lo tnstanta.nea aoalma a trrlt~ 
;ão daa (llandu!Ú cutaneu, feoh& °' 
.>óros dllatadoa e dlsaolve os cravo 
·01r.pletamente, nlo tlelsando vutl 
po alaum. O Crême R111ol ~ o ali 
nento aem e1111al para a pelle, pot 
,ranquela a m&f.a escura e au&Tlza , 
'1&1., Irritada em 3 dias, tomandCH 
i,ranca. bella, fttaca e nova o qu, 
:ambem lhe trará sorte. l!:x!Perumn 
e n ertm,i Rwrol ,. fica.ri encantada 

1.11,m rt,. fJ"lfflAT -,, 'P'Nlt.n foT'fflf'W' 

OPORTUNIDADE ONICA 
No próximo domlnso seri oferecido 

á dh!:llnta familia peaoense na A•. 
B. Rohan, 184, ama linda espoalei<, 
de artJios para banho de mar, Nlo 
deixem de verlftcar 09 excepcionais 
pn,005. A CASA AZUL arradece. 

PRE('O 'ú:-O'ICO: - $600 

tS PESSOAS QUE TOSSEM 
Aa pessoas que ae restrlam t • 

onsttpam facilmente, as que sentem 
J frio e a humidade; a& que por uma 
igelra mudança de tempo ficam 1ot!O 
om a voz rouca e a garganta tn­
lammada; as. que soffrem de uma 
,elha, bronchlte; os aamathttcos, • 
finalmente as crlanç~ que do ac.. 
,ommetudas de coqueluche. poderão 
er a certeza de que o seu remedlo li 

1 Xarope Sãc João. E' um productCI 
c1enti!tco enrt>~nta.do ~obrf" 11 fór 

na de um saboroso xarope. E' o unJ. 
tJ que não a.taca o estomago nem oa 

rins, A!Je como tonlco calmante t !ai 
~xpectorar sem tosslr. Evita u affec­
;ões do peito e da garganta. PacW. 
re. a respiração, tor~o-a mat.s un-
1la: limpo e rortalece os bronchlOJi. 
,vltando as tnna=ações e lmpedill­
jo aos pulmões a u,vasã<, de perJIO­
iOS mtcroblos. 

Ao publico recommendamoa o xa. 
rape São João para curar toasOI, 
oronchltea asthma, grtppe, coquelu. 
·he. cata.rrboa. deOuxa&. conatlDRCõel ... 

RA-YO 
EM PRESTAÇOES DE 30$000 
POR Ml1:S. RASPA, ENCERA E 

-- LUSTRA --
BA RATI S SIM O? 

Uma cle~lumbranu- no\'ldade 
A mnro\·ilhos.n. enceradeira ··RA· 
YO" 

Prt•c;o ao :ilcnnce de toc!n.s as 
bolsas ! 

Peçam ~em demora. uma de· 
monstraçáo aos seus d1stributdores 
nesta praça, a cohhecida. firma. e. 
ROSAS & co., á rua oama e 
Mélo. 68. 

A L UGA-SE 
á A venlda Prlncê<a. Isabel o predlO 
n.0 680, com ótimas acomodações para 
familia. ,, 

Tratar no escrltorfo da "Stand~· 

AGUARDEM 
o grande sortlm•nto e u no•~ 
que espera receber dos ~~.m1 
produção o ARMAZEM .,....,..,­
dentro de 30 dias, 
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Depois para arrebatar as multldies a "UNITED ARTISTS" apresentará no "REX" um novo campeão de 1938 
R O N A L D C O L M A N - em um duplo e notavel papel 

O PRISIONEIRO DE ZENDA 

FELIPÉIA 
HOJE - Soirée ás 6,30 e 8,15 - HOJE 

O romance cuja musica embriaga e cativa 
ROCHELLE HUDSON 
MICHAEL BARTLEIT 

A MUSICA GIRA GIRA 
Um flme da - COLUMBIA 

COMPLEMENTOS 
Este filme é próprio para todas as idades. Nota da e. e. e. 

A VOLTA AO ROMANTISMO E Ã AVENTURA !!! 

H-0-J-E 
"Matinée Ch:que" ás 3 horas 
''Soirée" ás 6,30 e 8,30 

11< <.J,t,€ •• 

H-0-J-E 
QUE E' QUE HA? NÃO HA NADA. E' APENAS A VOLTA TRIUNFAL DO IDOLO 

DA GARGALHADA 

' EDDIE CANTOR 
cercado de mulheres lindas, i!m 

. _ . .._ _ 

w H o ·o p E E 
Um es!)etaculo inteiramente colorido! 

O primeiro lançamento das novas produções da UNITED ARTISTS - no - REX . 
1 Complernenios: - NACION.\L D. F. B, - FOX MOVJETONE NE\VS - jornal 1•ecebido pot avião e Hl\'A· 

WATHA - JJelissjma sinfonia colorida de - WALT . D1'SNEY 
PROPRIO PARA TODAS AS IDADES. - NOTA DA e . e. C. 

ESTE FILME SERA' EXIBIDO ltOJE NO - REX - DEPOIS NO - FEI.IPÉIA - JAGUARIBE - E EM 
MAIS NENHUM OUTRO CINEMA DESTA CAPITAL 

MILHõES DE LEITORES CONHECEM ESTA HISTORIA ! 

o IDOLO DE NEW YORK 
EDWARD ARNOLD - FRANCES FARllffiR - CARY GRANT ' DOllflNGO PRóXDIO NO - REX 

QUARTA-FEIRA NO REX QUINTA-FEIRA NO REX 
AS A VENTURAS DE UMA LOIRA IRRESISTIVEL 1 

"Sessão das Moças" 
Um drama impressionante e profunda­

mente real ! ! ! 

LOURA SABIDA! 
Uma comédia social da 

WARNER FIRST 

TERÇA-FEIRA FELIPÉIA 

Sensacional!!! 
O MAIOR SERIADO DA ATUALIDADE 

TOM MIX 

O CAVALEIRO ALADO 
Juntamente 

CHARLIE CHAN NAS OLIMPIADAS. 

Um drama da - 28 th CENTURY FOX 

DOIS PECADORES 
Este filme é impróprio para menores até 18 :1nos 

Nota dct c . e . e. 

JAGUARI BE 
HOJE - Soirée ás G e 8 horas __., HOJE 

Ulll DRAIIIA ,'JBRANTE C'HEfO DE AÇAO E ImROISl\10 ! 

Fred Mac 
Frances 

Murray 
Farmer 

-em-

REPORTAGEM DE SANGUE 
Um filme da - PARAMOUNT 

Este filme é proprio para todas as idades. - Nota da C. e. C. 

= = = =================== 
Enfermeira • parteira 1 CINE s. PEDR 

A OAl!IA 008 Otf.ANI>Elil ROMANCEB DA l'l!:l.> 

HOJE - A's 7,15 horas - HOJE 
Um dos melhora::; filmes ela R. K. O. faz lembrar José Mojka ... Ha muito 
que esperavam um fllme de cigano ... <' como este vale a pena assistir. 

diploma.da, com práti<'a. de hos• 
pital. Atende chao,ados a qual­
quer hora do dia. ou da. noite. 
Avenida. Cap. José Pessôa. n.0 363 

FREDDJE BAr..THOLOl\IE\V, o garoto prodigio, esta1·á hoje na l.éla de!.te 
Cinema para encantai' a todos ! Não dcixe1n de assistir hoje Cada passagem uma sensação, .. 

SANGUE DE CIGANO 
Com J\IYRNA LOY - WARNER BAXTER 

C O M P J, E )1 E N T O S 

HOJE - Colossal matméc ó.s 21,2 ... Cheguem cêdo ... O mme é 

Bom juro de capital 
Vendem-se duas casas á Avenida 

Abacateiro ns. 294 e 298, com agua e 
luz. um terreno anéxo. medindo 7 me­
tro8 de frente para umn. outra cons-

tr~ãt~·atar na Av. Capitá'O José Pes- 1 

sõa, 197. 1 

uma surprêsa para vocês ... 

SENHORITAS ! - Amanhã será entregue o premio á feli1arda ! Um OURO E PRATA 
'l llndo estõjo de perfumes ! Todas ao "Metropole.. N. GRI1\IBERG 
Este cinema ZPla por vossa ~es..<::ão. Já se acha uma lindisstma pulseira na autorizado pelo Banco do Brasil, 
eJI.J)Osição <no salão deste casinol para o sorteio deste mês.. frequentem compra o\U'O e prata, objétos antigos, 

6
° .METRO~OLE que estarão habllitadas a um premio, e assistirão filmes pelo melhor preço· Concertam-se re-
tunos. at"1m sendo vão aprecíar Herbert Marshall e Jean Arthur, em - l logtos e joias com a mé.xtma perfei-

--- SE FOSSE COl\10 SONHEI --- ção. 
'"'========================"' AV. GUEDES PEREmA N.' te 

DAVID COOPPERFIElD 
Um filme cheio de t.ern11ra feito especialmente para. a.rr,:-batar o público 

amante dos espetaculos Comoventes 
DAVID COOPPERFIELI) é um rnme da METRO, e, além de FltEDDIE 

BARTHOLOI\TEl\', figumm 

Lionel ri;;:;ymore - Maureen O' Sulivan 
Madge Evans e W. C. Fields --- - - -------------------

HOJE - Matinée ext..raordina.rio - \Varner Ba.1,,.t.er e !\Jyrua Loy. cm -
PEL,\ VIDA DE UM HOME~r - Preço do costume - i,; mn,s uma goza­

disstnai. com~dia.. - Rir - R1r - Rir á be.ssa. 

AMANHA na .. Sessão Gigante·· - Um programa sensacional ' 
AGUARDEM Réis $600 

== = = =================, 
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DIRETORES: 

JOSE' LUIZ DE ASSIS 
F un<Jionario do Ban co do Bl'asil 

AVELINO CUNHA DE AZEVEDO 
Cemercia.ntc 

J. L. RIBEIRO DE MORAES 
Capitalista 

Capital a realizar . . • . • • • • • • 

EMPRESTI MOS; 

!'.TI V O 

BANCO DO ESTADO DA PARAtBA 
RUA MACIEL PINHEIRO , 252 

CAIXA POSTAL, 84 

End. Teleg. - "FELIPtA" 
Cada Patente n: 92.6,, <le ,io i:l.e d~J;embro de 1930 

BALANCtTE EM 30 DE SETEMBRO DE 1938 

li 
111 :310SOOO Cdpital .................. .. 

~~ia~ de~ rrl~~~idação · CBo.nificaÇões) 
!moveis (Bonificações) 

GERENTE: 

DION SOUTO VILAR 
F'uncionario do Banco do Braf'lil 

PASSIVO 

Titulos descontados s a costa .. 
Titulos descontados s(a praça . 

1. 254 :537$700 
1.800:7431700 

Lucros sus1.ensos . . • • 

1.500; 000$000 
513:922S488 
166:920$432 

10 :595$100 
209 :890$300 2. 401 :328$320 

Empresti-mos em contas correntes 
Letras a receber . . . , . . . . . . 
Contas cm liquidação . . . . .. . 

Letras e efeitos a receber . . . 
VR.lores caucionados . . . . . . . . . . 
Valores depositados . . . • . . . . . . • • 
Ações em caução . . • . . . . . . . • • 

3. 055 :231~400 

1. 076: 983$940 
358:131$000 

1.143 :4525057 5. 633 :813$397 
- - ---

4.709:451S347 
900:357S600 

3. 508 :482$300 
15:000SOOO 4 . 423 : 839S900 

DE!'OSITOS: 
DcpnsJtos com jur06 . . . , 

" llmltado,; ... . 
populares ... . 
sem juros ....... . 

com a ,.;so previa .. 
a prazc_ hxo . . , . 
judiciais .. 
de poderes púolicos .. 

238: 734S~01 
109 :987SOOO 
458:636$100 

2:254$640 
104:152$400 

1. 313 :781$500 
62$100 

96:890$100 

Correspondentes no Interior . . . . . . 
t..:orrespondentes nos Estados . . . . . . 

47:0031,863 
215 :807S700 
·---

262 :8!1S563 

CjcorrcntC"s garant.idas (saldo.,, crt:do_ 
res) .. 

.. 7 Credores por tiLulos cm cobrança 

Titulas em caução e em deposito 
Cauçáo da di.tetor1a . . . . . . . . 

. •. ~ 

886$400 2. 325 :385$140 

4. 709:451$347 
Hipotecas ................ .. 335 : 943SOOO 
TituJos do Banco .. 1.294:2223600 4. 408; 839$900 

15:000$000 !moveis ...................• 553 :357S600 4 . 423 : 839$1100 
Moveis & Utcnsilios . . . . . . . . . . . . 113 : 668$700 

CAIXA: 
Correspondente.s no Interior . . . . . . r 
Con·ü&pondentes nos Estados . . . . , . J 2 :95B.i300 

10:130$100 13 :088$400 

46:909$400 
335 :943$000 
229 :536$100 

Em moeda no Banco . . . . . . . . 
No Banco do Brasil . . . •.. 

85:902$500 
357:417~00 443 : 320S30~ 

Dividendos (saldos não reclamados) .. :, ..,. 
Valoreis hlpotecano5 . . . . . . . . . . . . f;'" J'f 

-----
Diversa 1"; contas icontas de despêsa, 

Orcten.s de pagamento . • . . . • .. .. q,, VIIJ ' , 
T1tttlos redescontados . . . . . . . . . . i '"4 ~~ 

; 1;i;r~a~º :;~:1s Cl~o~fftn;~ct3;e~~it~·. r,i ··:c ~ -~;.. . 
l.154 :8425900 
2 .500 :000$000 

exclusivnmente) ........ .... i'rl . i' ~" , n, 141 :597S300 
t:>..c1usivamcnte) . f L f -:,t r f 

18.323:400S707 T'T'l'.'J. 
------

TAXAS P A R A D E POSITOS 

l - 183:076$200 

18 .323 ; 400$707 

COM JUROS (Sem limite) . . . . . . . . ·.. . ... 
POPULARES (Limite Rs. 10:000$000 • cheque slselo) 
LIMITADOS (Limite Rs. 50 :000$000 . cheques selados) 
A VISO PREVIO . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

41/:!'º 
4 1/~% 

li 

ll 
li 
li 
li 
li 

PRAZO FIX O 

De 6 mêses .. 
De 9 mêses 
De 12 mêses 
De 24 mêses ( com l'enda mensal) 

5 l/2% 
6% 
7% 
7% 

1 

1 

1 

1 

1 

João PcSsôa, 1.0 de outubro de 1938 
. JOSE' LIDZ DE ASSIS - Presidente. lllON ~:ÓU'l'O VILAR - Gerente. .l. ~ - l\lAIA - Contador . ...._.._ ................. ,..,..., .• _ - -

1 J. MINERVINO & c.•A 
'i IMPORTADORES E EXPORTADORES DE ESTIVAS CEREAIS E LATICINIOS 
1 

i', E I Matriz: - PRAÇA ALVARO MACHADO, 6,3 1 Telegramas: ORLANDO 1 
TELEFONE 1 - 4. - 7 - 9 

\ _____ JOÃO PESSOA PARAIBA BRASIL Codigo : MASCOTE 
1 

1 

1 

1 

1 

FILIAIS 
I REélFE: - Rua das F lorentinas, 187. 

Agentes depositarios 
-DA-

1 

1 

1 

1 
: 
1 

1 

1 

CAMPINA GRANDE: - R ua Presiden te João Pessôa, )16 
GUARABIRA: - Rua ntons. Valfrêdo. 29. S / A MOINHO SANTISTA 
SANTA RITA: - PraçA. L'. Pedro 11, 21. <DE SAO PAULO) 

UNICOS DISTRIBUIDORES NESTE ESTADO DAS FAMOSAS MARCAS DE FARINHA DE TRIGO 

SOL 

DO ES1'RANGURO : -

o o r A I S 

SANTIST A 
CORCOVADO 

(1ntermediaria) .. 

RI O o:, 2: e 3.' marcas, 

E ESTR:E:LA DO 
(Intermediaria) 

,, 

IMPORTAM: 

respectivamente) 

NORTE: 

FARINHA IH: TRIGO "GOLO " E " REI DO NORDESTE", Clll1ENTO BRANCO, ARAME l' ARPADO ALEMAO E l'OWA, GR AMPOS PARA 
CERCA, ESPOLETAS BB PARA CAÇA, ESPOLETAS DE PAPEL, ARSENICO BRANCO SAXONIA E SILESIA, AN'J'lMONIO EM 1'0', CLORATO 
DE POTASSA. ENXOFRE, SALITRE EM CRISTAIS, BREU, SODA CAUSTICA, ENXADAS DE TODAS AS QUALIDADES, LOUÇAS PO' DE 
PEDRA, LOUÇAS F INAS DE Ml:SA, AZEITONAS, ERVILHAS, AZEITES DE DIVERSOS TlPOS. SARDINHAS DE TODOS OS TlPOS E QUA• 
LIDADES, LUPULO, FOLHAS DE ALFAZEMA, BERVA-DOCE, QIAVO DA INDIA, CANELA EM CASCA, PIMENTA NEGRA, SABUGUEIRO, 1 

WISKY WHITE HORSE E JHOBN WALKER, OLD TO~ Dll TQl)AS AS QUALIDADES, BACALHAU, COGNAC MACIEIRA. VINHO QUINADO 
CONSTANTINO, VINJIOS FL'iOS DE Ml:'.SA, PALITOS DE MVERSOS TIPOS, ETC.f ETC . 

AltROZ JAPONES, BACALHAU, CARNE DE XARQUE, AÇ UCAR, BANHA. BEBIDAS DE TODAS AS QUALIDADES, DOCES, F ARINHAS DE 
'rRIGO DE TODAS AS MARCAS, FARINHA DE MANDIOCA, MILHO, FEIJAO, FóSFOROS, FARELO DE TRIGO, LEITE EM PO' DA "NES· 
TU:•, MASSA E EXTRATO DE TOMATE. MAISENA, MANTEIGAS DE TODAS AS QUALIDADES, OLEOS DE TODAS AS MARCAS, PREGOS, 
TEMPEROS, POLVORA, PAPEL DE EMBRULHO, PAPEL JORNAL, QUE~S DO REINO, SAL, SABAO, SAPOLEO, VELAS, CHARUTOS, Cl· 
G ARROS, LOUÇAS NACIONAIS, LOUÇAS DE AGATH, E INUMEROS OuutOS ARTIGOS DO RAMO . 

PROPRIETARIOS DO MOINHO DE CAFE' "TABAJARA" TOME CAFE' "TABAJARA" E' O MELHOR DA CIDADE 
1 

1 1 

CAFE' "'TABAJARA" EXTRA FINO E "TABAJARA" TORRADO _ COM AÇúCAR, 

'-1-, ~ ~ '"' ~ ""'-:Ja..a,f' r:w:,rtrw.-. '"' -

·-~-_,-_.,..~ ·~,. ·--·· _,,-· 
""!"·· - ~ ~ ----

1 

1 

1 
1 ' 



... Direci• do apono• PIMENTEL GOMES 
----,----------:----;J';""o:;-io-;;:Pes--si~DominM 2 de setembro de 1938 

COMUNlr., .1,.no DA. Eº SCªLA DEl li DE IIR OMIA DO IORDE.STE (AREIA) EICOITRIU' Ttlll• 
" ~ u 1. EF.IOIE E DEDICADOS, ENSINA MENTOS PRECIOSOS, IOAS SEliNTlS, 

'.AGRONOMIA DO NORDESTE PUILIIAI ........ ., TRIIALNOS, EM COOPERIÇAO, DE IRRIGAÇAO E DRE·. 
; N: z _1a_e_EI_._. _..,.__,_A_ESCOL-:-l

7
E_V_EN--:-C_ER_í_. ______ -c---___ _ 

• A -PIIIARII IO IRI.IO pana a noite deiro, gratuitam~nle. J>lanta" pn· upro,·piti\-lo da melhor íórma 

.• ,·ea,ao hreJ·e,·ra ta ,·anta- ~ramlnea . Um quilo de mandi- tempc!riea. ra estas construçõ.- . po,i~h·el. O mercad11 1-,al • ,l!e· 
!1. ,.., mi ~ A inve-rnadas ~t'riam po, o.•- quena. Eº po hei fazer man· 

Aens e defeitos. A rellilliva fer- oea bem cultivada não cullta ao O QUE O FA$E DEIRO DE- das com l{&do im1mrtndo. St- o teilla e quéijoM fino como pra-
tilidade de "uª" terras, 'ta pluvio- produtor mal de dez ou doze VE FAZER. ~ ele llUlis na- fazendeil'o tem ne,·e••idudc de ta. suíço. parme7.ão, .. te .. que, 
sldade elevada e hem ollistrihui- réi&. E I fórra,rem de primeira da o fa.ndelJo deve verificar O fazer economia, póde comprar jo1< •aboro1<0M, obtendo, no mrr­
da, o clima ameno - a!mpera.do ordem. ,.-: l(Ue poaaúe. NetNl!Arlo, unicamente 111< femeas e le,a-la. cados. prev• bem mai ele,a­
- dô,·e - são fatórell favora- O fazendeiro póde, no prepa- l(uaai aempre, •á melhorá-lo. aos reprodutore• da •:, ola de do~ do q1,e os rústico~ e insípi· 
,·eis ao trabalho . A 'e cessiva ro da11 invernadls, pedir o au I tOnlando 88 n"'9 .... radú, Al{ronomia do .'ordéslt•. Se o• do• queijos do oertão. 
ondulação dos terras, ~aRi sem- lio da Escola de Ál{ronomla do e ••IIU!lltá-lo. Imer-nte seria melo não lhes permitem têr l(n 
pre em deelíves foÍ'ft!lllimhs, a Nordéste. ae recorret1111t'á Eacolà de Agro- do puro, póde tê-lo me tico e, por 
quasí au~encia de var,eas e ara- RAÇA. A região brejeira de· nomle do NordHte, onde ee '\?n- isto mesmo. melhorado .. \rlriuiri­
ridade dos planaltos ifacililp o ve criar gados fino&. O Schwltz, contram especialistas. Teria, en- rã, para isto. vacas creoula• as 
esgotamento do sólo, favorece a por esemplo, gado misto, rústi- tão, um pla110 de ação perfeita- melhore que encontrar. A Escola 
,•rosáo e os deslit<Bmelttos, difi- co, de bôas qualidades, merece mente orcaniaado. E outl'Os fa- de gronomia, com seus técni­
t·ultando o amanho p~ilo das sêr um dos escolhido&. Ha, ainda, vôre . cos, póde auxiliar na escolha 
,·ulturns. Junte-se n i!!lltes últi o caracú (aeleçio de Nova O- Di pondo de ,aato bom e su- deasas va,·aor. ERlas. le,·ada, ao 
mos fatiires a monoétiltur:t de des11a, S. Paulo), o «aronês,. o ficlente, coRvf111 fazer um está- touro darão produtos I z sanl(uc 
,·ana de nçucar e ter-se4o as ra- flamengo, o holandês e outros. bulo. E' edlflcaçio barata, pois os quais. cruzados ,.,.,., 0 r, 
,<i<,s do empobrecimenlt> do Bré.- Na Escola de Agronomia 08 se trata de prediq r68tleó embo- produtor puro. terão prnducõP 
jo · fazendeiros encontrarão, dêade ra capaz de pl'ftllcher as suas fi- já com :1 4 do sangue de eja-

PORQU~. ~ BRE'~O E' PO- jli, touros dBB raç88 Shwitz, ca- nalidadea. As vantqens ofere- do. Com O cruzamento de meu 
RIIE. Mun1c1p1os ~e solbs pedre- rncú e mocho, os quais servem cidas pelo estábulo compensam, 3 4 com reprodutor puro ohtem­
AOsos. de ,egetaçao tadlnha , de para melhorar 08 seut1 rebanho., perfeitamente, o que nêle fór se bezerrot1 t·om i ~ de san!!'ue. 
c,huvas irregulnres e e,<C'8s8as, it COMO CRIAR. O Ideal é têr gaslo. o que já se considera, pralka-
•·lima nrdente como os lte Patos O gado seml-estabulado. Nestas Não multo lónge do estábulo mente, como puro . 
". Santa_ l.uzia são mtilto m_ais condições pa!llla o dia solto nas ficará a estrumeira. li qu!ll não 

llnis uma H!'I! de, e o (azen­
deiro ('onwiultar á E"col:a de .\ . 
,cronomia do Nordé~te. Se a cri­
ação é grande, H.e grande.."' Mão oto­
reC'ur~o~ financeiro~. certamente 
os técnico .. aconselharão uma 
fábrica própria de laticinio. For­
necerão plantas para êla e acom­
panharão a construção e a in2'i­
tala~ão. Se ,;e trata de pequenos 
criadore~. con\'irá a organizac:ão 
de uma cooperatil'a que mante­
nha a !-iUa fáhri(·a de laticinin..; 

MEDlCl:'\A VETERISARIA. -
Em caso de moléstias. praga"' ou 
acidentes. o agl'icultor de,·e re, ­
correr ao n1édico-,·eterinário da 
Escola de .\J:ronomia do Nordé!'<i­

rn·ns. Neles O homen, ttlill 11nh,do invernadas bem cuidadas e á faltará um dep4tlto de e&trume. Tendo escolhid., uma r~ça 
tirar do :ilgod.-.o mocó V'anlagens tarde vai ao estábulo onde re- A Escola de A1,rOn0atia do Nor- leiteir, 011 mista, o fazendeiro 
t•xlraorrlin,írins. E multo ainda cebe uma raçãrl con~entrada e déste, solicitada,. dap ao fazen - terá abundancía de leite . Resta 
ha a razt"r nl·stt.•. :-l'nli~4l. -------------------..,.,.-,=-,--~_...._=-====-=-------------------

g~1I~ ~?J?~'.~!:C~ ~,!!!~ ~~ti!!n ~ ~~ ~~D~A!8~ 

te . 

jti?/;d;o::~t:n!:;':::.'f!ºe~;:: PRODUÇÃO - UMA GRANDE CAMPAN;}A TAMARA EM PERSPECTIVA - FALA Á REPORTAGEM DISTE 
dmens nnônhnos, sein lll•lida- Nos oasis dos deserl<>s da Afri- SlJPl.iMEN11) l)R. JOÃO HENRIQUES DA SILVA DI- Mangabeira. são uma prova do que a -
dfs que os recomendem. 'Não ha ca e da Asla vegeta uma. palmeQ'a ' firmamo'i. Essas plantas têm tres ano 
rara de bovinos espeHallzadrlOI maravilhosa. E' a tamareira - a ár- - IE DE FOMENTO DA PRODUÇÃO --- •penas da sementeira ao estado atual, 
para O Jelte OD O côrte. 0 ga~lt Vort da vida, dos jledulno&. Dela OS que é de excelente frutificação E. afo-
t'reou(o serin do tipo m~. l!<lo~, n6111ades dos areai. sem ftm Uram por todos as Uµilo& 'lleDemérlta e dlg- lor, que e o dr. Fernando Costa. que- ra isto, já a Diretoria de Produção 
destinado á produÇ.ão de leite e iJ.és<l~'!. Ji"lha q\lC lhes cobre o técto, na CO apelo• do ~l,a,ee ': no.,- rendo introduzir grande quantlda<le dist.rlbutu <:êrea de 2.000 mudas aos 
carne. Mas, em regra, o teite q11e e o left11li G'fte'lnl.stem as casaa, ate a SOS ~... Jll'O'- dt, tamarelra$1IO Brastl, esJ)OGl&lrdri- agr!cuJtores paraibanos tendo ainda 
as vara~ produzl'm é ~ul!18i• fruta e um vinho saboroeú,aimo que grama dos Serviçc,s Complementart, te 1111 r.ona nontestlaa. '""nd0u ; Trl- grande quantidade de mudas para 
mo e a conformação lfo gacjo Ilhes aplacam a fome e a séde. A ta- da I.P.o.c .s ., do Mlnlstérto da " politana um técnico do Mlnlstérlo com vender no preço de $600 cada uma. 
não permite que acumiltêm car- mara ; 0 presente de Allàh aos ho- grlcuJtura e da Secretaria da Agrl- a lncumbencia de trazer daquela co-
ne suficientemente. llllü ali-! mens, o refrigério dulciastmo das can- cultura ~• Panúba . lonta do continente nfgro alguns mi- LC~os,ª~:;e~~~ ;;:~~:s:::.,S!°:-.ci:~:~ 
mentado. é pequeno e M'ngro. Se selras Gaa Jongaa caminhadas . A' sua Cs · Servl(OS . COmpleme1>tares da lhares de mudas para <> nosso pais. 
adoece,· t"eeorre-t1e a ·li• JfN"..i1tico &Ombra e eom os seus fNtos o bedui- Inspetoria de &ecas tem. nos ICUS bem Alits êsse gesto não e senão a repeti- cimentos. E per is_--;0 me.sm~ ouvimo.~ 
muitisshno pouco pTJMl'o . E no aprehcleU a vencer o lleaerto . orga.niaadQS P.Qltos agricolas. umn. ção de um qu~ tivera êle propr10 quan- 1 ace~a do caso a~ informaçoes e a _o­
quando se faz mit1tér o teprodu- A tanlllra Já é conheclda entre nós centena de tamareiru em franc• do Secrettrlo da Agricultura de S plm~o do dr. Joao Henriques da ~11-
tor, em re~ra, qualquer animal prtnclpaltnen·te no meio da.s classe .. frutiflrnção. Multas dessas plantas I Paulo . S. excia. mandou. ent:\o, um va. Diretõr do Fomento da Produçao 
sen·e. Hasta que seja 'àtà~ho e mnls abastadas que a colllOlllem por que provieram de frutos &êeoo com- seu auxiliar áquela possessão da IWln 
não tenha sido cash·arlo. ocasião du featu de Natal e S. Joia. prados no mercado, começoram • para trazer sementes e mudas, o que FIBRAS, UMA DAS RIQUEZAS DO 

De pecuário tão escllllloa e tão Vem de longe, da Amertca do Norte, r,:utillea, abundantmtente logo nc .., conaegulu com multo extto. tanto NORDESTE 
deseuidada pouco ha a e•perar. que a levou para a sua 11>na seinl- ten:elro 81)0. O. frul,os sio. adcmnb, assim que ha hoje em S PauJo deze. 
E em t~ce do! result~llls medí- árida. OU da Prança, que a poosue en, bem ffllllores do que os de ortaem a- IUIS de tamareiras em frutlffca<;alo - O Nordeste - começou gentll· 
Clcres ainda nan co,c1aifam o:-: '-Uas colônias da A'Jrica . Desviam.os fricaaa. q: que .i,rOYa a excelente adap- A Paralba ven1 tendo, tam~m. um 

I 
mente aquele tecntco - e, apezal' do 

prop~ie\á~ios de mel"fl6rá-la. e 'j ~ da nossa Ji debll e<.'l>nomta taçia <1!18 irvoreo ao noaao sertã'>. papel saliente na campanha. As roto- que dizem. uma região de grandes re-
~ulhplua-la, .. mbora~ pec~41- . para O bem Juotlrlc&do pruer de pro- O l«lnistérlo da AgrlcuJtura. agora grafias que Ilustram estas linhas, a- cursos a aproveita,. Ha riquezas fa­
ria, com seu11 produtos e mu1t.o \'i•ln. provi-la apenas, pois uma cal- dtrtatdo por um t.écntco de grande va- panhadas no tamaretral da Foaendn rei" no seu sólo, ao alcance do homern 
valor e o estrume de e h'al uh-1 xlnha de tatnllll. atea custa 18$000. 
~""!mo ás terras brej as, seja E. erlquanto tat.o, Jt eatt provado 
l~~1spensa vel á econo da re- que a tamara encontra no Brasil con-
1'IBO · • 1 dlçócs llllllDtrlcas que nem o seu pr6-

CLl~A. O c_hma hre ró, 19_ a ~rio habitat lhe poude oferecer . Na 
20 ~raus cen~ll(rados média, Afrlca llDl8 tamareira produz com 10 
reg!ªº gem fr1'.' e sem e or, com &.DOS. AqUl no nordéate começa a 
umidade relativa alta II chuve. produzlt com apenas trta e IOIIO a­
abundantes e ~em di""1buida8, bundantemente. 
adapta-se perfeitamente ao des-
envoh·lmenlo das raça nobre, A "'- no Brull ... Cmno 6 ln· 
de bovinos. Criar zebl\ em tal i...-nte pua n6o do nmdelte 0 

:zona chl!l(a a llêr falta 'te sen~ aullnt.ol Coa» seria farte • ,_ 
J.'ORR GE1'1, Ha p4111l,illda- eeonóqda e fl.1181ltoe males •rluli evt­

de de ampla prodllçio llle fon:a- tadllo • llh'NNmoa nu - de a­
lenH. .\ ahundancia de thuva& tutllee rtlnllldaa do sertio m11baro1 
Pllrmite que ..e tenha iliilte vir- de ~ ~- da ~ 
de durante o ano inteiile. E pas- lá~· . .- - buacan­
to de bõa qualidade. ~eilH, do IID'~ praClmtlo • .aca que 
como a alfafa, o aeml\!iie vêtcle, o '!til ,;..~ nu lftlldll âtlalleal 
o capim imperial, o Jihiruá, o DIII íllpl-. ....,,_ a ta• 
callnguelro, arama,, -V:~. IMtl 9=-- ». *8r1ama1 
desenvolvem-ae bem e ile• ii; ----=-
Tár~ per """" 1'11!1 ....... e:;p W'IL ... 
.&a, a abundanda de .,- .. • lll1iiiaa ,._.. 
colheita, palha de fel . ...-à A ~ ln"9 pnvldenélal. 
e POll&a de una palh .._, ....,,. ~ *"11' • ~ • 
»alhaje armz ,t~ _ 1Mll!- adlll .,. a planta '*il ~ 
ladé con&e!fUfr ... ~ at,. fi &fl'1ef 
ltórem, eomo a a111orel1M.~•-11a. 1qà ~ 10-
liR&ala do Ceuli: e cla ._. ~, 
._ alncta, para lllfflllt * -rl • 
4-a, a batata dke, o ela~ J - t S..:• 

._.. de -eothelta ~ a• - .,, pode * 11111M 
tede,rraça. F r~ 
laY COM alfafa • 

......... u ... , ... ., .. 
~~~.,._.;.,;,;,,.... :'!'~~~~ 
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A tJNlAO ACn.lCOLA - Doll\ltll'o, 2-de outubro de 1939 

A AÇAO DA ESCOLA DE AGRONOMIA DO NORDESTE. NAO SE RESTRINGE AO SEU AMBITO: PELOS 
SEUS DEPARTAMENTOS DE IRIIIGAÇIO l lRlNUI.M E EXPERIMENTALISMO AGRONOMICO ATINGE OS AMBI• 
TOS DE TODA A PARAIBA, PELO DEPARTAMENTO DE PUBLIClDADE E PELO ENSINO MINISTRADO A FI• 
LHOS DE VARIOS ESTADOS, ATINGE OS DO BRASIL, 

com .sofreguidão as plantas onde os 
ovos s~ acham expostos. o Lamban· 
no regimP dt' agua dõce é o lncansa­
vel devorador de ovos de outros pei­
xe_s. A Traira, êsse vUlgarissimo cri­
trmicleo, que é dlstribUido por todos 
os cantos da America do Sul até o 
Mexico, move, c'oru;tantementc. verda-

A B ATA L H A D O A L G O D A OI SEMENTE DE ARROZ PARA ~~~·ªct:s~e::: :t":cià~~ºt~!1<iurª:~:;· 
Assim sendo. devemos, com part1-

cul:1r cuidado, evitar a Ingressão de 

O P L A N T I O todo e qualquer peixe em tanque de 
o .. correio da Manhã", de 21 de E' certo que a prefercncla do mer- postura de e.arpa ou de outro qual-

setembro. publica: rodo japonês pelo algodão paulista quer que queiramos cultivar. 
A valorização do café por meios nos tem cwnulado de grandes cspe- A safra d e arroz foi êste ano I quantidade dêsse arroz, deYida- Além désses dois temivels persegui-

arti!iciais levou. sabe-~e. o Brasil a ranças. Essa preferencia está condi- prejudicada pelas e!-ltiadas. E· meute selecionado, para cedei' ~º:~si~, ;::v~~!e~~s ~~t~te~r;;p~lr::~: 
estimular indiretamente a concor- cionada. entretanto, a !'atores que de- necessário, porém, que nos pre- de g-raça aos Javradôres da Pa- dos fartamente pelos ares e pela ter-
rencia dos produtores est.rangeiros vemos interpretar. comeca que vise. parem os para os J>lantios de raíha. ra. As a\'f'S aquaticas que são habiUs-

i 1939. ------------ s1mas em mariscar os ovos que se 

~P:~:::as d:0 ni;::1S!iJ~~~º~0~~= :;n~;º ª p:~~;_çá~u~~n b::~m/::;n:: A bôa sem e n te vale bõa par- Aproxime•Se da Escola de ~~~::s d~s :~~~~ª~e:e~~~n~t~1~;~~e~ 
margE'm bastante para ensejar essa dados da fixação dos colonos japonê- te do êxito de uma c ultu ra. Con- A • d N d t por dia; o~ amfibios, as cobras d'agua, 
concorrencia, ainda hoje subststente. ses em território paultsta e distribUir siga desde já bôa sem en te de ar- gronom1a o or es e as rãs e alguns sapos. fazem tambem 

Erro analogo praticaram os Esta- por um mapa do Estado os respecti roz para os seus próximos plan- (Areia) se quizer prosperar os seus eSt ragos nas desovas e nos ti-
dos Unidos quando restringil·am suas YOS números, confórme as localidade; tio~. • lt ~~~t!~ul~~nre~~~~OSq~:tosr;~:i~~~e~ 
culturas de algodão com o proposlto cta referida fixação. sentirá e verá Faça um campo de demonstra- na agrlCU Ura. tttúem um perigo muito mais serio 
de aumentar o valor da mercadorl~ nitidamente a famosa marcha para o ção de arroz co m a Diretoria de ------------- ~~fasº~a:!~º~ut~l";,i::aJi~s ~ef;~~~_' 
e coube-nos a vez cte aproveitar a li- Oeste. em que tanto hoje falam os Fomento da Prod ução. Terá, 0 touro Yale metade dO Grande número de insetos aquaticos 
ção dos fatos. teórico$ e que ha muito realizam os com isso, máquinas e m presta- proli!eram n::> meio llquido, ai nascem 

emM::1aºçã~e::r::f:ejs:a ca::dç:!ª~ ~~~ ~~p~:baii::· eªm m:11.~;dr;::,rt: dp:Seª ::~ das, atssis!ênc,ia técnica e ótim a rebanho. Precisa ser de ~:,;::s v~~:t~iiil: :á~mc~~e~~s V~~= 
semen e, mte,ramente gratuita. ccnfianl!a, Na Escola de dadeiramente consideravet: as iarvas 

nbecer os concorrentes do Brasil, cht·- t~rde. de acõrdo com as convcnien- de arroz matão branco, arroz de 'S' que infestam os tanques de desova e 
gará, mais cêdo ou mais tarde, pera elas. trabaUiar em outras laVOW'OS. excelente tl!ndimento cu lt ural e Agronomia do Nordeste criação são ordinariamente as da li-
nós em relação ao o..lgodãv. Cumpre Além disto, ê patente o interesse do grande valôr comercial. {A . ) belula, as da efemera, as da barata. 
ciizê-lo desde logo, sem nenhuma elva Japão de nã~ perder nos Estados Uni- A Diretoria de Fomento da rela encontrará tOUrOS :::i•i~~a~c~gu:~~fic~~à~se q~e fe~~~ 
de pessimtsrno, poréln com perfeita dos um mercado para sua indústria Próduçãq dispõe de grande de confiança, para descobrir êsses naturats inlDll· 
visão do fenômeno. Cwnpre dizê-lo de sédas. Dando sêda, pôde sér obri- gos dos peixes, em um tanque de vas .. 
tanto me.is quanto sobi-J.m _ e em- gado a receber algodão --- ---- --------------------- ta vegetação é positivamente grande, 
quanto sobram - os vagares para Desta ou daquela inaneirn, haverâ pois precisamos esgota-lo. inteiramen-

ce1·tas medidas afoitas no objetivo de dentro em breve no mundo uma ba- Agricultor que recorre em suas dificuldades á Escola de ~\;~-:~ : 0
m~:'! ~i:a!'.:i!\~ad;.;q~:! 

1nanter nossa posição talha do algodã.o. Urge que nos pre- A • d N d t { A . ) ~ a fim de encontrar de pennelo cora as 
Não teremos, a êssc respeito. nem paremos. . . g~OftOmta O Or es e rela , e agriCUltOr fadado a raizamas. caules e fôlhas das plantas 

o trabalho de estudar o assunto. Bas- COSTA REGO enriquecer, issi';t,d!~~;~~~!. que tanto mal causam 
ta-nos aplicar ao caso brasileiro as . Transporte de ovos de alevinos - o 

~~~~:::r1::!a:.róprios especialistas C R I A Ç A- O D A C A R p A n~n~~:ip~t f~~criít:: ª ª~i:rn°~ui~: 
Os especialistas norte-americanos a- ~~c1~ie~~~~ià~~~;~~c~ e1'~r~o~i~~; 

i:~::mn::em::
1
~~':!~ado~laE~t~:l~~ Sôbre ª criação da carpa no Estado da desova natural feita em tanques abundante alimentação, pelas suas j:_lhcj! ~:~~~;i;· f.;~~~~:i'\:a:: 

dade. A técnica da teçelagem eman- guc~U ~ul;ó~ Diário _dete s. Pauto pu- apropriados. proprias fôlhas e radlculas, e ainda portados aos milhoes, em pequenas 
cipou-se em váiias circunstancias da. crevemos em ~s:g~~ ins~r~~:e ~~ns- d Como se faz a desova artificial - A •soao1qsn.10-o.1oiw a soposnJut so~d caixas de papelão parafinadas ou em 
antiga exigencia dos algodões de fi- assunto começa ª despertar entre nÓs~ f::ªd:r:i!!~~~e s!~/eif\ ~ ! ~':i; ta~~~v!~':n 11fj~~~e~e~: ~~~s~?~~~= i-:~~rtis c:e~0

;::. 1~t:.1~!;~te,
1
e~~ 

bra longa; e, ao passo que isto. por ~Os peíxes fluviais do Brasil. - diz extrusão propriamente dita, ou seja, to de alevlnos nos mêses quentes de 1;amadas de musgo humidecido. ou al­
um lado, acontecia, por outro lado as ~er~.im~~lt~ de Mag~lh:es, d desov~m a compressão exercida sôbre a parte verão, porque é nessa época do ano gas com gêlo picado. Essa última. 

na en ra a o verao, anterior do abdomen para a posterior que essas plantas oferecem a substan- adaptacão destina-se prJncipalmente 
conquistas do ensino agronômico as4 ~u.and0 as primeiras chuvas fazem su- do mesmo em repetidas massagens eia nutritiva procurada pelos alevinos ao transporte de ovos de Trutas, Sal­
segw-avam e asseguraram a produção / 1 0 nivel dos rios e ribeirões· Essa com os dedos indicador e polegar; 2. • nas ra.diculas das plantas em que se mões, Tincas e çutros peixes cuja eva­
da fibra longa fóra dos Estados Uni- rdoca ?0 indcide

8
, .E_:da os J;:b,stados me- - A coleta dos ovulos e a seguir do produzem. lução se processa rapidamente e que 

r ionais, e uc ezem ro a 24 de liquido fecund,ante que, por processos Em tanques de crescimento ond~ sómente com resfriamento poderá ser 
dos. Primeira desvantagem. fevereiro; para os Estados septentrio- absolutamente identicos ao da desova.. haja um número excessivo der peixes. retardada. 

Acresce; qu& o sistêma do comércio nais O fenomeno da subida dos ca.r- é colhido para fertilizar os meneio- como geralmente se dá, é necessario A desova dos ciprinideos em geral 
compensado impede a concentração dumes ou piracemas. dá•se um pau- nados ovulos; 3.• - adição de agua que se complete a alimentação natu- não carece em tempo fresco dêsses 
dos pedidos de materia prima ém um : maisi rrde, varian~o de janeiro a sóbre os ovulos e liquido seminal e ral com rações de substancias artifi- cuidados de abaixamento termice. A 
único centro produtor. Segunda des- arço, s O porque O siSlema pata.mo- consequentes lavagens dos mesmos ciais que vão favorecer poderosamen- humidade é em todos os casos impres-

grafico é diferente do nosso, pela ex- para serem por fim colocados em cai- te o crescimento dos alevinos e, con- cindível para o transporte de semen-
vantagem. tensão e volume de seus rios - lé. as xilhos apropriados em agua corrente. sequentemellte, 0 bom estado de saú- tes fertilizadas, mas nem sempre o 

E o algodão dos Estados Unidos, aguas crescem com o atrazo do for- Essas fases, acima expo13tas, consti- de õ.os mesmos. Para se dar essas ra- gêlo deve ser colocado nas caixas de 
mesmo vendido abaixo do custo, ain- midnvel percurso que têm ª percor- túem as principais operacões da ex- ções aos Rfilxes, em lugares certos do transporte, porque prejudica de ma-

rer · trusão ou desova. artificial. Daremos tanque, aconselhamos que as mesmas neira sensivel a evolução segmentaria 
da fica mais caro que o de outras Tratando-se, porém, do estudo da agora detalha.damente a expltcacão sejam feitas em latas confecionadas do ovo. Assim sendo, pelo que ficou 
procec.lencias. Terceira tlesvantagem. Carpa e seus similares, clirem·os, que a das operações Já mencionadas •. a fim para tal fiffi-que nada são que wna exposto. devemos utill~r para 0 

Não é tudo, pois a indústria dos época da. desova dá-se exatamente de ficar suficientemente esclarecida a lata de gazolina cortada ao mrio, transporte de ovos. as. caixas comuns 
sucedaneos prosperou em razão dos C:J°'m sª dentrada da Primavera, ou seja, questão em aprêço. com várias séries de furos que perm.i4 com abundante quantidade de mu~o 

quealndo eassecteonmdbiçro<_>esª m26etdeeo·r·,cºaustubcorro_. Apanha-se com um coador ou ca- tam o escoamento da agua. Nes~~ ou al!'.!,:t suficiente~ente umedecida. 
preços altos do algodão~ Quarta des- ça para os peixes reprodutores que vasilhas coloca-se O alimento que com todo cmd~do, d,i.,:;po~tn. em ca_~-
va.ntagem. rem com normalidade. O frio, como é irão servir para a desova art1ficial. sempre é constltuido per mas.sas fa- d~s- O:-. Japoneses usam em substitui-

São aspéctos êstes do problêma que sabido, retardª por alguns dias a. ~stes são levados para recipientes com rinaceas que serão presas ao fundo l çao ao musgo e algas marinhas. fólhas 
os norte.americanos tratam de cor· ddeisotava e o calor, abrevia, em razão agua. de preferenci.a. tinas de madel- por simples aderencia ou por um ati- d~ matn-bor~áo enchnrcadas e~n agua, 

re • ª mesma. Pelas experiências ra, onde os sexos são divididos. Felta lho qualquer. Feita a imersão der.sa :;:obre as qums colocam 0 ~ ovos fecun­
tigir, obvio como é que êles só os pro- colhidas em nossos tanques (S. Pau- essa primeira. separação, toma4se mange<!ora em lugares certos do tan- dAdos em .uma camada apena~. mas 
·c1amam porque vão enfrentá-los. En- lo) nésses seis <6> últimos anos, po- uma cuba de vidro, ou mesmo uma que. facilmente os alevlnos ficam cé- tão~ bem dispostas_ que causam admt­
frenta-los-ão com as pesquisas de la.. de.se admitir como certa B. desova da v.asilha de barro, e proceasa-se a ex.. vados nêsses pontos, atendendo ao raça<_> pela quantidade que pode ser 

Carpa, depo1s do dia 15 de setembro trusão ou descarga dos ovarios do simples ruido que se faz para a dita dlstnbuidR em al~uns declmetro~ qua­
boratórlo capazes de revelar novas a- e antes do dia 25 dom~ seguinte. A peixe. Obtida a desova nessa vastlha, imersão. Ha outro grande proveito c-m drados. _.f::sse pacte~te. serviço e fe;t<'I 
Pllcações para as fibras e sub-produ- segunda desova que mwtas vezes ~ imediatamente apanha4se um ou dois se usar êsse processo de alimentatf:o; nos Inshtutos de P1sc1cultura daquele 
tos das sementes. dá em março, em pleno verão <Sao I machos e procede-se da mesma ma- é evitar que sobras de alimento dado P?,is. por m~lheres que se utilizam~ de 

Não ha quem ignore que algumas Paulo)• não é tão farta ccmo a. pr1- nelra, obtendo-se o liquido fecundan- aos peixes fiquem no fundo lodoso dos pmcas espec1aes para execut..'lrem_ ~e 
meira. te, que nem sempre é farto quanto a I tanques, corrompendo-os e provocon- serv~co. Nos Estados Un.ldos a diStn-

nova.s aplicações das fibras fôram nês- Desova artificial ou extrusão - Na desova. Estando êsses dois elementos do enfermidades. A alimentação de- buiçao de sementes é .feita profunda.­
tes últimos anos descobertas e mes- Europa e Estados Unidos da America em contac.to co.m o meio liquido, lme- verá ser feita em dias alternados e mente .por todos os meios d~ tran~PQ!­
mo realizadas nos Estados Unidos. Na do Norte, onde a divulgação de se- àitamente os espermatozoides procu- deverá ser aquela já indicada em ca- tes e P<?r t.odos os proce_ssos, ª aviaçao 
J)arte atinente aos sub-produtos da mentes de peixes é feita intensiva- ram as micfopilas dos ovulos e os fe- .pitulo anterior, como seja, angú de como _Ja vimos atraz. dlstribue grande 

1 mente a fim de repovoar lagos e rios cundam. razão pela qual logo após a fubá, massa ~cozida de farelinho de 'luanhdade de ovos ª?S lag~~ e.rnpo­
s~mente do algociã.o, as simples extra- distaoies, adota-se, tanto no.s esta.be- cbt-f'nção do liquido seminal sôbre 0'-1 trigo e outras substancias farinacea -;, breci_dos as _companhias fet i aviarias 
çoes das diversas classes de linters e lectmentos de Piscicultura, como nos ovulos, devemos adicionar sóbre os como pão velho ou a mandioca moí- 0:ossuem _ vag~oes espec~aes para _tal 
ele oleos, êstes até mesmo alimenti- particulares, o processo ela desova ou mesmos um litro cf.e agua ltmpida e da. Os japonêses e os alemães usam hm. va.~oes esses que têm _ad~p.taçoes 
cios, oferccc1n perspectivas bem ex4 artificial, a fim de se obterem OV(?S fresca, agitando-a com o auxilio de dar aos alevinos, a ervilha, a soja e o modernas de camaras fn~orificas .e 

fecunc'ados e acondiclonadoa em cai uma haste de Vidro ou mesmo uma arroz cozido; os holandêses preferem co~Tente de agua para ~acllita.r O pei_ -
tensas. xas esPecla1s para ampla distribuição~ pena de pato. Observa-se oue a a.gua dar a cenoura e o proprio nabo feito tr~nsporte t;ie .alcvmos. Como vi-

Não será, todavia, para os Estados Os ovos obtidos pelo processo de ex- torna -se leitosa, pelo liquido ~minai Os alevinos, em condições normais m~s acim_a, a piscicultura conta nos 
Unidos O esforço em torno dessas ln- trusáo destinam-.se, portant.o, a ex- que nela está. dissolvida.. Três ou qua- de crescimento, atingem em 6 mêses ~a1ses adiantados ~om elemento~ va-

portação, com reais vantagens sôbre tro lavagens sucessivas bastam para o tamanho de 18 cms., com o pêso h_oso~ para. a s;1a difusão, pois os ~e~ 
vestigações o único ponto de apoio nc.. o transporte de vasilhames com ale- os ovulos fiquem inteiramente limpos media de 150 grs.: dessa idade em di- nos e lagos exigem dos poderes publ~­
defêsa peculiar de sua produção al- vlnos. Ultimamente tem recebido a e em condições favoraveis para serem ante é que a alimentação deverá ser cos essas atenções, porq~e de ha mUl­
godoeira. As novas aplicações forço- D1retol1a de Industria Animal de São di~postos em caixilhos que os recebe- mais abundante e variada. Com um to se acham empobrecidos pelas d~-

b&nlente entrarão no processo de apa• ;rs~~s ~~m;~hii~e~n.dde q!~r:"1!erg! ~~~;d~osa:u:~~a'i d~vc:g~=r~r~~~:~ ~
11~ês~8 

::át~s d~á aii :pr~~~~~ co; ~::~~õe~o16~!z:~~~:~a~i t:: l~~r:ier~; 
relhainento de seus concorrentes. O planos têm prestado relevantes ser- Dois a três dias depois veremos dar-se nessa época que se procede a segunda civilizações que lá se formaram 
verdadeiro golpe dos produtores norte- viços na distribuição de ovos a.os lagos a eclosão dos ovos e, consequentemen- separação. e no ano seguinte esto..rão Nós. aqui. no Brasil, que estamos no 
ameticanoa estará. no emprego int.<?n· e rios de muitos E&tados que se achr1.- te. a aparição de numerosas lervas de aptos para serem entregues ao comê~- periodo mtcial des.c;a refenda trat~s-

sivo da lavouro. mecanica e nas adU· :: f'tÍf~~i~fgs dedeov:
1
~: f~~;~ ~~~ftACAO DE ALEVINOS E ALI- C::/'rtloc~~o':n poê:n~:nti~e ~~s à ~~ c1

~~-. :.r;i~~~ãis~~~~~· q~~s~~:?J~u~~ ~~~= 
bações qu1micas e organicas, em todos e rios é feita em pleno vôo: os apare- MENTAÇAO INCIPIENTE DOS Inimigos da de3ova - A desova de deração, uma abundancia formidav('l 
os meios práticos. emfim, que lhes lhos ao passarem por cima dos lagos MESMOS todos os peLx:es tem o.-; seus naturais de peixes indígena::;, oue deve.m ser 
melhorem O rendimento. unltário e a e rios deixam cair nêles os envolucroo De dois a três méses, após a eclosão, inimigos. que dela nutrem e não raro amnarados pelos . poderes publlcos 

CNltendo musgo umedecido e milhões faz -se a separacão dos alevinos prejudicam grande número de ovos contra o externumo que constante-

~~~11:i-d:~:o~~r~;::::nte á redu- ~ecg;º~sq~r~i:s ci:~!~~~~~.~ã~ ~~: i~~p~:~n:~ e~ºi\a~q~!: '~~:· a~: q~/ep~~ii~
1!\t0

il!~~~sdod~:
0 i~~Xes ~:SJ:act~ J~~i~:m!rereirtesº c~~:j~ 

A redução do custo de produção - produção verdadeiramente fantastica. mesmos possam proporcionar condi- grandes são os menores. que atacam tada.s e virgens. 

ló ela, isoladamente, sem nenhuma. ~.1~~~~.?t. d:'~v!'1:C~~~~:~:1i ~~:i:t~~:;:~· jie ;i';:'.~;n:.~~~~ .. ~~ SEMENTES GRATUITAS AOS AGRICULTORES 
outra providencia de caráter tcc:n.ko sendo amplamente divulgado naquela rão conter peixes em propQrções exa-
ou de ordrtn económica - proverá de república e na Russia. onde a exten- ta~ de sua superficle. Con.vem não es- A D ir eto r ia de Fomento da I das mab fuceis f'.' das mai:-: rcn­
ann.as com11derave1s os Estados unt- Eâo territorial é considera.vel e o tem- quecer que em tanques de crlaçãc Produção, n o sen tido de d esen- 1 clo~a:-.. Uma quadra de cinco!n­
dos, ne~a luta contra os concorren- ~~mtilt!v~~~ embrlonaria é relati - ~.~:~;: 1~~~:s s~~ ~~~~e~~Un~ volYer a c ult ut'a da m amona na ta bra,:as produz de 1.0~0 a 1.,)00 
tes de sua indústria algodoeira. Pelo que acima fica exposto, con- dan te e especializada para tal fim. P araíba. está distrib u indo gra- quilos d~ b~~as. no valor de 600 

Temos, pois, no Drasíl, muito por clue-se que a desova artificial é acon- Os clperos, os mirlofUuns, as cabom- a 900 m II reis. 
onde gular a poUtica do algodão. se selhavel sómente quando se tem em bas, e os aguapés são plantas indica- tuita mentc ó t im a semen te dn o~ agricultores deYem prepa-
QUiz.ermoi; assimilar O qu~ se pMsa no~ mira a oxpol"taçã.o abundante de ovos, (ll,:~lmas para. os tanques de cresci- preciosa o leaginosa. rar-:•il' dc~de jii para fazer um 
F.:stados Unidos. ih~~ar!,:pr~ri~O::~J~\ ~âf~~ :~~:e:s ~~:~os~= nt~':n!~: A cultu ra d a mamona é uma p-ranclc plantio de mamona. 

DESEJA FAZER UM POMAR EM CONDIÇÕES PERFEITAMENTE Tf~C­
NICAS ? 'YRECORRA A ESCOLA DE AGRONOMIA DO NORDESTE (AREIA) 
ESCREVENDO AO DIRETOR. 1-1 1 •~!9: ... _:'!~J;:·-~·--~__::-~, 



t il """""' A UNIÃO \GRiCOLA - fü,n,i ,,g·o, 2 de• onluh1·~ ,1<- rn~~ 

A ESCOLA: DE AGRONOMIAJ.DO NORDESTE 
--.: e os seus·! diversoslcursos -

2," ANO SUPERIOR DA ESCOLA DE AGRONOMIA DO NORDESTE 

,1 

EM CDJA: - Aula de química, vendo-se vários aluno\ do 2.º ano do curso agronômico e o pJ'ofessor da cadei- · 
ra, quími<'o-intlustriat Germano dt Freitas. El\1 BAIXO: - Aula de matemática, vendo-se á lousa o professor 

da cadeira, engenheiro Cl\'il I saac de -;\foura. 

A Escola <le Agron01nin cio sih·icullura (sih" icullura , (•s~{·n-

1 

engenharia r 11 1· :1 1 (es.lrada~ 
~ordésle 111::rnl<'m os seguint<'-. rias rnl'dicinais. tóxicas e orn'l- dr rodagem e desenho 
c11rsos; 1nentais. produto, <" s11h-produ-1 de e,trarlas, hidr:lnliea n-

:1,l eJe1nenlar; tos f!orestail.i): ento1wilogia µricola, rlett·ieidadc agriroln, 
h J 1uédio; < entomologia, extinçiio dl' s:tll- múquina, agril'olns, 1nãq11inns 
<·) superior· Yas, apicultura, sericict11l11r.1): motrizes e oper~lrizes, mnterinis 

1 

d) ~speciali;ado. filopatologi.1 ( fitopologia geral e d(' co1hlnu;fto e resi"-knd:t de 
O cur.so elementar consta d11 npliradn. micologia ); bjoJogiu nialrriais, l'Unstruçt>es rnrals. <le-

ensino, prático quanto possivcl. (c:itoloHia, microbiologia agríro- st.•nho de m:'lquina..:. r de :ll'qui­
das segu intes disciplina,: por- la. zoologia geral. nnalomia e fj .. trdura rural , oficinas): quinrica 
tuguês, aritmt'tica, g:eomrtria, ~iolo.gia dos animah donH~~lico\, :igrícol:1 , gl'ral <~ inorganica. or­
.gcografüt e corogrnfin cio Jka- pnrnsilologia ani1nal. He11t.'.•tie:t ganiea. nnalitid;. yegetul C" hio­
~il; instruç!lo n10ral e cívica; yeget:d e animal, botanil'a agrí­
noçôes <le ciências fh.irns e na- cola); noçÕe!:-, complementares 
turuis: ugricuJlura geral e rnú· de malemúlica (coinplemenlo <le 
qnina.s agrícofas: ngricullura éS· úlgehra, noçõr, ele cúlrulo infi­
pccial. hortieultura, frulicullu- nitesimal, geometria analiliea, 
rn r jnrdinocultura; noções de 1 µ.eomrtria descritiYa, dcs(•nho li-
2oo~ecn!n ~ yl'ter~núria · noç~es J near. til' ver~pr:ctiva e de som­
de industrias agncolas; 110çoc, bra~ ); topografrn e desenho lo­

lúg:ica); sóJo.s é f:tdubos ( mint'rn­
logia, Heologia, agrologia, :ulu­
bos ): ll·cnologia agri('ola (indús­
trias rurab); econmnia rural 
1 economia rural. t·ontnbili<lnde, 
t'slatíslic:1, direilo C! ]('gislação 
1 11r:1is) . 

de agrimensura. irrigac:ão e dre- pogr:Hiro : n~ira agrícola. mrle- O curso especializado, que l!!­
n::igern ; economia e contahilirla- orologin e rlimalologia agricola~. rn a duração de un1 ou dois :HlOS, 

CORREIO DO FAZENDEI RO 
Nt"St:»; t·olu11as os técnicos da Escola 11<' Agronomia dti 

Nordéste responderão as consultas que lhes 
fôrem dirigidas 

CO~SULT .. 1 : Hl~SPOST.\ 

flmo sr dr · Pimentel Come , Sr. ~lrnrnrl L de ~kdei ros 
Hrsprílosn~ s:.uida<;êú.~s · Flürcs < H. (; do :\'orle). 

\'enho :icomp::mhnfl<lo, por in- SôlJr() o ('flso <l,1 murcha o 
lerm<~<lío da •· A l'ni,'io Agriro- ~migo n:i.o Oú nenhunrn indiC'r1-
1.a '', ~. dc~en;·o h~~~;:.~~~~~

1 
<~a /~~;

1
\~ çã.o. Queira remeter para :1 Es-

( ull_ur ·' ai )
1•1 .. ~ • · eol:t dr .\grouomia do '-'onh'·...,l<· 

aq.111 tudo l' diftctJ ao pohrr a- um nlgodoriro al~trfHlo f):\l'n po­
griC'ullor <' vrn_do rmno S(' clC'rnH;, ypr se {, do(•iH'a ou pr·1-
trnh:1lh:1 "ª l'arniha. wnhn Fº' 

1 

f\" º idenlifid-1" · 
meio. desta prdir ª.·' · "'· st~ < 1~- E' posshrl m:is pouco 1no,,1-
ne chzer-me ~e e:osle ren!écho , ·e l <JHC' seja :i "mu rrha" ,111 

par:1 :t . murcha do :~Jgoclao, .r "qurima·· ·rusa riHna uma Y('Z 
p,1rn. .e\rlnr o gafnn~lolo, ))O'IS que ('sl:t n~'io foi <·on~lat:tcla n(· \­
H~enl1ras eonsul~as _fiz H(Jltl _110 se Est:ulo. 
H,o G!·andr._ e nao 11\'C' solu(ao; Leia a .. \ Cni:'10 .\"l'il'oJa" <l<­
r?sol~J ._ ,e1~tao, e,mh10,,r,:1, .. -,o'lll1',.",1~1l!C' clorningo passndo . 11; néla l1111 
{.tt P.uaih.t, mel •- · .. ' arli"o muilo inl<'rc,sa nlr súhl"i· 
la:zrr esta consulta no comprlrn- e "Pus~1rium Yasinl'C'dum". \'{•­
te ront('rrnneo · . . . . . j,1 se os "-C'llS :llgodoeiros :1l:1cn-

Qua!1to n<~ 11:cl.i ,lplique, ·1 dos 1(•111 os nH.•,mos nspedos lí­
rm_u1.:.ao de sah,~~ e querozrne , picos <1:1, plant:1s :tlingidas JHH 

e ltvr.~·esu~.l:~<lo.' ;st~ )l(i~.\ff..~~~ \~~ nqu,;ia nioll'slia 
•1~10 <1/~~· <'Jo_ .. \. e.,,1 ·( - · o··Fusariuni"{·umfun~otrr-
·\ l niao .Ag~~rola 

1
· . . 

1 
rhrl que nlaca os nl;:;odo~ll..., d1· 

sr_m, mai~. < ,spon la; , . s. to \-::tri<,"- pnisr:-; romo o· Pert't. 
patnc10 e al. 0 _ admirador_. \ 1:'io (•xistc-i'n remédios dl' :1<·;io 

~
1
~.~~e1\ ~au,~~

0
1\j~~<'~e 1~:~:l~/1r~I~ cli1~l·!a. :\'o <'a"º do ~tpnrt:<'illl<·nt1J 

,lf{I 1<.u O ; l ( · · .. do lungo laz~se mislér tornai 
íl.. <1

, cio · ore. 1nedicln~ profilúlic,1s como :1r-

, rú organizado para estudo, e rantar e queimar as pl:tnlas <lo­
pesquisn" científicas enlrs, vender para ~ indúslria :i 

semenlr produziria rm todo 11 

c:11npo. n:i.o pla.nlnr mais al~o­
d:lo no IC'l'l'l' 110 infrrcionnclo. 

O cnndicbllo :10 curso 111l·di 0 
f:nú r~uurs \'C'stihubr· d<•: 

J. o - Port11gu,0s ( leitu1·e1. di­
lado. lrxiologia, ;\núlisr, red:1<.·üo 
de cnrtfl<; r rrqueri mrntos ). 

2.º - ~\ritm{·liea ( clrl'it1í(.'()r-.;, 
oprrac:ôrs fu1Hlm11C"nlais , fra<.·t1es 
orclinúrias e <leeimai,, razi"10 r 
proporçüo, regrn dC" lrt3,;; simples 
L' compostn, sislêma métrico ). 

:i.o - llislória do Brasil ( no­
ç-ões ge1·:1is,. 

.i. o (;rografi:1 { no('ôrs ge-
rais). 

;). o 
,1ca. 

E<lucaçfio mlll'al e cl-

ti.º ~fodolog:ia grométrica. 
7. 0 -- História :,,1:1lurnl ( no­

ções J. 
8.º 

ções 1. 
Fi-..icn e química t 110-

O eancli<bto ao curso superior 
<IH<' têr sido apro,·:1<10 no cur­
,;o ginasial e lt.\r frito o cur,o 
prl·-agronc)mico. 

,\ Direlorí:1 da Escola, con­
tando com n reconhecida hô:t 
vontade e o grnnde interesse cios 
,J's. InlerYentor .-\rHe1niro ele 
Figneir/\do e Secretitrio ela .\­
grirnlturn Lnnro i\[onlen€'gro, 
estú cogitando no eslahelecimen­
to de 111u curso pré-ngrnnõmico. 
j:'l no próximo ano. 

:'\o Pe!'ú criar:1m 11111;1 v:1r1t· 
dadr dr :il~<HLio arhúrc•o n•,i s­
lenl nC" ao .. ·I·'u,~trium". ;'\o Br:1-
s il lrnlu-.c prrsl'nlrmt'TllC' o 
mesmo na E..,taç:lo E,1wrimt·11· 
tnl <h· ,.\.lagoinha, n:1 P:1r:dh:1 

O gafanhóto c º" oulJ'oi.. ini..(~­
los n1:t,ligndorC"s são faeilmrnh' 
drstru,i do..., com puheri ... at,·ôcs ,h, 
·\rsrnialo de t·hu1nho. podendo­
se usnr a scguii le fónnuln: 

Arsrninlo de chumbo 
gramas. 
.. C1! virg:('m 1 quilo 

,\gna -- 100 litros. 

:,1111 

)!rxrr hem e :lplicar " mistu­
rn por 1ncio de um pu lvcri s.:idor 
proyido de 111rxedo1•. 

.fIMENTEL GO)IE~ 

REVISTA II AGRO$" 
Circularú no <lia 15 de noYcm­

bro próximn, data da nherlun 
da Exposição de Milho, a revis­
ta ".\~ros'", úrg:'io dos ,1 lunos d 1 
Escola de \µron01nia do :\'or­
déste. 

t:st:1 puhlic:1ç:io, que inserir:', 
mat{•ri:1. de g1:andr interesse ]l:1-

ra a laYour~ da Par:iiha, ter:1 
uma suge~tiva feic;üo 1natL~rial • 
abunrlanle serdço ,lc rlicherie 

. \ clireç::'io des~n rrvisla C'"l:'I de agrieoln 
O curso médio l' teúrico pr:'t­

tico e dura dois anos. Fúnn!l :, 
técni,·o-agrícoln e abrange as se-

2,º ANO MÉDIO DA ESCOLA DE AGRONOMIA DO NORDESTE ;1ssi1n constituída: 
Diretor l{•cnico 

Gomes. 
Pimentel 

guintes rnatl·rlas: mntemálica, 
desenho geométrico, nocfH.>:s de 1 
física. (lnimi('a, holanica, zoolo-
gia <' agrologia; zuolet'nia geral 
e C\L)C<;ial; avirullura, pisdeul-
1ara, apicullur.i e seric,cuJlurn; 
(lrátic~1 de velrrinúria; agricul­
tura especial, silYicnllura. l'ruti ­
cullHr~l. horlitullurn: 11wh'\li.1, 
e pr:1f;.1s rins planlas ,·ultharlas: 
1necanic:a agrícola aplir~1da e d<'­
scnho tlc 1nâquinas: química f'!­

grírola: kl'noloKin rural r lati. 
cinios; lopografin: ('Onstruc:ür~. 
rurais; i rrig:t<;üo e drrnag<'lll; ar 
qJJÍl~l'l ura p,.1i...,:1gisla; conlahi I i­
dadr, N'ono111i;1 t' nd111i11i,traç::\11 
1·11ral. 

O rurso t:iuperior de agricul­
tura, torn dur:1t.,·C10 <Ir quatro 
mlO\, deslin:1-sc ú form,1(':i:o ele 
n~'l'ônomnt.;. 

No curso suiwrior dr agriru 1-
tur:t ~c·rão. csludadas, nhrigal.,­
riu <' "'istC"lll:tlic·.imrnlt•. as '<'­
gtdnlt•.., n1alt.'ria,: :agron11mi,1 
(afi.ric11llura w•ral t.• r,i,r<'ial, :1-

gro ... tolog:i:l J; /.O()lC"cnia ( ger:11, 
especi:il, :.1li11wnto1.; l' alimenta­
ção :111im:il, <'xlrrior c r:tt.,·:is, cri­
ação, f1igiêne r noções <Ir wte­
rin!tria l; horliru ltura (ol,·,·ieu l-
1ura. pmnfrultura, jardinagt•1n 1: 

• .. 

J\l 1LA PRATICA nc ·AGRICUJ .. TURA - Gradagem de um tf"rreno . A' esqu~rda vê-se o agrônomo professor 
da oadeira 

Diretor rnorclena<lnr 
Gon<lim. 

Hedator chefe 
J ~lé·lo ~ascimenlo. 

Tiedalor s<•rrelúrio 
~lélo. 

Heclatorcs João 
Pinto ,. ~faJluel Pinto . 

ALGODAO DE s. 

Loprs 

FrrnatHh 

Luiz 

PAULO 
A exportação algodoeira do E::;Uulo 

de São Paulo, segw1do d:ido!:i da Co· 
mis.são FederaJ cto Algodão, alcunçou 
de janeiro a. ·agosto dê&tt>: ano, 
149.267.960 qw.Ios de plumn, no \l!llo1· 

de 513 . 836 contos de réis 
A part.icipa4ão da Alemnnha contt­

núa a mais importante. Pnrn Brcmt·1 L 

e Hambut·go sa1ram, respeciivamenli·. 
28.844.876 • 18.205 231 qultos rle plu­
ma. 

Awnent.a.rartf tamtrem as comprns 
do Japão. Para Kobe, naquêlc perio­
clo, tinham ~a.ido pc:lo porto de S:tn­
tos, 26.605.629 quilos; parn Osnko.. 
13.837 .26.(. e para Yokoama. 2.409,8!i!I 
quilos de nlgodfi.o em pluma., 011 St' J,1 

wn total de quasi 43 milhões ck qui­
los. 

A Inglaterra recebeu, pelo porto clt· 
Liverpool, 2:.?.580.737 quilos e n. Fran­
ça cêrca de 17 lllilhôes 

UTILISE 
NOMIA 

os 
DO 

REPRODUTORES BOVINOS, CAVALARES E SUINOS 
NORDESTE ( A R E I A ) NO MELHORAMENTO D E 

DA ESCOLA DE AGRO­
S É U S REBANHOS. 
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